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"A brincadeira é um espaço de aprendizagem, de 

imaginação e reivindicação da realidade." (MEC, 2025) 



RESUMO 

A presente pesquisa abordou uma temática de grande relevância para a 

educação, o brincar desempenhou um papel central na educação infantil, 

sendo reconhecido como um elemento fundamental para o 

desenvolvimento integral das crianças, os estudos apontaram que 

atividades lúdicas favorecem não apenas a socialização e a expressão 

emocional, mas também a construção de conhecimentos significativos e 

habilidades cognitivas. O objetivo desta pesquisa foi analisar como o 

brincar atuou como propulsor da aprendizagem na turma Infantil IV do 

CEI Professora Jakelline Santa Cruz Martins Barbosa, nos anos de 2019 e 

2022, a partir de experiências vivenciadas exclusivamente pela autora. O 

estudo utilizou uma abordagem qualitativa, baseada em observação 

participante e registro sistemático das atividades desenvolvidas. Foram 

realizadas intervenções lúdicas planejadas, incluindo jogos simbólicos, 

dramatizações, contação de histórias e atividades de expressão corporal, 

acompanhadas de anotações detalhadas sobre comportamentos, interações 

e respostas das crianças. Os resultados indicaram que o brincar estruturado 

promoveu maior autonomia, criatividade e protagonismo infantil, além de 

estimular a linguagem, o raciocínio lógico e as relações interpessoais. 

Concluiu-se que o brincar constituiu um instrumento pedagógico eficaz 

para potencializar a aprendizagem, favorecendo o desenvolvimento 

integral da criança, a experiência evidenciou que práticas lúdicas 

intencionais, mediadas por educadores atentos, proporcionaram ambientes 

de ensino inclusivos e estimulantes, reforçando a importância de políticas 

educacionais que valorizem o lúdico como eixo central da educação 

infantil. 

 



Palavras-chave: Aprendizagem. Brincar. Desenvolvimento integral. 

Educação infantil. Práticas lúdicas. 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This research addressed a topic of great relevance to education. Play plays 

a central role in early childhood education, recognized as a fundamental 

element for children's comprehensive development. Studies have shown 

that playful activities foster not only socialization and emotional 

expression, but also the development of meaningful knowledge and 

cognitive skills. The objective of this research was to analyze how play 

acted as a driver of learning in the Infant IV class at CEI Professora 

Jakelline Santa Cruz Martins Barbosa, from 2019 to 2022, based solely on 

experiences lived by the author. The study used a qualitative approach, 

based on participant observation and systematic recording of the activities 

developed. Planned playful interventions were implemented, including 

symbolic games, role-playing, storytelling, and body language activities, 

accompanied by detailed notes on the children's behaviors, interactions, 

and responses. The results indicated that structured play promoted greater 

autonomy, creativity, and child empowerment, in addition to stimulating 

language, logical reasoning, and interpersonal relationships. It was 

concluded that play constituted an effective pedagogical tool for enhancing 

learning, fostering the child's comprehensive development. The 

experience demonstrated that intentional playful practices, mediated by 

attentive educators, provided inclusive and stimulating learning 

environments, reinforcing the importance of educational policies that 

value play as a central axis of early childhood education. 

 

 

 



Keywords: Learning. Play. Comprehensive development. Early 

childhood education. Playful practices. 
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CAPÍTULO 01 

INTRODUÇÃO 

A educação infantil é a primeira etapa da Educação Básica, a 

inicialização no processo educacional de uma criança, e em muitos casos a 

primeira vez que ela tem contato com outras pessoas fora do seu ciclo 

familiar, e ainda, com outras pessoas da mesma faixa etária, iniciando a sua 

socialização, sendo fundamental para as novas fases que será vivenciada, 

contribuindo para o desenvolvimento e o processo da educação (Carmo; 

Veiga; Cintra, 2019). 

Em ressalva, que é na educação infantil que a criança vai ter o 

primeiro contato com a aprendizagem, desenvolvendo suas habilidades, 

comportamentos e o conhecimento, assim como as vivências que 

contribuem com a evolução em diversos segmentos, o que torna primordial 

a criação de métodos de ensino interessantes que contribuam com o interesse 

no processo de ensino aprendizagem, assim como, a socialização com as 

demais crianças (Carvalho, 2020). 

Surgindo então, o brincar como uma proposta e oportunidade para o 

desenvolvimento da criança, pois através das brincadeiras elas podem 

experimentar os novos desafios, afinal, as brincadeiras fazem parte do 

universo infantil ao longo dos anos, constituindo como um fator intrínseco, 

potencializando as possibilidades que são referentes aos preceitos 

socioafetivos (Ambra, 2018) 

Em tese, a brincadeira condiz com uma fonte inesgotável de 

comunicação, por meio das brincadeiras, a criança reproduz e dá sentido a 
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tudo que faz parte de sua vida, visto que o ato desenvolve o processo de 

aprendizagem da criança, possibilitando a estruturação da reflexão, 

criatividade, imaginação e a autonomia, englobando e conectando o laço 

entre brincar e a aprendizagem (Carmo; Veiga; Cintra, 2019). 

Dessa forma, a brincadeira na educação infantil precisa de maior 

destaque, ênfase, que as escolas possam se estruturar para aderir a esses 

novos métodos, contribuindo ainda para que a criança possa compreender 

as regras que são estabelecidas em interações sociais, ofertando a integração 

da criança no meio social, proporcionando ainda que os profissionais da 

educação tenham capacitação para o manuseio das brincadeiras lúdicas 

como a prática de ensino (Lazzaretti; Mello, 2018). 

Mesmo com os avanços em políticas públicas e nas diretrizes 

curriculares que valorizam a infância como fase primordial do 

desenvolvimento humano, pode ser observado que em muitos contextos 

educacionais, a complexidade de compreender e integrar o brincar como 

uma prática pedagógica efetiva, entretanto, a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), que reconhece o brincar como base para a Educação 

Infantil, enfatizando o papel no desenvolvimento cognitivo, social, 

emocional e motor das crianças (Dallabona; Mendes, 2016). 

As práticas cotidianas do lúdico no CEI Professora Jakelline Santa 

Cruz Martins Barbosa, ainda é um grande desafio, sendo necessário 

aprofundar as buscas pelas metodologias que englobam e promovam as 

aprendizagens significativas entre as crianças do infantil IV. Sendo assim, 

emerge a necessidade de refletir sobre como as experiências lúdicas 

vivenciadas pelas crianças nesse período podem ser planejadas, conduzidas  
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e aproveitadas pelo professor, como propulsoras do processo de ensino 

aprendizagem (Lazzaretti; Mello, 2018). 

O brincar é mais do que um período de distração, é um método de 

expressão, construção de conhecimento e a interação social, sendo capaz de 

promover o protagonismo infantil quando adequadamente mediado, nesse 

cenário, de que forma, as brincadeiras podem estimular no processo de 

ensino e aprendizagem das crianças? 

A importância de abordar este tema é justificada pela necessidade 

emergencial de reafirmar o brincar como prática pedagógica primordial e 

intencional na educação infantil, mais precisamente em instituições 

públicas, em que, por vezes, prevalece a visão tradicional do ensino voltado 

na escolarização nos anos iniciais, sendo assim, as brincadeiras constituem 

um direito fundamental da criança, garantindo os preceitos legais e 

promovendo a aprendizagem de forma mais interessante. 

Nesse contexto, é relevante investigar como as brincadeiras que tem 

sido vivenciado pelas crianças, e como essas estratégias lúdicas são adotadas 

pelos docentes e de forma as experiências impactam o desenvolvimento 

integral, além disso, essa pesquisa tem base em acontecimentos reais, 

favorecendo a reflexão crítica e fundamentada sobre as atribuições da 

docente como mediadora de conhecimento, através do lúdico (Carmo; 

Veiga; Cintra, 2019).  

Esta pesquisa busca colaborar com a construção de uma visão 

pedagógica mais sensível à infância, contribuindo para o aprimoramento das 

práticas educacionais no CEI em questão e também servindo de subsídio 

para outras instituições que reconhecem no brincar um caminho potente para  
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transformar a aprendizagem em vivência plena, significativa e humanizada. 

A presente pesquisa está dividida por etapas para a melhor 

compreensão da abordagem, a introdução apresenta uma breve 

contextualização do tema, com a problemática, justificativa e os objetivos 

almejados. O referencial teórico a contextualização desenvolvida com base 

nas literaturas selecionadas. A metodologia, como os materiais foram 

selecionados e os métodos aplicados para tal. Nos resultados e discussão, a 

aplicação prática da proposta do tema, na escola e o uso das brincadeiras. E, 

por fim, a conclusão, que responde à pergunta norteadora. 

1.1 Objetivos 

A partir de então, serão apresentados os objetivos norteadores deste 

estudo, o geral cerne no tema principal, enquanto, os objetivos específicos 

condizem com os tópicos da abordagem. 

1.1.1 Objetivo geral 

O principal objetivo deste estudo é demonstrar como a brincadeira 

influência no processo de ensino aprendizagem na educação infantil no CEI 

Professora Jakelline Martins Barbosa no município de Monteiro-PB. 

1.1.2 Objetivos específicos 

Outros objetivos são almejados com a realização desta pesquisa, com 

o intuito de contribuir com o processo de ensino aprendizagem, dessa forma: 

• Entender a brincadeira e o lúdico no contexto do lazer e da 

educação;  
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• Investigar como se dá o processo de ensino aprendizagem para as 

crianças;  

• Compreender como a brincadeira pode influenciar na 

aprendizagem com as crianças na educação infantil;  

• Descrever sobre os desafios e as potencialidades encontrados na 

prática pedagógica da docente (autora desta pesquisa) do CEI para a 

integração do lúdico no planejamento educativo de forma eficaz, nas turmas 

entre os anos de 2019 e 2022. 



 

 

CAPÍTULO 02 
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CAPÍTULO 02 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A partir de então, serão apresentados os principais pontos acerca da 

temática, com o intuito de contribuir com o processo de conhecimento do 

leitor, com base nas literaturas selecionadas, dando o devido embasamento 

teórico. 

2.1 Concepções da infância e o desenvolvimento infantil 

De acordo com Reis (2021), a compreensão sobre a infância e o 

desenvolvimento infantil passou por significativas transformações ao longo 

da história, por muitos séculos, a criança foi vista como um “adulto em 

miniatura”, sendo tratada de forma rígida, com pouca atenção às suas 

necessidades afetivas, cognitivas e sociais, essa visão começou a ser 

questionada a partir de novos olhares trazidos pela psicologia, sociologia e 

pedagogia, que passaram a enxergar a infância como uma fase única, com 

características próprias e fundamentais para a formação do ser humano. 

É praticamente impossível pensar na educação na atualidade sem a 

observância dos estágios de desenvolvimento, uma vez que o 

conhecimento humano é construído por meio da interação com o 

meio, de maneira contínua, portanto é essencial que os educadores 

conheçam todos os estágios para que possa preparar sua aula de 

acordo com aquilo que a criança é capaz de aprender (OLIVEIRA; 

SILVA; SANTOS, 2020, p.4).  

 

Atualmente, falar de infância é reconhecer que a criança é um sujeito 

de direitos, com voz, desejos, sentimentos e capacidades, ela não é um ser 

incompleto que espera se tornar alguém no futuro, mas sim um ser ativo, 

potente e capaz de construir saberes desde os primeiros anos de vida. A 
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infância é, portanto, um tempo de experiências marcantes, e deve ser 

respeitada em sua totalidade, considerando os aspectos emocionais, físicos, 

cognitivos e sociais que a compõem (Oliveira; Silva; Santos, 2020). 

Na percepção dos autores Albuquerque e Rocha (2018), o 

desenvolvimento infantil está intrinsecamente ligado às interações que a 

criança estabelece com o mundo ao seu redor, desde o nascimento, ela 

aprende por meio do contato com os outros, seja no convívio familiar, 

escolar ou comunitário, e nesse percurso, brincar, explorar, tocar, escutar, 

errar e tentar novamente fazem parte de um processo rico, onde cada 

vivência contribui para a formação de sua identidade e para a construção de 

sua autonomia. 

Alguns doutrinadores da área contribuíram para propagar a 

compreensão acerca de como a criança se desenvolve. Jean Piaget, por 

exemplo, destacou que a criança aprende a partir da interação com o meio, 

desenvolvendo estruturas mentais em estágios (Albuquerque; Rocha, 2018). 

Lev Vygotsky, por sua vez, reforçou a importância da mediação 

social e da linguagem no processo de aprendizagem, defendendo que o 

desenvolvimento ocorre a partir das relações estabelecidas com os outros, 

especialmente em contextos culturais significativos. Maria Montessori 

trouxe à tona a importância do ambiente preparado e da liberdade com 

responsabilidade como bases para o desenvolvimento natural da criança. Já 

Henri Wallon chamou atenção para a integração entre afetividade e 

cognição, mostrando que o desenvolvimento não é linear, mas 

profundamente influenciado pelas emoções (Carvalho; Fochi, 2016). 

É importante lembrar que o desenvolvimento infantil não segue uma 

fórmula exata e cada criança tem seu ritmo, suas preferências e seu modo de 
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ser no mundo, em que o papel do adulto, mais precisamente do 

professor/educador, é o de observar, escutar e proporcionar experiências 

significativas que respeitem essas individualidades, entretanto, o ambiente 

escolar, quando sensível e acolhedor, pode ser um espaço fértil para que a 

criança se expresse, explore, imagine e aprenda de maneira viva e autêntica 

(Farias; Nogueira; Maldonado, 2022). 

De acordo com a pesquisa desenvolvida por Oliveira, Silva e Santos 

(2020), o olhar atento para a infância nos convida a repensar práticas 

educativas, não se trata apenas de ensinar conteúdos, mas de criar condições 

para que a criança viva plenamente essa fase é fundamental valorizar o 

brincar, o movimento, a escuta, a convivência e as expressões artísticas é 

reconhecer que aprender vai além do que é mensurável, é importante 

compreender que a aprendizagem verdadeira se constrói no afeto, na 

curiosidade e no desejo de descobrir. 

Portanto, Carvalho e Fochi (2016), mensuram sobre a importância 

de refletir sobre as concepções de infância e desenvolvimento infantil é 

também refletir sobre a forma como a sociedade trata suas crianças, 

reconhecer seu valor, respeitar suas particularidades e investir em uma 

educação comprometida com seu bem-estar são passos fundamentais para 

garantir uma infância rica, saudável e significativa, afinal, é nesse tempo de 

vida que se lançam as sementes do futuro, e cuidar da infância é cuidar da 

humanidade. 

2.1.1 Contexto histórico da concepção e da educação infantil 

Antes de aprofundar esse assunto é fundamental fazer um respaldo a 

educação em uma percepção geral, visto que, constituindo um dos pilares 
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fundamentais para o desenvolvimento humano, social e econômico que é 

reconhecida como como direito universal e instrumento de transformação 

individual e coletiva, ressaltando a importância que transcende a mera 

aquisição de conhecimentos acadêmicos, englobando a formação de valores, 

habilidades críticas, cidadania e a capacidade de interagir de forma 

consciente e responsável na sociedade.  

Em tese, é por meio da educação, que os indivíduos desenvolvem 

competências cognitivas, emocionais e sociais que lhes permitem 

compreender e atuar sobre o mundo, promovendo autonomia, reflexão 

crítica e participação ativa na vida comunitária e democrática. 

A educação é algo que se mistura à vida das pessoas. Ela está presente 

em todos os tempos da história do homem, nas diversas sociedades, 

povos, grupos, nos diferentes contextos culturais e sociais. A 

educação existe na família, na comunidade, na escola. Pensar na 

educação implica compreender que ela está presente em todas as 

partes da vida cotidiana, da ação mais simples, a mais complexa. 

Sendo assim, a escola não é o único espaço de aprendizagem. Dessa 

forma deve-se compreender a educação, como um fenômeno amplo, 

que não possui um único modelo, tem concepções diferentes, 

acontece em contextos diversos e envolve pessoas, também 

diferentes. A educação pode acontecer de forma livre, espontânea, 

misturada às experiências da vida ou de forma planejada, sistemática 

e formal. A educação pode ter como fim, ensinar ou doutrinar, 

emancipar ou tutelar, libertar ou dominar, dependendo dos seus 

objetivos (REIS, 2022, p. 10). 

 

Além de seu impacto no plano individual, a educação exerce papel 

central na redução de desigualdades e na promoção da equidade social, os 

países com sistemas educativos sólidos apresentam maior desenvolvimento 

econômico, menores índices de pobreza e maior coesão social, 

demonstrando que investimentos em educação geram retorno não apenas 

para os indivíduos, mas para a sociedade como um todo (Reis, 2022). 

A educação também funciona como catalisador para a inovação, 



   
 

30 
 

 

O BRINCAR COMO PROPULSOR DA APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL: EXPERIÊNCIAS VIVENCIADAS COM A TURMA INFANTIL IV DO 

CEI PROFESSORA JAKELLINE SANTA CRUZ MARTINS BARBOSA 

 

capacitação profissional e adaptação a contextos de mudança tecnológica e 

cultural, preparando as novas gerações para desafios complexos e 

dinâmicos. 

Em relação ao setor político e cultural, a educação fomenta a 

consciência crítica e fortalece a democracia, permitindo que cidadãos 

compreendam seus direitos e deveres, participem de processos decisórios e 

contribuam para a construção de sociedades mais justas e sustentáveis, 

atuando ainda como mecanismo de preservação e valorização cultural, 

promovendo respeito à diversidade, inclusão social e diálogo intercultural 

(Reis, 2022). 

Dessa forma, a educação é essencial para a emancipação individual 

e para o progresso social, econômico e cultural, a sua relevância se manifesta 

na capacidade de formar cidadãos conscientes, preparados para enfrentar 

desafios contemporâneos, transformar realidades e contribuir para 

sociedades mais equitativas e resilientes, destarte, o investimento em 

educação, portanto, deve ser compreendido como prioridade estratégica 

para qualquer nação que busque desenvolvimento sustentável e pleno 

exercício da cidadania (Silva; Costa, 2024). 

De acordo com a pesquisa de Reis (2021), a infância é um tempo 

carregado de significados, marcado pela descoberta do mundo, pela 

construção de vínculos e pelo encantamento com o cotidiano e é nesse 

período que a criança dá os primeiros passos no processo de se reconhecer 

como sujeito, desenvolvendo suas habilidades, seu modo de se comunicar, 

sua maneira de perceber o outro e de se inserir em diferentes contextos 

sociais. 
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Para entendermos a educação infantil é de fundamental importância, 

bem como suas contribuições para a formação das crianças, a 

princípio, faz-se necessário compreender o conceito de infância, visto 

que a concepção de infância é uma noção construída historicamente e 

tem passado por diversas modificações ao longo da humanidade, pois, 

houve um tempo em que não se conhecia o conceito, e essa noção foi 

se constituindo a partir das transformações de estruturas culturais e 

sociais e, por conseguinte, o sentimento de infância foi mudando com 

base nas ideias do filósofo Rousseau no século XVIII, na qual a 

criança passa a ser percebida como um ser que pensa e age por si só. 

Desse modo, não se tem como trabalhar na educação infantil 

atualmente, sem entender como historicamente a sociedade tem 

construído diferentes representações que remetem ao ser criança 

(REIS, 2021, p 10). 

 

Mais do que um espaço de acolhimento, a educação infantil é o lugar 

onde a criança encontra oportunidades concretas de interagir, explorar, 

experimentar e construir sentidos, quando pensada com intencionalidade 

pedagógica, respeitando os direitos da criança de conviver, brincar, 

participar, explorar, expressar-se e conhecer-se, ela se transforma em um 

ambiente fértil de aprendizagens significativas (Reis, 2021). 

Para Oliveira, Silva e Santos (2020), nesse espaço, cada gesto, cada 

pergunta e cada descoberta ganham valor, pois são reconhecidos como parte 

de um percurso único e potente, ao chegar à escola, a criança já traz consigo 

uma bagagem de experiências vividas no seio familiar e em seu convívio 

social.  

De acordo com Silva e Costa (2024), a função da educação infantil 

não é preencher um vazio, mas ampliar o repertório da criança, oferecendo-

lhe novos olhares, novos contextos e formas de estar no mundo, essa 

ampliação, no entanto, só é possível quando se tem uma escuta atenta e um 

olhar sensível por parte dos adultos que a acompanham. 

Para Reis (2021), as práticas educativas na infância precisam partir 
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do reconhecimento de que a criança é um ser ativo, que aprende em 

movimento, que pensa com o corpo e sente com a mente, ela não se limita a 

absorver informações; ela questiona, experimenta, cria e ressignifica, por 

isso, ambientes que favorecem a livre circulação, a brincadeira espontânea 

e o contato com diferentes materiais e linguagens são indispensáveis.  

São nesses espaços que a criança desenvolve não apenas sua 

cognição, mas também sua autonomia, sua afetividade e sua capacidade de 

se relacionar com o outro (Oliveira; Silva; Santos, 2020). 

É também na Educação Infantil que se estabelece uma das primeiras 

experiências formais de socialização fora do núcleo familiar, a convivência 

com outras crianças e com diferentes adultos amplia a visão de mundo da 

criança e favorece o exercício do respeito, da empatia e da cooperação, os 

elementos são tão essenciais quanto os conteúdos escolares, pois formam a 

base de uma convivência saudável e solidária (Farias; Nogueira; 

Maldonado, 2022). 

Na percepção de Carvalho e Fochi (2017), o educador que atua na 

infância carrega uma responsabilidade que vai além do ensino, ele é 

referência, cuidador, mediador e inspirador, o seu papel exige sensibilidade 

para acolher as expressões da criança e transformar o cotidiano em 

oportunidades de aprendizagem, ele não ensina apenas com palavras, mas 

com gestos, com o tom da voz, com o modo como organiza os espaços e 

valoriza as pequenas conquistas de cada um. 

A relação entre infância e Educação Infantil, portanto, é inseparável, 

para além das exigências formais, essa etapa da educação precisa ser 

pensada como uma experiência rica de vida, onde brincar e aprender se 

entrelaçam e se fortalecem mutuamente, nesse encontro entre o mundo da 
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criança e o universo da escola que se constrói uma base sólida para os 

próximos ciclos da formação humana (Silva; Costa, 2024). 

Cabe mensurar que tratar a infância com respeito, escuta e afeto é 

garantir às crianças o direito de serem o que são pessoas em construção, 

curiosos, criativos e profundamente sensíveis, em tese a educação infantil, 

quando vivida com intenção e sensibilidade, é um dos maiores presentes que 

podemos oferecer a elas e, em consequência, à sociedade que desejamos 

construir (Oliveira; Silva; Santos, 2020). 

2.1.2 Contextualização da educação infantil 

De acordo com o estudo desenvolvido por Reis (2021), a educação 

infantil, tal como a compreendemos hoje, é fruto de um longo processo de 

transformações sociais, culturais e políticas, durante muito tempo, a infância 

foi invisibilizada ou tratada de maneira secundária nas políticas públicas e 

na organização das sociedades.  

No passado, as crianças eram vistas como adultos em miniatura, 

submetidas a rotinas rígidas e, muitas vezes, excluídas do direito à educação, 

foi somente com o avanço das discussões sobre os direitos da criança e o 

desenvolvimento humano que a educação infantil passou a ocupar um lugar 

de destaque nas agendas educacionais (Carvalho; Fochi, 2016). 

No Brasil, os primeiros registros de instituições voltadas ao cuidado 

e à educação da criança pequena remontam ao período colonial, mas tinham 

caráter assistencialista e não eram pensadas como espaços educativos, 

durante décadas, creches e pré-escolas foram tratadas de forma desigual em 

relação às demais etapas da educação básica (Albuquerque; Rocha, 2018). 

Em continuidade, essa realidade começou a mudar com a 
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promulgação da Constituição Federal de 1988, que reconheceu a educação 

infantil como um direito da criança e dever do Estado, e com a posterior Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), de 1996, que consolidou 

essa etapa como a primeira da Educação Básica (Santana, 2019). 

Na percepção de Silva e Costa (2024), a educação infantil atende 

crianças de zero a cinco anos e tem como finalidade promover o 

desenvolvimento integral em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e 

social e mais do que preparar para o ensino fundamental, ela deve ser 

pensada como um espaço onde a criança vive experiências significativas, 

aprende a conviver em grupo, amplia seus saberes e é respeitada em sua 

individualidade.  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça esse 

entendimento ao estabelecer direitos de aprendizagem baseados em práticas 

que valorizem o brincar, a escuta, a interação, a expressão e a exploração 

(Santana, 2019). 

A importância da educação infantil está justamente em sua 

capacidade de proporcionar vivências que respeitam o tempo da criança e 

favorecem a construção de conhecimentos por meio do contato com 

diferentes linguagens e contextos, nessa fase da vida, o cérebro humano está 

em intenso processo de desenvolvimento, e tudo o que a criança vivencia 

contribui para sua formação emocional, social e cognitiva, destarte, um 

ambiente acolhedor, rico em estímulos e mediado por adultos sensíveis faz 

toda a diferença no modo como a criança aprende e se percebe no mundo 

(Reis, 2021). 
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Na Educação Infantil a criança estabelece relações e constroem 

significados, ou seja, a origem do pensamento e a construção de si 

mesmo como sujeito, se fazem graças às interações construídas com 

outros parceiros em práticas sociais concretas de um ambiente que 

reúne circunstâncias, artefatos, práticas sociais. Ao interiorizar 

formas de interação social já vivenciadas, o indivíduo se apropria de 

estratégias para memorizar, narrar, e solucionar problemas, criados 

pelos grupos humanos com os quais ele partilha experiências. Em 

todo esse processo a afetividade, é presente nessas relações, em 

qualquer atividade humana, afeto e cognição são aspectos 

inseparáveis. (OLIVEIRA, 2011, p. 140). 

 

Para que a educação infantil cumpra esse papel com qualidade, é 

necessário o uso de estratégias pedagógicas que respeitem as especificidades 

da infância, a principal delas é o brincar, não como um momento separado 

da aprendizagem, mas como a forma mais natural de aprender nessa etapa, 

entretanto, brincar é se expressar, é experimentar o mundo, é criar 

possibilidades.  As brincadeiras devem ser livres, dirigidas, simbólicas, 

motoras, musicais e exploratórias, sempre com intencionalidade educativa 

(Albuquerque; Rocha, 2018). 

A Educação Infantil requer um olhar atento, postura investigativa e de 

reflexões acerca da criança. Essa etapa não se desprende da ideia do 

cuidar e educar, pois estes são conceitos fundamentais que compõem 

o campo da formação infantil. Cuidar e educar significa compreender 

que o direito à educação parte do princípio da formação da pessoa, e 

a instituição enquanto espaço formativo deve oferecer meios para que 

as crianças entrem em contato com um novo mundo de possibilidades 

de aprendizagens, diferente do que elas já vivenciam no lar 

(OLIVEIRA, 2011, 58). 

 

Outras estratégias importantes incluem a escuta ativa do educador, o 

uso de projetos pedagógicos que partem dos interesses das crianças, a 

organização de espaços e materiais que estimulem a autonomia e a 

criatividade, e a valorização da cultura infantil, sendo assim, a rotina 

também deve ser cuidadosamente planejada, de modo a oferecer segurança, 
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mas sem engessar as vivências, deve permitir flexibilidade e momentos de 

escolha, pois isso fortalece a construção da identidade e da autonomia 

(Oliveira; Silva; Santos, 2020). 

O papel do educador na educação infantil é o de mediador, 

observador e provocador de aprendizagens, ele precisa conhecer as etapas 

do desenvolvimento infantil, respeitar os tempos e ritmos de cada criança e 

criar um ambiente onde todas se sintam acolhidas, respeitadas e incentivadas 

a se expressar, o educador ajuda a construir significados, oferece escuta e 

afeto, e torna-se parte das descobertas da criança (Silva; Costa, 2024). 

A Educação Infantil é uma etapa da Educação Básica importante para 

o processo de formação humana da criança, em detrimento dos 

conceitos que acompanham sua existência, o cuidar e educar, as 

interações e brincadeiras, tornando ela um espaço formativo. Fazer 

dela espaços de aprendizagens, de vivências e experiências 

significativas, do respeito à criança como sujeito sócio-histórico e de 

diretos, do diálogo entre a família, de superar horizontes e trazer 

soluções a sociedade, de ser um espaço para fomentar discussões 

sobre a prática pedagógica. Na Educação Infantil fica claro que há um 

entendimento de que a educação da criança se dá num sentido amplo 

do termo educação, não sendo um processo escolarizante. A Educação 

Infantil é uma instituição que tem uma proposta comprometida 

inteiramente com o desenvolvimento integral da criança, carrega com 

ela a responsabilidade de formar o homem na sua completude (REIS, 

2022, p. 27). 

 

É necessário contextualizar a educação infantil e reconhecer que ela 

vai muito além de preparar para o ensino formal, condizendo com uma etapa 

fundamental para a formação do sujeito em sua totalidade, investir em 

práticas pedagógicas conscientes, em espaços bem estruturados e em 

profissionais valorizados é garantir que a infância seja vivida com 

dignidade, alegria e plenitude, como ela merece ser (Carvalho; Fochi, 2017). 
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2.1.3 A educação infantil como possibilidade para o desenvolvimento da 

criança 

Desde os primeiros anos de vida, a criança se mostra um ser ativo, 

cheio de curiosidade e disposição para compreender o ambiente ao seu redor 

é nessa fase que tudo está em formação, a maneira de pensar, de se 

expressar, de se relacionar e de perceber o mundo (Alnoch, 2024).  

As crianças são cidadãs, ou seja, são indivíduos sociais que tem 

direitos a que o Estado deve atender, dentre eles o direito à educação, 

saúde, seguridade. Esses serviços, devem ser de qualidade, se o 

projeto político é de fato democrático. Esse pressuposto afirma, pois, 

o direito à igualdade, e ao real exercício da cidadania.... Só é possível 

caracterizar um trabalho com a infância, voltado para a construção da 

cidadania e emancipação... se os adultos envolvidos forem dessa 

forma considerados. Isso implica no entendimento de que os 

mecanismos de formação sejam percebidos como pratica social 

inevitavelmente coerente com a prática que se pretende implicar na 

sala de aula e implicam em salários, planos de carreiras e condições 

de trabalho dignas (KRAMER, 1993, p. 54 – 55). 

 

De acordo com a pesquisa desenvolvida por Oliveira, Silva e Santos 

(2020), a educação infantil, nesse sentido, não é apenas um espaço 

institucionalizado para acolher a criança enquanto os responsáveis 

trabalham, ela se revela como um território de oportunidades que alimentam 

o crescimento integral do sujeito em desenvolvimento. 

 Na percepção de Silva e Costa (2024), a escola de educação infantil 

é um dos primeiros ambientes sociais que a criança frequenta fora do núcleo 

familiar, essa transição é repleta de significados e, quando bem conduzida, 

favorece a expansão das relações interpessoais, o fortalecimento da 

autonomia e a construção do senso de pertencimento, entretanto, cada rotina, 

cada atividade proposta e cada vínculo estabelecido contribuem para que a 

criança desenvolva segurança emocional e amplie sua capacidade de 
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conviver e aprender em grupo. 

Para Reis (2021), diferente do que por muito tempo se pensou, a 

criança pequena não precisa de conteúdos formais antecipados, mas sim de 

experiências sensoriais, afetivas e cognitivas que façam sentido para sua 

realidade, a educação infantil, portanto, tem como papel principal 

proporcionar vivências que respeitem o ritmo e os interesses de cada criança, 

permitindo que ela avance em suas descobertas com liberdade e apoio. 

De acordo com a pesquisa de Santana (2019), os espaços bem 

organizados, o acesso a materiais variados e a presença de adultos atentos 

são elementos que enriquecem esse processo, o ambiente físico e emocional 

precisa acolher, provocar e estimular, os ambientes assim favorecem o 

desenvolvimento de habilidades motoras, emocionais, criativas e 

intelectuais, sem que se perca o encanto da infância.  

Quando uma criança manipula um objeto, constrói uma torre, imita 

um personagem ou canta uma canção, ela não está apenas brincando, ela 

está estruturando a própria forma de pensar, de sentir e de se colocar no 

mundo (Santana, 2019). 

Dentro desse contexto, Alnoch (2024), descreveu em sua pesquisa 

que o professor assume um papel delicado e essencial, ele não atua como 

um transmissor de saberes prontos, mas como alguém que oferece suporte, 

que observa com sensibilidade, que propõe caminhos e que respeita as 

escolhas da criança, a sua escuta tem valor pedagógico, o seu olhar 

influencia a autoestima e a segurança dos pequenos, por isso, é 

indispensável que o profissional da educação infantil tenha formação, 

empatia e clareza sobre a importância de seu trabalho para o 

desenvolvimento da criança. 
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Outro aspecto fundamental dessa etapa é o respeito aos diferentes 

tempos de aprendizagem, nem todas as crianças falam na mesma idade, 

desenham com o mesmo traço ou interagem da mesma forma, a educação 

infantil bem estruturada compreende essa diversidade como riqueza e não 

como problema, ela oferece oportunidades variadas para que cada criança 

experimente, crie, se frustre, recomece, e aprenda com significado (Oliveira; 

Silva; Santos, 2020). 

Nesse processo, o brincar é o fio condutor, mas não apenas o brincar 

dirigido ou educativo, o brincar livre, espontâneo, aquele que nasce da 

imaginação da criança e se transforma em palco de narrativas únicas. É por 

meio da brincadeira que a criança organiza pensamentos, compreende 

emoções e constrói hipóteses sobre o mundo, um simples faz de conta pode 

conter uma complexa rede de relações cognitivas e afetivas que, quando 

reconhecidas pelo adulto, tornando as portas abertas para aprendizagens 

profundas (Alnoch, 2024). 

A educação infantil, quando comprometida com o bem-estar e com 

o desenvolvimento pleno da criança, cumpre uma função social e formativa 

incontestável, ela lança as bases para a vida escolar futura, mas, mais do que 

isso, garante à criança o direito de ser criança em sua totalidade, com tempo, 

com escuta, com corpo em movimento, com voz ativa e com encantamento 

pelo mundo (Reis, 2021). 

De acordo com a pesquisa desenvolvida por Santana (2019), é 

importante investir nessa etapa é reconhecer que as raízes de um 

desenvolvimento saudável estão na infância, e, para que essas raízes sejam 

fortes, é preciso que o ambiente educacional promova encontros 

verdadeiros, experiências significativas e relações de afeto que nutram a 
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criança em todos os aspectos da sua formação. 

2.2 A história da educação infantil no brasil 

A partir de então, será realizada uma análise da linha do tempo, de 

como surgiu e foi se desenvolvendo a educação infantil no Brasil, é 

necessário compreender a trajetória e aprofundar a história das 

transformações sociais, as lutas pelo reconhecimento e os avanços no campo 

dos direitos da criança, a concepção de que a infância nem sempre foi vista 

como é compreendida na contemporaneidade (Silva; Costa, 2024). 

Durante séculos, as crianças foram inseridas precocemente no 

mundo do trabalho ou mantidas à margem de qualquer forma estruturada da 

educação, e foi apenas com as mudanças culturais, políticas e econômicas 

que a infância passou a ser vista como uma fase legítima da vida, digna de 

proteção, cuidado e a atenção pedagógica (Santos, 2022). 

De acordo com Rodrigues (2022), no período colonial, o que era 

oferecido às crianças estava intrinsecamente relacionado à ação das 

instituições religiosas, como a catequese indígena e a formação moral cristã 

que eram os principais objetivos, e não havia uma preocupação com o 

desenvolvimento integral ou com as práticas voltadas ao universo infantil, 

as crianças pobres, negras e indígenas eram invisibilizadas no sistema, e 

quando presentes em espaços educativos, ocupavam os lugares de 

subordinação, com ênfase no foco, na disciplina e no trabalho. 

Apenas a partir do século XIX surgiram as primeiras iniciativas que 

se aproxima da ideia de uma educação voltada à primeira infância, no 

entanto, essas ações tinham caráter assistencialistas e eram direcionadas 

mais precisamente às crianças das classes mais desfavorecidas (Rodrigues, 
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2022). 

Em continuidade, Oliveira, Silva e Santos (2020, descreveram que 

as chamadas “salas de asilo” ou as instituições de acolhimento funcionavam 

mais como abrigo do que como espaço educativo, nessa época, o cuidado 

estava dissociado do ensino, e a educação infantil ainda não era reconhecida 

como parte da estrutura educacional. 

De acordo com Reis (2021), a virada começou a acontecer de forma 

mais significativa a partir do século XX, quando o debate sobre a infância 

passou a ganhar espaço na pauta pública, com o processo de urbanização e 

o ingresso de mulheres no mercado de trabalho, cresceu a demanda por 

espaços que acolhessem as crianças pequenas, foi nesse contexto que as 

creches começaram a ser vistas como uma necessidade social, embora ainda 

enfrentassem preconceito por serem associadas à “falta de cuidado 

materno”. 

A década de 1980 foi um marco decisivo, nesse período, 

movimentos sociais, pesquisadores da educação e defensores dos direitos da 

criança passaram a reivindicar a valorização da educação infantil como um 

direito e não mais como uma solução improvisada para as ausências 

familiares, essa mobilização culminou na Constituição Federal de 1988, que 

pela primeira vez reconheceu a criança como sujeito de direitos e 

estabeleceu a educação como direito de todos, desde o nascimento (Santos, 

2022). 

A partir daí, o Brasil começou a caminhar para consolidar a educação 

infantil como parte da educação básica, a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB), de 1996, formalizou essa conquista ao incluir a 

educação infantil como primeira etapa da educação básica, destinada a 
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crianças de zero a cinco anos, a partir de então, o papel pedagógico das 

creches e pré-escolas passou a ser valorizado, ainda que os desafios 

estruturais, como a formação dos profissionais e a qualidade dos espaços 

físicos, continuassem presentes (Silva; Pinto, 2024). 

O início do século XXI trouxe novos avanços, a promulgação do 

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) reforçou a prioridade absoluta 

que o Estado deve dar à infância, já a criação da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), em sua versão de 2017, estabeleceu direitos de 

aprendizagem e desenvolvimento específicos para essa etapa, evidenciando 

o compromisso com uma prática pedagógica que respeite as particularidades 

do desenvolvimento infantil e valorize o brincar, a escuta e a participação 

ativa da criança (Silva; Pinto, 2024). 

De acordo com o estudo de Rodrigues (2022), a Educação Infantil 

no Brasil é reconhecida como fundamental para o desenvolvimento integral 

da criança, ainda que persistam as desigualdades e carências em diversas 

regiões do país, o debate já não gira mais em torno da necessidade da 

educação infantil, mas sim sobre como garantir qualidade, equidade e 

respeito à diversidade cultural e social. 

Assim, a história da educação infantil no Brasil é marcada por 

tensões entre o assistencialismo e o direito, entre o cuidado e o ensino, entre 

a exclusão e a inclusão, é uma história de conquista, feita de muitos passos 

lentos, mas firmes, no reconhecimento da criança como ser completo, ativo 

e merecedor de uma educação que acolha, respeite e potencialize todas as 

suas possibilidades desde o início da vida (Rodrigues, 2022). 
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2.3 Políticas públicas e legislações voltadas à educação infantil 

De acordo com Pedro (2019), a educação infantil no Brasil é 

sustentada por um conjunto articulado de políticas públicas, programas 

específicos e um arcabouço legal robusto, que visam garantir o direito das 

crianças a uma formação integral desde os primeiros anos de vida, esses 

instrumentos refletem o reconhecimento social e político da importância 

dessa etapa para o desenvolvimento humano e para a construção de uma 

sociedade mais justa e igualitária. 

As políticas públicas voltadas à educação infantil têm o objetivo de 

universalizar o acesso, melhorar a qualidade dos serviços ofertados e 

valorizar os profissionais que atuam nessa área. A Constituição Federal de 

1988 foi um divisor de águas, pois reconheceu a educação como direito de 

todos e dever do Estado, assegurando prioridade absoluta à criança, a partir 

daí, o país passou a desenvolver diretrizes que orientam a organização e o 

financiamento da educação infantil em todo o território nacional. 

O Plano Nacional de Educação (PNE), instituído pela Lei nº 

13.005/2014, é um dos principais instrumentos que orientam as políticas 

públicas na área, ele estabelece metas claras para ampliar o atendimento na 

Educação Infantil, buscando universalizar a pré-escola para crianças de 4 a 

5 anos e expandir a oferta para crianças de 0 a 3 anos, além disso, o plano 

ressalta a necessidade de aprimorar a qualidade da educação infantil, 

fortalecendo a formação dos educadores e a infraestrutura das instituições. 

Outra política de destaque é a Política Nacional de Educação Infantil, 

que define princípios e diretrizes para garantir que a etapa seja oferecida 

com qualidade, respeitando as especificidades do desenvolvimento infantil, 
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essa política enfatiza a importância do brincar, da participação da família e 

da articulação entre saúde, assistência social e educação. 

É importante ressaltar sobre os diversos programas foram criados 

para concretizar as políticas públicas e promover melhorias efetivas na 

Educação Infantil, um exemplo emblemático é o Programa Nacional de 

Reestruturação e Aparelhamento da Rede Escolar Pública de educação 

infantil (Proinfância), que financia a construção, reforma e ampliação de 

creches e pré-escolas públicas, contribuindo para ampliar a oferta e melhorar 

as condições físicas dos espaços educativos (Pedro, 2019). 

O Programa Brasil Carinhoso, instituído em 2013, também teve 

papel fundamental ao priorizar investimentos para crianças de zero a seis 

anos em situação de vulnerabilidade social, incluindo ações de educação 

infantil, saúde e assistência social, iniciativa que buscou integrar políticas 

setoriais para garantir o desenvolvimento pleno da primeira infância. 

Além disso, os programas estaduais e municipais complementam 

essas ações, muitas vezes adaptando as políticas nacionais às realidades 

locais, considerando aspectos culturais, econômicos e sociais que impactam 

o acesso e a qualidade da educação infantil. 

Para Pedro (2019), a educação infantil no Brasil está amparada por 

um conjunto de leis e normas que estabelecem seus fundamentos, objetivos 

e parâmetros de qualidade, como mensurado, a Constituição Federal de 

1988 é o marco inicial, garantindo o direito à educação desde a infância. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei nº 

9.394/1996, regulamenta a Educação Infantil como a primeira etapa da 

Educação Básica, direcionada a crianças de zero a cinco anos, ela define a 

educação infantil como uma fase de desenvolvimento integral, com foco no 
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cuidado e na aprendizagem, orientando a organização dos sistemas de 

ensino e a formação dos profissionais. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira apresenta no art.29 

sobre a educação Infantil: A Educação Infantil é conceituada como a 

primeira etapa da Educação Básica e tem como finalidade o 

desenvolvimento integral da criança até cinco anos de idade, em seus 

aspectos físico, psicológico e social, complementando a ação da 

família e da comunidade. No art. 30 a Educação Infantil será oferecida 

em creches para crianças de até três anos de idade e em pré-escolas 

para crianças de quatro a cinco anos de idade. No art. 3 na Educação 

Infantil a avaliação será feita mediante acompanhamento e registro do 

seu desenvolvimento, sem o objetivo de promoção, mesmo para 

acesso ao Ensino Fundamental. (BRASIL, 1996, sp). 

 

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), Lei nº 8.069/1990, 

complementa esse marco legal, assegurando proteção integral à criança e 

garantindo acesso à educação, cultura, lazer e outros direitos fundamentais. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologada em 2017, 

representa um avanço significativo ao orientar o currículo da educação 

infantil em todo o país, ela destaca a importância do brincar, da exploração, 

da interação social e do respeito à diversidade, oferecendo um referencial 

para a construção de práticas pedagógicas que respeitem as etapas do 

desenvolvimento infantil (Freitas, 2018). 

Além dessas, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Infantil, elaboradas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), 

estabelecem parâmetros para a organização do trabalho pedagógico, 

formação docente, avaliação e gestão das instituições. 

De acordo com a pesquisa de Freitas (2018), a articulação entre 

políticas públicas, programas e legislações é essencial para que a educação 

infantil cumpra seu papel de promover o desenvolvimento integral das 

crianças, enquanto a legislação define direitos e deveres, as políticas 
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orientam as ações e os programas concretizam essas orientações em práticas 

e investimentos, essa interdependência fortalece o sistema educacional e 

busca garantir que todas as crianças tenham acesso a uma educação de 

qualidade. 

No entanto, mesmo com esse arcabouço estruturado, desafios 

persistem, como a insuficiência de vagas, a desigualdade regional, a 

qualidade do atendimento e a valorização dos profissionais é necessário 

superar essas barreiras requer compromisso contínuo dos gestores públicos, 

da sociedade civil e das comunidades escolares (Freitas, 2018). 

2.4 O papel do professor na educação infantil 

De acordo com o estudo desenvolvido por Silva (2021), a autora 

mensurou que o professor da educação infantil ocupa um lugar de extrema 

relevância na vida da criança, muito além de aplicar conteúdos ou organizar 

atividades, ele é uma figura de referência afetiva, social e cognitiva, a sua 

atribuição envolve compreender a infância em sua totalidade e respeitar os 

processos singulares de cada criança, acolhendo seus gestos, suas palavras, 

seus silêncios e suas descobertas com atenção e sensibilidade. 

Ao receber a criança em seu primeiro dia, o professor, já preparado, 

com seu planejamento e organização da sala, deve acolher com uma 

canção ou fazer uma roda de conversa para que essa criança se sinta 

bem acolhida, não se pode esquecer que o choro é inevitável, então 

tem que estar preparado para todo o processo, dando atenção e 

oferecendo brinquedos, para uma possível distração, nunca 

esquecendo que deve receber a criança de braços abertos (FARIA, 

2022, p. 27). 

 

Na educação infantil, o professor é, antes de tudo, um mediador entre 

a criança e o mundo, é ele quem promove os primeiros vínculos escolares, 

quem ajuda a criança a se reconhecer como sujeito de direitos e quem 
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contribui para que ela explore seu corpo, sua fala, sua imaginação e suas 

emoções em um ambiente seguro e estimulante (Hai, 2018). 

Em tese, esse profissional precisa ter consciência de que atua em 

uma fase essencial do desenvolvimento humano, onde cada experiência 

vivida pode impactar diretamente a forma como a criança se relacionará 

consigo mesma, com os outros e com o conhecimento (Gonçalves, 2016). 

Para Silva (2021), o trabalho do professor nessa etapa vai muito além 

da transmissão de saberes, ele constrói um cotidiano que acolhe o brincar 

como forma legítima de expressão e aprendizagem, que valoriza a escuta 

como ferramenta pedagógica e que considera a curiosidade da criança como 

ponto de partida para o planejamento das atividades, o professor é o olhar 

que observa sem invadir, a escuta que acolhe sem julgar, o gesto que conduz 

sem impor, o seu papel é criar contextos nos quais a criança possa aprender 

com liberdade, protagonismo e prazer. 

Para cumprir essa função com qualidade, o professor da educação 

infantil precisa ter uma formação sólida, que uma teoria e prática, e que o 

capacite a compreender as especificidades do desenvolvimento infantil, ele 

precisa conhecer as legislações que amparam seu trabalho, os direitos de 

aprendizagem propostos pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

os princípios das Diretrizes Curriculares Nacionais e os fundamentos 

psicológicos e pedagógicos que norteiam a prática educativa voltada à 

infância (Hai, 2018). 

Na percepção de Gonçalves (2016), o autor mensura que ao planejar 

suas ações, esse profissional precisa considerar não apenas os objetivos de 

aprendizagem, mas também o contexto social e cultural das crianças, suas 

vivências familiares, seus modos de ser e estar no mundo, exigindo a 
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flexibilidade, criatividade e empatia, pois não há receita pronta para educar 

crianças, há, sim, o compromisso ético de proporcionar experiências que 

respeitem a infância como tempo de formação, imaginação, movimento e 

afetividade. 

Outro aspecto fundamental do papel do professor na educação 

infantil é a articulação com as famílias, a relação entre escola e família deve 

ser construída com diálogo e confiança, reconhecendo que ambas 

compartilham responsabilidades no cuidado e na educação da criança.  

Dessa forma, o professor, ao manter essa comunicação aberta, 

fortalece os vínculos e contribui para o bem-estar e a segurança emocional 

dos pequenos, o que impacta positivamente em seu processo de 

aprendizagem (Silva, 2021). 

Além disso, o professor precisa estar atento às necessidades de cada 

criança, promovendo práticas inclusivas que garantam o direito de todas 

participarem, aprenderem e se desenvolverem plenamente, o que implica 

respeitar os diferentes tempos de aprendizagem, adaptar atividades quando 

necessário, observar com atenção e agir com sensibilidade diante de 

qualquer sinal de dificuldade, seja ela emocional, cognitiva ou social 

(Gonçalves, 2016). 

É importante destacar que o papel do professor na educação infantil 

também envolve a constante reflexão sobre a própria prática, o educador que 

busca aprimorar seu trabalho não se acomoda, ele pesquisa, troca 

experiências com colegas, revisita seus planejamentos, estuda e se forma 

continuamente, afinal, educar crianças pequenas exige um compromisso 

contínuo com a escuta, com a renovação do olhar e com o encantamento 

diante das descobertas cotidianas (Gonçalves, 2016). 
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O professor da educação infantil é mais do que um executor de 

tarefas pedagógicas, ele é presença afetiva, ponte entre o lar e a escola, 

construtor de ambientes significativos e defensor da infância como direito é 

ele quem reconhece o valor de um desenho incompleto, de uma pergunta 

inesperada ou de uma história contada com brilho nos olhos, ele quem 

transforma o cotidiano em espaço de aprendizagem viva, onde a criança se 

sente segura para ser quem é e para crescer com dignidade, respeito e alegria 

(Hai, 2018). 

Em linhas gerais, Silva (2021), descreveu que investir na valorização 

desse profissional é, sem dúvida, investir em uma sociedade mais consciente 

do valor da infância, sendo assim o professor da educação infantil é a base 

silenciosa, porém fundamental, de toda trajetória educacional futura, ele não 

apenas ensina, ele cuida, acolhe, inspira e transforma. 

 Outro ponto importante de ser mensurado é sobre os desafios 

enfrentados pelo professor da educação infantil estão diretamente ligados à 

complexidade de atuar em uma etapa fundamental da vida da criança, em 

que a aprendizagem se dá de forma integrada aos aspectos cognitivos, 

afetivos, sociais e motores (Silva, 2021). 

 O docente precisa constantemente refletir sobre sua prática, 

adequando métodos e estratégias pedagógicas às demandas 

contemporâneas, sem perder de vista o desenvolvimento integral do aluno, 

nesse contexto, três dimensões se destacam como centrais: a atualização 

profissional e formação continuada, a relação com famílias e comunidade, e 

a superação de desafios contemporâneos na educação (Gonçalves, 2016). 
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O educador necessita de uma contínua formação, o que permite uma 

prática educativa baseada no sucesso promissor e em metodologias 

adequadas as necessidades de aprendizagens dos sujeitos envolvidos 

no processo de ensino e aprendizagem. O educador deve ainda estar 

sempre fazendo cursos que possam ampliar suas práticas no cotidiano 

escolar e preparados para enfrentar os obstáculos que surgem na sala 

de aula, em seu trabalho pedagógico como, também, na efetiva prática 

educativa. Para tanto, percebe-se a necessidade de políticas públicas 

especificas para a formação dos professores da educação infantil que 

atendam as práticas de cuidar e educar, pois nota- se que essas práticas 

ainda não se encontram bem definidas dentro do ambiente escolar e 

muitas vezes causam prejuízos na aprendizagem das crianças 

(GONÇALVES, 2016, p. 92). 

 

A atualização profissional e a formação continuada constituem 

elementos essenciais para que o professor da educação infantil se mantenha 

capacitado diante das mudanças educacionais, sociais e tecnológicas que ela 

não é estática, novas metodologias, recursos didáticos, teorias do 

desenvolvimento e abordagens pedagógicas emergem constantemente, 

exigindo que o docente busque aperfeiçoamento contínuo (Campos; 

Barbosa, 2016). 

Os cursos de capacitação, oficinas, seminários e programas de pós-

graduação possibilitam a ampliação do repertório teórico e prático, 

fortalecendo a competência do professor para planejar, executar e avaliar 

atividades pedagógicas mais eficazes e significativas, além disso, a 

formação continuada contribui para a reflexão crítica sobre a própria prática, 

promovendo a autocrítica construtiva e a busca por soluções criativas frente 

a situações complexas (Oliveira, 2019). 

A relação com famílias e comunidade é outra dimensão crucial para 

o exercício da docência na educação infantil, entretanto, o professor atua 

como mediador entre a escola e a família, favorecendo a integração e a 

participação ativa dos responsáveis no processo educativo. A construção de 
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vínculos de confiança e diálogo permite compreender melhor o contexto 

social, cultural e emocional da criança, adaptando estratégias pedagógicas 

às necessidades individuais e coletivas (Gonçalves, 2016). 

Os programas de encontros periódicos, reuniões de pais, projetos 

comunitários e comunicação constante por meio de registros e relatórios 

fortalecem essa parceria, tornando a educação mais coesa e efetiva, essa 

relação também possibilita que as famílias reconheçam e valorizem a 

importância do brincar, da rotina escolar e das experiências educativas na 

formação integral da criança (Santos, 2020). 

A superação de desafios contemporâneos na educação requer do 

professor habilidades para lidar com mudanças sociais, tecnológicas e 

culturais que impactam a infância, questões como a inclusão de crianças 

com necessidades especiais, o uso de tecnologias digitais, o incentivo à 

criatividade e à autonomia, e a gestão de situações de conflito ou violência 

demandam preparo, sensibilidade e planejamento cuidadoso (Campos; 

Barbosa, 2016). 

O professor deve equilibrar a necessidade de desenvolver 

competências acadêmicas com o respeito ao ritmo, interesses e expressões 

individuais da criança, garantindo um ambiente acolhedor, estimulante e 

seguro, as estratégias como planejamento colaborativo, mediação de 

conflitos, observação sistemática e adaptação de recursos pedagógicos são 

fundamentais para enfrentar essas demandas de forma eficaz (Kishimoto, 

2011). 

Os desafios e perspectivas do professor da educação infantil 

envolvem um conjunto de competências complexas e interdependente, a 

atualização contínua, o fortalecimento da relação com famílias e 
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comunidade e a capacidade de superar os desafios contemporâneos 

constituem pilares que sustentam a prática pedagógica de qualidade 

(Campos; Barbosa, 2016). 

O reconhecimento dessas dimensões permite ao professor atuar de 

forma intencional, reflexiva e criativa, promovendo experiências educativas 

significativas e contribuindo para o desenvolvimento integral das crianças, 

em tese, o professor, portanto, não é apenas transmissor de conhecimentos, 

mas facilitador de aprendizagens, mediador de relações sociais e promotor 

de experiências que respeitam e valorizam a infância (Gonçalves, 2016). 

2.5 Diretrizes nacionais curriculares e a bncc na educação infantil 

De acordo com a pesquisa desenvolvida por Gomes (2017), as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, instituídas pela 

Resolução nº 5, de 17 de dezembro de 2009, do Conselho Nacional de 

Educação (CNE), representam um marco importante na consolidação da 

educação infantil como etapa fundamental da Educação Básica, elas foram 

construídas a partir de um amplo diálogo entre educadores, pesquisadores, 

gestores e movimentos sociais, com o objetivo de orientar o trabalho 

pedagógico nas instituições que atendem crianças de zero a cinco anos. 

As DCNEI apresentam uma concepção de criança como sujeito 

histórico, social e de direitos, que constrói conhecimentos a partir de suas 

experiências, emoções e interações com o mundo, com base nessa 

compreensão, as diretrizes defendem uma educação que considere a infância 

em sua pluralidade, respeitando as características individuais de cada 

criança, seus contextos culturais, sociais e afetivos (Campos; Barbosa, 

2016). 
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Rocha (2016), descreveu que um dos principais fundamentos das 

DCNEI é a articulação entre cuidado e educação, considerando que esses 

dois aspectos não podem ser dissociados, a rotina na educação infantil, 

portanto, deve integrar momentos de alimentação, higiene e descanso com 

experiências educativas significativas, tudo é educativo, desde que realizado 

com intencionalidade, sensibilidade e respeito às necessidades das crianças. 

Para Campos e Barbosa (2016), as diretrizes também destacam dois 

eixos estruturantes para a prática pedagógica, as interações e brincadeiras, 

esses elementos são reconhecidos como essenciais para o desenvolvimento 

e a aprendizagem na primeira infância, dessa forma, o brincar é valorizado 

não apenas como lazer, mas como linguagem da criança, meio pelo qual ela 

se expressa, se comunica e interpreta o mundo.  

De acordo com o estudo de Rocha (2016), as interações, por sua vez, 

são a base das relações humanas e do processo educativo, pois é por meio 

delas que a criança constrói vínculos, compartilha saberes e desenvolve a 

empatia. 

Outro aspecto importante das DCNEI é a organização do tempo e do 

espaço na educação infantil, as diretrizes sugerem ambientes acolhedores, 

seguros, esteticamente agradáveis e que favoreçam a livre circulação e 

exploração. O tempo, por sua vez, deve ser flexível, respeitando o ritmo de 

cada criança e proporcionando uma rotina que equilibre atividades dirigidas 

e momentos de livre escolha (Campos; Barbosa, 2016). 

As DCNEI orientam ainda sobre a avaliação na educação infantil, 

que deve ser realizada de forma contínua, formativa e qualitativa e não se 

trata de medir desempenho, mas de acompanhar o desenvolvimento da 

criança, reconhecendo seus avanços, dificuldades e potencialidades, em 
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tese, essa avaliação deve considerar registros pedagógicos, observações 

sistemáticas e o diálogo constante com as famílias (Rocha, 2016). 

A BNCC, homologada em dezembro de 2017, é um documento 

normativo que estabelece os direitos de aprendizagem e desenvolvimento 

para todos os estudantes da Educação Básica no Brasil e para a educação 

infantil, ela reafirma e aprofunda os princípios estabelecidos pelas DCNEI, 

dando maior clareza às competências que devem ser desenvolvidas nessa 

etapa. 

A BNCC define que são seis os direitos de aprendizagem da Educação 

Infantil para que a criança tenha condições de desempenhar em sua 

vida diária um papel de cidadania e conseguir resolver os conflitos 

que surgem no cotidiano da vida. Os direitos de aprendizagens são: 

conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se. Essas 

aprendizagens segundo o MEC (2017, p. 34) “[...] reitera a 

importância e necessidade de imprimir intencionalidade educativa às 

práticas pedagógicas na Educação Infantil, tanto na creche quanto na 

pré-escola.”. A base não se estrutura em divisões de conteúdos a ser 

apreendidos e sim em campos de experiências nos quais os objetivos 

devem ser baseados. São eles: O eu, o outro e o nós; Corpo, gestos e 

movimentos; Traços, sons, cores e formas; Oralidade e escrita; 

Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações (GOMES, 

2017, p. 25). 

 

Gomes (2017), descreveu em sua pesquisa que na Educação Infantil, 

a BNCC organiza o currículo em campos de experiências, que substituem a 

antiga ideia de áreas de conhecimento, em ressalva que são cinco os campos 

de experiências: 

• O eu, o outro e o nós – trata das relações interpessoais, construção 

da identidade e respeito às diferenças; 

• Corpo, gestos e movimentos – Abrange o desenvolvimento da 

expressão corporal, da coordenação motora e da percepção do corpo; 
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• Traços, sons, cores e formas – Explora as múltiplas linguagens 

artísticas e estéticas; 

• Escuta, fala, pensamento e imaginação – estimula a linguagem 

oral, a comunicação e a criatividade; 

• Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações – Amplia 

o contato da criança com a matemática, ciências e o conhecimento do mundo 

físico e social. 

 

De acordo com a pesquisa desenvolvida por Gomes (2017), a 

proposta da BNCC para a educação infantil está baseada em direitos de 

aprendizagem, que devem ser assegurados a todas as crianças: conviver, 

brincar, participar, explorar, expressar e conhecer, entretanto, esses direitos 

reforçam que a criança aprende na interação com os outros, com os 

ambientes e com os objetos culturais que lhe são apresentados. 

(...) as crianças tenham condições favoráveis para ingressar no Ensino 

Fundamental. Essas sínteses devem ser compreendidas como 

elementos balizadores e indicadores de objetivos a ser explorados em 

todo o segmento da Educação Infantil, e que serão ampliados e 

aprofundados no Ensino Fundamental, e não como condição ou pré-

requisito para o acesso ao Ensino Fundamental (BRASIL, 2017, p. 

49). 

  

Para Gomes (2017), a autora mensura que a BNCC, portanto, 

contribui para que os currículos de todo o país tenham uma base comum, 

mas respeitando as especificidades locais e culturais, ela oferece uma 

estrutura que orienta o planejamento, mas sem engessar a prática 

pedagógica, o foco não está em antecipar conteúdos do ensino fundamental, 

mas em garantir experiências que favoreçam o desenvolvimento global da 

criança. 
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Outro ponto importante da BNCC é o reconhecimento do educador 

como sujeito essencial na mediação das aprendizagens, o documento 

valoriza a intencionalidade pedagógica, ou seja, o compromisso do 

professor em transformar o cotidiano da criança em experiências ricas de 

aprendizagem, respeitando suas curiosidades, perguntas e hipóteses (Rocha, 

2016). 

As DCNEI e a BNCC, quando compreendidas de forma integrada, 

oferecem uma base sólida para a construção de um currículo que valorize a 

infância como tempo de experimentação, expressão e formação de vínculos, 

elas asseguram que a educação infantil não seja reduzida à preparação para 

o ensino fundamental, mas reconhecida como etapa com identidade própria, 

que deve promover o desenvolvimento emocional, social, motor, cognitivo 

e cultural da criança (Gomes, 2017). 

De acordo com Rocha (2016), esses documentos orientam os 

educadores a observar a criança em sua totalidade, a respeitar seus ritmos, a 

planejar com base em suas necessidades reais e a criar ambientes que 

favoreçam a escuta e o protagonismo infantil, também fortalecem a visão de 

que o trabalho pedagógico na educação infantil exige formação, 

sensibilidade e compromisso com a equidade. 

Além disso, as diretrizes e a BNCC contribuem para que gestores, 

famílias e comunidades compreendam a importância da educação infantil e 

apoiem ações que garantam seu fortalecimento, ao estabelecer parâmetros 

claros e coerentes, esses documentos ajudam a reduzir desigualdades, 

melhorar a qualidade do atendimento e promover a valorização da infância 

como prioridade social (Reis, 2021). 

O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil 
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(RCNEI) constitui um documento orientador que visa subsidiar a elaboração 

de currículos e práticas pedagógicas voltadas à educação infantil no Brasil, 

ele foi publicado pelo Ministério da Educação, o RCNEI tem como objetivo 

principal promover o desenvolvimento integral das crianças, reconhecendo 

a infância como etapa singular da vida, com necessidades, interesses e 

direitos próprios (Brasil, 2017). 

O documento enfatiza que a educação infantil não se restringe à 

preparação para etapas posteriores do ensino formal, mas busca apoiar a 

criança em suas dimensões física, afetiva, social, cognitiva e cultural (Freire, 

2019). 

Entre os principais objetivos do RCNEI, se destaca o estímulo ao 

desenvolvimento de competências e habilidades de forma integrada, 

considerando a criança como protagonista de seu processo de aprendizagem. 

O documento orienta que as atividades pedagógicas devem ser planejadas 

para favorecer a exploração, a experimentação, a imaginação e a 

criatividade, promovendo experiências significativas que conectem o 

conhecimento à vivência cotidiana (Saviani, 2020). 

Cabe mensurar ainda que o RCNEI reforça a importância da 

formação de vínculos afetivos, da socialização, da valorização da cultura e 

da diversidade, e do respeito aos direitos de cada criança, estabelecendo uma 

abordagem educativa centrada no cuidado e na aprendizagem (Guimarães, 

2019). 

O RCNEI propõe também diretrizes metodológicas claras, indicando 

que o planejamento deve partir do conhecimento das crianças, de seus 

interesses e de suas experiências, permitindo que o currículo seja flexível, 

contextualizado e adaptado às diferentes realidades, entre as propostas 



   
 

58 
 

 

O BRINCAR COMO PROPULSOR DA APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL: EXPERIÊNCIAS VIVENCIADAS COM A TURMA INFANTIL IV DO 

CEI PROFESSORA JAKELLINE SANTA CRUZ MARTINS BARBOSA 

 

destacam-se: o incentivo ao lúdico como instrumento de aprendizagem; a 

integração de atividades expressivas, artísticas e corporais; o uso de 

brincadeiras, jogos e projetos interdisciplinares; e a promoção de situações 

que estimulem a autonomia, a cooperação e o pensamento crítico (Saviani, 

2020). 

De acordo com o estudo de Guimarães (2019), a ênfase na 

observação e no registro do desenvolvimento infantil também é central, 

permitindo que os educadores acompanhem o progresso de cada criança e 

ajustem as práticas pedagógicas de forma contínua e reflexivade. 

Adicionalmente, o RCNEI enfatiza a articulação entre família, 

comunidade e escola, destacando que a aprendizagem e o cuidado das 

crianças devem ser compreendidos como responsabilidades compartilhadas, 

a valorização da diversidade cultural, social e individual das crianças é 

ressaltada, promovendo práticas pedagógicas inclusivas e respeitosas, esse 

enfoque reforça que a Educação Infantil não se limita ao ensino de 

conteúdos, mas busca formar indivíduos críticos, autônomos, criativos e 

socialmente conscientes (Brasil, 2017). 

Dessa forma, o RCNEI representa um marco orientador para a 

educação infantil, estabelecendo objetivos claros e propondo práticas 

pedagógicas que respeitam a singularidade da infância, por meio de suas 

diretrizes, o documento busca consolidar uma educação integral, 

significativa e inclusiva, que integra desenvolvimento, aprendizagem, 

cuidado e socialização, reafirmando a importância de uma abordagem 

pedagógica centrada na criança e orientada para seu crescimento integral 

(Guimarães, 2019). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), criados pelo 
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Ministério da Educação no final da década de 1990, representam um marco 

orientador para a educação básica no Brasil, oferecendo diretrizes para a 

construção de currículos que promovam a aprendizagem integral das 

crianças, apesar dos PCNs terem se consolidado principalmente no Ensino 

Fundamental, suas propostas possuem implicações significativas para a 

Educação Infantil, especialmente na valorização das atividades lúdicas, 

como jogos e brincadeiras, reconhecidos como instrumentos privilegiados 

de aprendizagem.  

Os documentos enfatizam que a educação deve considerar não 

apenas o desenvolvimento cognitivo, mas também aspectos sociais, 

emocionais e físicos, promovendo experiências que estimulem a 

curiosidade, a criatividade e a cooperação entre as crianças (BRASIL, 

1997). 

No contexto da educação infantil, os jogos e brincadeiras assumem 

papel central na consolidação de competências essenciais para o 

desenvolvimento integral, os PCNs destacam que a criança aprende melhor 

quando envolvida em experiências significativas e prazerosas, nas quais a 

ludicidade se torna veículo de aquisição de conhecimentos, construção de 

valores e formação de habilidades socioemocionais.  

As brincadeiras de faz de conta, jogos de regras, atividades motoras 

e expressivas proporcionam contextos nos quais as crianças exploram o 

mundo, experimentam papéis sociais, testam hipóteses e compreendem 

normas, ao mesmo tempo em que fortalecem vínculos afetivos e 

desenvolvem autonomia (BRASIL, 1997). 

Os Parâmetros reforçam a ideia de que o currículo deve ser flexível 

e sensível às necessidades e interesses das crianças, estimulando a 
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diversidade de experiências lúdicas, nesse sentido, o planejamento 

pedagógico não se limita à sequência de conteúdos formais, mas integra 

momentos de exploração, experimentação e interação, nos quais o brincar é 

instrumento de mediação entre o desenvolvimento e a aprendizagem.  

Cabe mensurar ainda que, os PCNs ressaltam que as atividades 

lúdicas devem respeitar o ritmo individual de cada criança, reconhecendo 

diferenças de maturidade, habilidades e estilos de aprendizagem, 

promovendo a inclusão e evitando a padronização de comportamentos 

(Brasil, 1997; Kishimoto, 2011). 

Do ponto de vista pedagógico, os jogos e brincadeiras promovem a 

integração de diferentes dimensões do desenvolvimento infantil, as 

atividades motoras favorecem a coordenação, o equilíbrio e a lateralidade, 

enquanto os jogos simbólicos e de faz de conta estimulam a imaginação, a 

linguagem e a resolução de problemas.  

As brincadeiras coletivas ensinam a respeitar regras, negociar 

conflitos, compartilhar espaços e cooperar, consolidando competências 

sociais essenciais para a vida em sociedade. Autores como Piaget (1975) 

afirmam que o jogo constitui um espaço de assimilação e acomodação de 

experiências, permitindo que a criança organize o pensamento e 

compreenda a realidade de forma progressiva. Já Vygotsky (1998) reforça 

que, no brincar, a criança internaliza normas e valores, exercitando funções 

cognitivas superiores em contextos sociais ricos e colaborativos. 

A avaliação do processo lúdico, de acordo com os PCNs, deve ser 

contínua e observacional, voltada para os processos de aprendizagem e não 

apenas para resultados formais, por meio da observação das interações, das 

escolhas e das estratégias das crianças durante os jogos, o professor 
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identifica competências cognitivas, sociais e emocionais em 

desenvolvimento.  

Em linhas gerais, a ludicidade se torna não apenas ferramenta de 

aprendizagem, mas também instrumento de avaliação pedagógica, 

fornecendo informações essenciais para o planejamento de atividades 

futuras e para a adaptação do currículo às necessidades do grupo (Oliveira, 

2019). 

Ainda na percepção de Oliveira (2019), outro ponto enfatizado pelos 

PCNs é a importância de articular o lúdico aos conteúdos estruturantes do 

currículo, apesar da educação infantil não ter foco em alfabetização formal 

ou disciplinas específicas, é possível integrar conceitos de matemática, 

linguagem, ciência e arte nas atividades de brincadeira. 

Os jogos de contagem, dramatizações que envolvem narrativas, 

experimentos simbólicos e exploração de materiais diversos permitem que 

a criança construa conceitos de forma contextualizada, prazerosa e 

significativa, essa integração garante que o brincar não seja entendido como 

interrupção da aprendizagem, mas como estratégia pedagógica capaz de 

potencializar o desenvolvimento integral (Faria; Dias, 2017). 

Além disso, os PCNs destacam a necessidade de que o ambiente 

escolar seja planejado para favorecer a exploração, a autonomia e a 

segurança, oferecendo materiais diversificados, espaços internos e externos 

adequados e oportunidades para o desenvolvimento de diferentes tipos de 

brincadeiras (Oliveira, 2019). 

A interação com pares e adultos, mediada pelo professor, contribui 

para a construção do conhecimento e para o fortalecimento de vínculos 

afetivos, reconhecendo a escola como espaço de socialização, descobertas e 
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crescimento emocional (Brougère, 2016; Corsaro, 2011). 

Em consonância com essas orientações, o planejamento pedagógico 

deve prever momentos de livre exploração, atividades dirigidas e propostas 

de jogos e brincadeiras que estimulem a criatividade e o pensamento crítico, 

a flexibilidade e a observação contínua permitem ajustes que atendam às 

necessidades específicas das crianças, tornando o brincar uma prática 

pedagógica intencional e significativa.  

É fundamental compreender que a ludicidade, longe de ser um 

simples entretenimento, constitui uma estratégia educativa central, capaz de 

articular desenvolvimento, aprendizagem e socialização de forma integrada 

e prazerosa. 

O estudo evidencia que os Parâmetros Curriculares Nacionais 

oferecem subsídios fundamentais para compreender e valorizar os jogos e 

brincadeiras na educação infantil, eles indicam que o brincar não é apenas 

uma atividade recreativa, mas um componente essencial para o 

desenvolvimento cognitivo, motor, social e emocional das crianças, ao 

reconhecer a ludicidade como eixo estruturante do currículo, os PCNs 

reforçam a necessidade de planejamento pedagógico intencional, de 

avaliação processual e de ambientes educativos que promovam experiências 

significativas. 

A incorporação dos jogos e brincadeiras no cotidiano escolar 

contribui para a formação integral da criança, fortalecendo habilidades 

sociais, emocionais e cognitivas, promovendo a cooperação, a autonomia e 

a criatividade, o respeito ao ritmo individual, a diversidade de experiências 

e a mediação pedagógica adequada garantem que o brincar seja um 

instrumento poderoso de aprendizagem, consolidando a importância da 
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educação infantil como espaço de desenvolvimento pleno e valorização da 

infância. 

2.6 O que é brincar 

De acordo com a pesquisa desenvolvida por Barbosa (2018), a 

grandiosidade de brincar é algo presente na vida de uma pessoa, e na 

infância, essa atividade é fundamental, contribuindo para o 

desenvolvimento das crianças em diversos pontos, significa que é uma das 

expressões mais autênticas da infância, vai além de uma simples atividade 

de lazer, representa um meio fundamental pelo qual, a criança compreende 

o mundo, explora suas emoções, estabelece as relações sociais e constrói sua 

identidade. 

Na busca da origem etimológica na versão on-line (Dicionário 

Etimológico) da palavra brincar, que tem origem latina, na 

composição da palavra, advém de “vinculum” que quer dizer laço, 

algema, e é derivada do verbo “vincire” que significa prender, seduzir, 

encantar. Vinculum virou brinco e originou o verbo brincar, sinônimo 

de divertir-se. Na versão on-line do Dicionário Aurélio, encontra-se a 

seguinte definição para o brincar, “Enfeitar com ornatos; rendilhar. / 

Divertir-se / Entreter-se com alguma coisa infantil/ Galhofar; gracejar 

/ Agitar maquinalmente / Proceder levianamente / Agitar-se (diz-se 

das ondas)” (BARBOSA, 2018, p. 19). 

 

Em tese, brincar constitui como uma linguagem própria da infância, 

repleta de significados que ultrapassam o cotidiano das crianças e atua como 

eixo central no seu desenvolvimento integral, destarte, em relação ao 

desenvolvimento, o ato de brincar está intrinsecamente relacionado com a 

formação das habilidades cognitivas, motoras, emocionais e sociais. 

Deve-se relacionar a palavra brincar ao mundo infantil e à liberdade. 

As principais atividades infantis demonstram essa liberdade que pode 

ser adquirida ou desenvolvida. O brincar é uma necessidade do ser 

humano, pode- se dizer que é uma das atividades mais importantes na 

vida do indivíduo. Grande parte dos adultos tem o brincar registrado 
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em suas lembranças. Ao fazer um levantamento com as pessoas, 

pedindo para que elas citem quais são as memórias de sua infantil, a 

maioria delas irão se lembrar das brincadeiras (BARBOSA, 2018, p. 

19). 

 

Jean Piaget, um dos grandes nomes da psicologia do 

desenvolvimento, destaca que o brincar contribui significativamente para a 

assimilação de experiências e para o amadurecimento da inteligência, 

especialmente nos primeiros anos de vida, o autor destaque sobre o jogo 

simbólico, como forma de brincadeira em que a criança representa papéis e 

situações do cotidiano, no qual permite que a criança reestruture 

experiências e atribua novos significados a elas, favorecendo seu raciocínio 

e sua criatividade. 

Para Vygotsky (1989, p.127), “A criança vê um objeto, mas age de 

maneira diferente em relação aquilo que vê. Assim, é alcançada uma 

condição em que a criança começa a agir independentemente daquilo 

que vê.” Através do brincar a criança muda a sua relação com objeto 

e consegue ir além, o que antes ela precisava de algo para realizar tal 

atividade, com desenvolvimento e a aprendizagem, após o processo 

ela já não precisa dele, desenvolvendo autonomia. É no brincar que a 

criança vai evoluindo o nível que ela se encontrava anteriormente 

(BARBOSA, 2018, p. 18). 

 

Lev Vygotsky, outro pensador de destaque, vai além e enfatiza o 

brincar como ferramenta cultural, em sua perspectiva, o brincar não apenas 

reflete o mundo da criança, mas também a introduz às práticas sociais e 

culturais do grupo em que está inserida.  

Vygotsky (1984), cunhou o conceito de “zona de desenvolvimento 

proximal”, demonstrando que, durante a brincadeira, a criança realiza ações 

que ainda não domina completamente, mas que são possíveis com o apoio 

do outro, seja um adulto ou uma criança mais experiente, essa interação 

qualifica o brincar como um importante mediador da aprendizagem. 
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A importância do brincar é também abordada por Winnicott (1975), 

psicanalista que via a brincadeira como um espaço intermediário entre a 

realidade interna da criança e o mundo externo, para o autor 

supramencionado, é nesse espaço potencial que a criança experimenta a 

liberdade de criar, de expressar sentimentos e de lidar com angústias, sendo, 

portanto, um recurso essencial para a saúde emocional. 

As crianças, que têm a oportunidade de brincar, tendem a usar sua 

criatividade enquanto continuando a desenvolver sua imaginação, 

destreza, bem como física, cognitiva e emocional. Brincar é essencial 

para o desenvolvimento do cérebro. É através da brincadeira que as 

crianças começam a se envolver ne interagir com o mundo ao seu 

redor, enquanto é capaz de criar e explorar o mundo que eles são 

capazes de dominar e vencer seus medos (BARBOSA, 2018, p. 43). 

 

Na área da educação, autores como Kishimoto (1996), vêm 

destacando o papel pedagógico do brincar, para essa autora, o jogo e a 

brincadeira são instrumentos indispensáveis na educação infantil, pois 

proporcionam experiências ricas que articulam o aprender e o viver.  

O brincar, quando compreendido como prática pedagógica, contribui 

para a construção de conhecimentos e o desenvolvimento de competências 

de forma prazerosa e significativa, a escola, portanto, precisa reconhecer o 

brincar como parte essencial do currículo e garantir tempos, espaços e 

materiais adequados para que essa prática se efetive de maneira livre e 

criativa (Campos, 2016). 

Brincar é uma parte essencial do desenvolvimento da primeira 

infância. Brincar contribui para o cognitivo, bem-estar físico, social e 

emocional de crianças pequenas. Permitindo que as crianças 

brinquem e oferece também oportunidade para os pais no 

desenvolvimento dos seus filhos. Infelizmente, devido aos estilos de 

vida agitados, as crianças estão experimentando uma redução na 

quantidade de tempo permitido para brincar (REGO, 2012, p. 24). 

 

Ainda na percepção de Campos (2016), o brincar também tem um 
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papel importante na construção das relações sociais, é por meio das 

brincadeiras que a criança aprende a lidar com regras, a negociar, a esperar 

sua vez, a resolver conflitos e a cooperar com os outros, as experiências são 

fundamentais para o exercício da cidadania e para a formação de sujeitos 

críticos e conscientes de seu papel na coletividade. 

Além disso, o brincar é um direito assegurado às crianças por 

documentos importantes, como o Estatuto da Criança e do Adolescente 

(ECA) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que reconhecem essa 

atividade como central para a infância, conforme mensurado anteriormente, 

a BNCC, inclusive, define o brincar como uma das seis interações 

fundamentais na educação infantil, ressaltando sua função na promoção da 

aprendizagem, do bem-estar e do desenvolvimento integral (Barbosa, 2018). 

Em uma sociedade cada vez mais marcada pela pressa e pela 

produtividade, é fundamental reafirmar o valor do brincar como tempo 

legítimo da infância, respeitar esse tempo é reconhecer a criança como 

sujeito de direitos, capaz de criar, imaginar e aprender a partir de suas 

próprias experiências lúdicas (Campos, 2016). 

Em linhas gerais, o brincar é, portanto, muito mais do que uma 

diversão passageira na qual é uma linguagem, um território de liberdade, 

uma ponte entre o real e o imaginário e, sobretudo, uma necessidade vital 

para o crescimento saudável das crianças. 

2.6.1 Histórico das brincadeiras e sua importância 

De acordo com a pesquisa desenvolvida por Silva (2017), as 

brincadeiras sempre fizeram parte da história da humanidade, desde os 

tempos antigos, o ato de brincar acompanha a trajetória das sociedades, 
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revelando muito sobre os costumes, valores, crenças e modos de vida de 

diferentes culturas, ao longo dos séculos, o brincar foi se transformando, 

mas jamais deixou de desempenhar um papel fundamental na vida das 

crianças, se consolidando como uma expressão genuína da infância e um 

caminho essencial para o desenvolvimento humano. 

Na Antiguidade, há registros de brinquedos e jogos em diversas 

civilizações, no Egito Antigo, por exemplo, foram encontradas bonecas de 

barro, bolas de couro e pequenos animais esculpidos em madeira, que 

indicam o envolvimento das crianças em atividades lúdicas (Campos; 

Barbosa, 2016). 

Para Ferreira e Moura (2019), na Grécia e em Roma, as brincadeiras 

também ocupavam lugar de destaque na vida infantil, apesar de muitas vezes 

fossem vistas como preparação para a vida adulta ou como treinamento 

físico e moral, ainda assim, os jogos, como o pião, os dados e a peteca, eram 

comuns entre as crianças dessas épocas. 

Silva (2017), descreveu em sua pesquisa que no período da Idade 

Média, o brincar foi, em certa medida, reprimido pelos valores religiosos 

dominantes, que associavam o riso e o divertimento à ociosidade ou mesmo 

ao pecado, as brincadeiras eram mais aceitas entre os nobres, principalmente 

aquelas que imitavam os rituais sociais e os papéis desempenhados pelos 

adultos, já entre os camponeses e trabalhadores, as atividades lúdicas 

surgiam em momentos de folga, festividades ou celebrações populares. 

A partir do Renascimento e, sobretudo, com o advento do 

Iluminismo, a infância começou a ser vista com outros olhos, os pensadores 

como Jean-Jacques Rousseau passaram a defender a ideia de que a criança 

possuía uma natureza própria, diferente da do adulto, e que deveria ser 
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respeitada e estimulada conforme suas fases de desenvolvimento (Campos; 

Barbosa, 2016). 

Nesse contexto, o brincar passou a ser valorizado como parte natural 

da infância, como uma expressão espontânea da criança e uma oportunidade 

de aprendizagem por meio da experiência. 

No século XIX, com o avanço das ideias pedagógicas e o surgimento 

de movimentos educacionais voltados à valorização da infância, o brincar 

ganhou força como prática educativa. Friedrich Fröbel, criador do conceito 

de jardim de infância, foi um dos primeiros educadores a incorporar 

sistematicamente o brincar ao ambiente escolar, para ele, as brincadeiras e 

os jogos eram meios essenciais para desenvolver habilidades cognitivas, 

motoras e sociais nas crianças pequenas, permitindo explorar o mundo de 

forma criativa e significativa (Ferreira; Moura, 2019). 

Já no século XX, com o fortalecimento das ciências humanas e das 

pesquisas sobre o desenvolvimento infantil, o brincar passou a ser 

amplamente estudado sob diferentes perspectivas, a psicologia, a sociologia, 

a pedagogia e até mesmo a antropologia reconheceram nas brincadeiras um 

valor inestimável.  

As contribuições de teóricos como Jean Piaget, Lev Vygotsky e 

Donald Winnicott consolidaram a compreensão do brincar como algo 

essencial à formação do sujeito, eles mostraram que, por meio do brincar, a 

criança aprende a resolver problemas, a desenvolver linguagem, a 

compreender regras sociais e a lidar com suas emoções (Ferreira; Moura, 

2019). 

De acordo com Navarro (2012), nas culturas populares, as 

brincadeiras tradicionais também desempenharam (e ainda desempenham) 
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um papel importante na transmissão de saberes, valores e modos de 

convivência, os jogos como amarelinha, esconde-esconde, passa-anel, entre 

outros, são manifestações da cultura oral que conectam gerações, fortalecem 

os laços sociais e promovem o senso de pertencimento, essas brincadeiras 

não apenas entretêm, mas também ensinam, organizam o espaço coletivo e 

simbolizam aspectos da vida cotidiana. 

Com o passar do tempo, especialmente nas últimas décadas, o 

brincar sofreu transformações significativas em razão das mudanças sociais 

e tecnológicas, o avanço dos meios digitais e o crescimento das áreas 

urbanas impactaram diretamente as formas de brincar (Ferreira; Moura, 

2019). 

O espaço físico para o jogo livre ao ar livre foi reduzido em muitas 

comunidades, e as brincadeiras tradicionais vêm sendo substituídas por 

atividades mais individuais e mediadas por telas, apesar disso, o brincar 

continua a se reinventar, mesmo no ambiente digital, as crianças exploram 

sua criatividade, constroem narrativas e desenvolvem vínculos, ainda que 

em novas formas (Campos; Barbosa, 2016). 

Atualmente, o reconhecimento do brincar como direito da criança é 

amplamente respaldado por documentos internacionais e nacionais, a 

Declaração Universal dos Direitos da Criança, de 1959, e a Convenção sobre 

os Direitos da Criança da ONU, de 1989, já asseguravam esse direito. No 

Brasil, o Estatuto da Criança e do Adolescente (1990) e a Base Nacional 

Comum Curricular (2017) também reforçam que brincar não é apenas uma 

escolha, mas uma necessidade e uma garantia legal (Silva, 2017).  

Essa valorização é fundamental para que a infância seja respeitada 

em sua plenitude, com tempos e espaços dedicados ao lúdico como parte 
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essencial da formação do ser humano (Campos; Barbosa, 2016). 

Dessa forma, ao olhar para o histórico das brincadeiras, percebe-se 

que elas são muito mais do que simples passatempos, elas constituem um 

patrimônio cultural, uma prática social carregada de sentidos e um 

instrumento de desenvolvimento, o brincar é criar, é experimentar, é viver a 

infância em sua totalidade, por isso, é papel de todos, da família, escola, 

sociedade e poder público, garantir que cada criança tenha o direito de 

brincar livremente, com alegria, segurança e respeito à sua individualidade 

(Navarro, 2012). 

2.6.2 Diversos tipos e formas de brincadeiras 

As brincadeiras na educação infantil assumem diferentes formas e 

características, variando conforme o contexto cultural, social e pedagógico 

em que estão inseridas, elas se manifestam por meio de múltiplas 

linguagens, como o corpo, a imaginação, a música, a natureza e os objetos, 

e desempenham um papel essencial na formação da criança como sujeito de 

direitos, ativo no seu próprio processo de aprendizagem.  

Na contemporaneidade, estudiosos da infância reconhecem que não 

existe uma única forma de brincar, mas sim uma diversidade de experiências 

lúdicas que contribuem para o desenvolvimento integral da criança. 

Entre os principais tipos de brincadeiras, destaca-se a brincadeira 

simbólica, na qual a criança representa situações do cotidiano, atribui novos 

significados aos objetos e encena papéis sociais, essa forma de brincar, 

segundo Kishimoto (2019), é fundamental para o desenvolvimento da 

linguagem, da criatividade e da construção da identidade, pois permite que 

a criança compreenda o mundo que a cerca e reelabore suas experiências 
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internas.  

Ao brincar de casinha, de médico ou de escola, por exemplo, a 

criança não apenas reproduz comportamentos, mas também os ressignifica, 

construindo sentidos próprios para sua realidade (Kishimoto, 2019). 

Outro tipo bastante presente é a brincadeira de faz de conta, que se 

relaciona com a anterior, mas se destaca pelo uso intenso da imaginação, de 

acordo com Oliveira (2020), o faz de conta ajuda a criança a expressar 

emoções, elaborar conflitos e projetar desejos, nessas brincadeiras, não há 

limites rígidos entre o real e o imaginário, uma vassoura vira cavalo, uma 

almofada se transforma em navio, e a criança mergulha em universos 

criados por ela mesma, desenvolvendo sua autonomia e capacidade 

simbólica. 

As brincadeiras de regras são igualmente importantes na infância, 

elas envolvem desafios, organização de estratégias, cumprimento de normas 

e convivência em grupo, os jogos como esconde-esconde, pega-pega, 

amarelinha e dominó exigem que a criança compreenda e respeite regras 

coletivas, lidando com vitórias e frustrações, essas brincadeiras promovem 

o desenvolvimento moral e social, pois exigem negociação, cooperação e 

empatia (Santos; Silva, 2021). 

Também se destacam as brincadeiras motoras, que envolvem o corpo 

em movimento, como correr, pular, dançar, escalar e se equilibrar, são 

brincadeiras que favorecem o desenvolvimento físico, a coordenação 

motora e o domínio corporal, ao explorar seu corpo em diferentes espaços, 

a criança amplia sua consciência corporal e suas possibilidades de interação 

com o ambiente (Rossetti Ferreira, 2018). 

Além disso, Oliveira e Costa (2022), descreveram que as 
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brincadeiras com objetos e jogos de construção, como blocos, encaixes, 

argila e sucatas, estimulam o raciocínio lógico, a concentração e a 

capacidade de planejamento, essas atividades promovem a exploração 

sensorial e o desenvolvimento das funções executivas, como foco, memória 

e resolução de problemas, esse tipo de brincadeira é essencial para fortalecer 

a curiosidade e o pensamento investigativo desde os primeiros anos 

escolares. 

De acordo com a pesquisa de Kramer (2020), outro tipo relevante 

são as brincadeiras tradicionais e culturais, transmitidas de geração em 

geração, como roda, cantigas, parlendas, trava-línguas e jogos populares 

elas constituem um patrimônio imaterial da infância e favorecem o vínculo 

afetivo entre as crianças e sua cultura de origem, as brincadeiras 

supramencionadas contribuem para a construção da identidade cultural e 

para a valorização da diversidade de saberes presentes nas diferentes 

comunidades. 

Não se pode deixar de considerar, na atualidade, as brincadeiras 

digitais, que envolvem o uso de tecnologias como tablets, computadores, 

celulares e jogos eletrônicos, embora sejam muitas vezes vistas com 

ressalvas, essas formas de brincar fazem parte da realidade das crianças e, 

quando utilizadas com intencionalidade pedagógica, podem ampliar as 

formas de expressão, comunicação e aprendizagem, alguns estudiosos 

apontam que as tecnologias digitais, quando mediadas com cuidado, podem 

favorecer a autoria, a linguagem multimodal e a criatividade infantil 

(Palangana, 2021). 

Dentro da prática pedagógica, Barbosa (2021), descreve que é 

essencial que o educador tenha sensibilidade e conhecimento para valorizar 



   
 

73 
 

 

O BRINCAR COMO PROPULSOR DA APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL: EXPERIÊNCIAS VIVENCIADAS COM A TURMA INFANTIL IV DO 

CEI PROFESSORA JAKELLINE SANTA CRUZ MARTINS BARBOSA 

 

todas essas formas de brincar, garantindo que elas sejam incorporadas ao 

cotidiano escolar de forma significativa.  

O educador precisa observar atentamente os interesses das crianças, 

propor ambientes ricos em estímulos e respeitar o tempo e o modo de brincar 

de cada grupo, o professor deve atuar como parceiro de brincadeira, 

mediador das interações e promotor de experiências que potencializem o 

desenvolvimento infantil (Barbosa, 2021). 

Dessa maneira, Oliveira e Costa (2022), mensuraram sobre os 

diferentes tipos de brincadeiras não competem entre si, mas se 

complementam, cada uma delas contribui para aspectos específicos do 

desenvolvimento, seja no campo emocional, social, motor, cognitivo ou 

cultural, entretanto, a valorização da diversidade das brincadeiras, em todas 

as suas expressões, é uma condição fundamental para assegurar o direito de 

brincar e promover uma educação infantil de qualidade, centrada na criança 

como protagonista do seu processo de aprendizagem. 

 A partir de então, serão discorridos alguns tipos e formas de 

brincadeiras na educação infantil, tais como os jogos simbólicos e de faz de 

conta, os jogos de regras e cooperação, as brincadeiras tradicionais e 

populares, os jogos digitais e as novas tecnologias na infância e ainda, as 

brincadeiras motoras e expressivas, que ensejam com o processo de 

educação infantil. 

 De acordo com a pesquisa desenvolvida por Silva, Sérgio e Silva 

(2023), os jogos simbólicos e de faz de conta ocupam um espaço central no 

universo infantil e constituem uma das mais significativas formas de 

expressão e aprendizagem durante os primeiros anos de vida, atividades na 

quais, não se limitam a momentos de distração, mas representam um 
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exercício complexo em que a criança reconstrói e ressignifica o mundo ao 

seu redor.  

 Ao brincar de “casinha”, de “super-heróis”, de “professores” ou de 

“cuidar de bonecas”, por exemplo, a criança se coloca em papéis sociais, 

experimenta situações do cotidiano e elabora compreensões sobre a 

realidade que a cerca  (Silva; Sérgio; Silva, 2023). 

 Do ponto de vista teórico, autores como Jean Piaget e Lev 

Vygotsky destacaram a relevância desse tipo de jogo no desenvolvimento 

cognitivo e social. Para Piaget, o jogo simbólico está diretamente 

relacionado ao estágio pré-operatório, momento em que a criança passa a 

utilizar a linguagem e a imaginação para representar situações que não estão 

presentes fisicamente (Rocha, 2022). 

 O processo em questão, possibilita a construção de significados e 

contribui para a organização do pensamento, Vygotsky enfatizou o papel do 

contexto social no faz de conta, ressaltando que a criança aprende a partir 

das interações que estabelece durante a brincadeira, ao assumir papéis e 

obedecer a determinadas regras implícitas, ela amplia sua capacidade de 

compreender normas sociais e internalizar valores culturais (Santos; 

Almeida, 2023). 

 Os jogos simbólicos e de faz de conta também favorecem o 

desenvolvimento emocional, ao vivenciar situações imaginárias, a criança 

encontra um espaço seguro para lidar com medos, desejos e frustrações, 

recurso que funciona como uma forma de elaboração de sentimentos e 

contribui para a construção da identidade, além disso, o brincar simbólico 

promove a empatia, pois, ao assumir diferentes papéis, a criança exercita a 

compreensão do ponto de vista do outro (Silva; Sérgio; Silva, 2023). 
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 De acordo com Oliveira (2023), no campo da linguagem, essas 

atividades estimulam a criatividade e a comunicação, uma vez que a criança 

utiliza diálogos, cria narrativas e inventa enredos para sustentar o faz de 

conta, o processo de invenção narrativa não apenas fortalece o vocabulário, 

mas também amplia a capacidade argumentativa e a coerência discursiva. 

 Do ponto de vista pedagógico, os jogos simbólicos são ferramentas 

de grande valor para a prática docente, o professor, ao observar o brincar, 

pode identificar interesses, dificuldades e avanços da criança, utilizando 

esse momento como recurso avaliativo e como base para propor novas 

experiências, além disso, a mediação adequada favorece aprendizagens 

significativas, já que permite à criança explorar sua imaginação de forma 

orientada, mas sem perder a espontaneidade (Freitas; Nascimento, 2023). 

 Para Carvalho e Soares (2022), outro aspecto importante é que o 

faz de conta contribui para a socialização, pois, em geral, ocorre em grupos, 

nesse processo, as crianças aprendem a negociar papéis, respeitar regras, 

lidar com conflitos e cooperar umas com as outras, essas experiências 

constroem competências essenciais para a vida em sociedade. 

 Dessa forma, Oliveira (2023), descreveu que os jogos simbólicos 

e de faz de conta na educação infantil não se resumem a um entretenimento 

passageiro, mas constituem um campo fértil de aprendizagens múltiplas, 

eles fortalecem o desenvolvimento cognitivo, social, emocional e 

linguístico, ao mesmo tempo em que favorecem a autonomia e a 

criatividade.  

 Cabe ao professor reconhecer sua importância e garantir espaços e 

tempos adequados para que a criança possa explorar esse recurso 

plenamente, transformando o brincar em uma oportunidade de crescimento 
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integral (Silva; Sérgio; Silva, 2023). 

 Para Cunha e Gonçalves (2022), os autores descreveram que os 

jogos de regras ocupam um papel fundamental no processo educativo da 

infância, pois representam um momento em que a criança passa a lidar com 

normas, limites e a necessidade de cooperação, diferentemente do jogo 

simbólico, no qual a imaginação e a representação do real são 

predominantes, os jogos de regras exigem a compreensão e a aceitação de 

regras previamente estabelecidas, que organizam a atividade e regulam as 

interações entre os participantes, nesse sentido, o envolvimento em jogos 

desse tipo contribui significativamente para o desenvolvimento cognitivo, 

social e moral das crianças. 

 Do ponto de vista teórico, Jean Piaget considerava os jogos de 

regras como uma etapa evolutiva do brincar, relacionada ao 

desenvolvimento da moralidade e do pensamento lógico, ao participar 

dessas atividades, a criança precisa compreender que as normas são 

coletivas e devem ser respeitadas para garantir o andamento do jogo (Silva; 

Sérgio; Silva, 2023). 

 Englobando, portanto, a internalização de princípios como justiça, 

igualdade e respeito mútuo, Lev Vygotsky, por sua vez, enfatizou o aspecto 

social dos jogos de regras, ressaltando que, por meio da interação com outras 

crianças e com o professor, elas aprendem a negociar, organizar suas ações 

e construir formas de cooperação (Rocha, 2022). 

 Ainda na percepção de Rocha (2022), nos jogos de regras, a 

cooperação surge como um elemento essencial, pois não basta seguir as 

normas individualmente sendo necessário agir de modo coletivo, respeitar a 

vez do outro, reconhecer vitórias e aceitar derrotas, processo no qual, exige 
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autocontrole, paciência e capacidade de diálogo. A cooperação, nesse 

contexto, não se limita ao cumprimento de regras, mas se expressa na 

habilidade de construir objetivos comuns e de valorizar o trabalho conjunto, 

assim, o brincar passa a ser também um exercício de convivência 

democrática. 

 Outro aspecto importante é que os jogos de regras estimulam o 

raciocínio lógico e estratégico, os jogos como dominó, memória, quebra-

cabeça e até atividades esportivas simples demandam planejamento, 

antecipação de jogadas e tomada de decisões. Isso contribui para a formação 

do pensamento crítico e para a capacidade de solucionar problemas, além 

disso, o respeito às regras fortalece o desenvolvimento da noção de limites, 

aspecto fundamental para a formação da personalidade e para a vida em 

sociedade (Silva; Sérgio; Silva, 2023). 

 De acordo com a pesquisa desenvolvida por Rocha (2022), os 

jogos de regras oferecem ao professor uma oportunidade de trabalhar 

valores e atitudes de maneira lúdica, ao propor esse tipo de atividade, o 

docente pode estimular a cooperação, a empatia e o respeito, transformando 

o espaço da brincadeira em um ambiente de aprendizagem coletiva, ao 

mesmo tempo, o professor pode observar como cada criança se posiciona 

diante das regras e dos desafios, identificando avanços e necessidades 

específicas. 

 É importante destacar que a cooperação não significa ausência de 

competição, em muitos jogos, a competição está presente, mas é equilibrada 

pelo aprendizado de lidar com vitórias e derrotas de forma saudável, o jogo 

se torna um recurso para ensinar resiliência, respeito às diferenças e 

valorização do esforço individual e coletivo  (Silva; Sérgio; Silva, 2023). 



   
 

78 
 

 

O BRINCAR COMO PROPULSOR DA APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL: EXPERIÊNCIAS VIVENCIADAS COM A TURMA INFANTIL IV DO 

CEI PROFESSORA JAKELLINE SANTA CRUZ MARTINS BARBOSA 

 

 Portanto, os jogos de regras e a cooperação na educação infantil 

representam muito mais do que simples momentos de lazer, eles constituem 

uma ferramenta essencial para o desenvolvimento integral da criança, 

promovendo aprendizagens cognitivas, sociais e emocionais, além de 

contribuir para a formação do pensamento lógico e crítico, esses jogos 

fortalecem habilidades relacionais indispensáveis para a vida em grupo, 

preparando a criança para uma convivência mais justa, solidária e 

participativa (Palmier; Rodrigues; Andrade, 2022). 

 Na percepção de Silva, Freitas e Alves (2023), os autores 

descreveram que as brincadeiras tradicionais e populares constituem um 

patrimônio cultural transmitido entre gerações, representando práticas que 

envolvem valores, saberes e modos de socialização que permanecem vivos 

no cotidiano das crianças, ainda que constantemente ressignificados e mais 

do que momentos de lazer, essas atividades desempenham um papel 

educativo, cultural e social, contribuindo para a formação integral da 

criança.  

 Ao brincar de roda, pular corda, soltar pipa ou brincar de esconde-

esconde, a criança não apenas se diverte, mas também aprende a conviver 

em grupo, a respeitar regras, a lidar com frustrações e a desenvolver 

habilidades motoras e cognitivas (Cunha, 2022). 

 No campo cultural, essas brincadeiras refletem a identidade de um 

povo, preservando costumes e tradições que fazem parte da memória 

coletiva, ao serem transmitidas entre gerações, carregam consigo elementos 

da oralidade, da música, da dança e da criatividade popular (Silva; Sérgio; 

Silva, 2023). 

 Nesse sentido, brincar com jogos e cantigas de tradição oral é 
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também uma forma de manter viva a herança cultural e fortalecer o 

sentimento de pertencimento, além disso, essas brincadeiras frequentemente 

se adaptam aos contextos atuais, o que demonstra sua dinamicidade: a 

essência permanece, mas os modos de brincar podem se transformar 

conforme o espaço e o tempo (Silva; Freitas; Alves, 2023). 

 Do ponto de vista pedagógico, as brincadeiras tradicionais e 

populares assumem grande importância na educação infantil, elas 

promovem aprendizagens significativas, pois engajam a criança de maneira 

espontânea, despertando interesse e prazer, ao mesmo tempo, possibilitam 

o desenvolvimento da coordenação motora, do equilíbrio, da lateralidade e 

da noção de espaço e tempo (Silva; Sérgio; Silva, 2023). 

 Em continuidade, em brincadeiras de roda, por exemplo, trabalham 

ritmo e cooperação; pular corda estimula habilidades físicas e cognitivas; 

jogos como amarelinha desenvolvem noções de sequência e atenção, dessa 

forma, o brincar tradicional alia ludicidade e aprendizado, se constituindo 

como estratégia pedagógica relevante (Cunha; Gonçalves, 2022). 

 Na percepção de Carvalho e Soares (2022), outro aspecto 

fundamental é a contribuição dessas brincadeiras para a socialização e a 

construção de vínculos, visto que, brincar em grupo exige interação, respeito 

mútuo e negociação, elementos indispensáveis para a vida em sociedade, 

muitas dessas atividades envolvem regras simples, que precisam ser 

seguidas por todos, favorecendo a noção de justiça, a cooperação e a 

convivência democrática, além disso, são momentos que estimulam a 

comunicação, o trabalho em equipe e a capacidade de resolver conflitos. 

 É necessário destacar, contudo, que a modernidade e a crescente 

presença das tecnologias digitais têm transformado os modos de brincar, 
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muitas crianças passam mais tempo diante de telas do que em contato com 

brincadeiras coletivas e tradicionais, não significa que as tecnologias sejam 

negativas em si, mas evidencia a importância de equilibrar o uso de recursos 

digitais com experiências corporais e sociais (Silva; Sérgio; Silva, 2023). 

 É necessário resgatar brincadeiras populares na escola e em 

espaços comunitários é uma forma de valorizar a cultura, promover inclusão 

e garantir momentos de aprendizagem significativos fora do ambiente 

virtual (Silva; Sérgio; Silva, 2023). 

 Dessa forma, Cunha e Gonçalves (2022), as brincadeiras 

tradicionais e populares configuram-se como um recurso valioso na 

formação da criança, unindo cultura, educação e socialização elas 

representam uma prática simples e acessível, que fortalece a identidade 

cultural, promove aprendizagens motoras e cognitivas e contribui para a 

construção de valores coletivos.  

 Em tese, preservar e incentivar essas práticas é fundamental para 

manter viva a memória cultural e, ao mesmo tempo, oferecer às crianças 

experiências de desenvolvimento integral, capazes de prepará-las para uma 

convivência mais humana, participativa e consciente (Silva; Sérgio; Silva, 

2023). 

 Para Freitas e Nascimento (2023), Os jogos digitais e as novas 

tecnologias ocupam um espaço cada vez mais presente na infância, 

transformando os modos de brincar, aprender e se relacionar, diferentemente 

das brincadeiras tradicionais, que se desenvolvem principalmente em 

espaços físicos e coletivos, os jogos digitais acontecem em ambientes 

virtuais, muitas vezes mediados por dispositivos como computadores, 

celulares, tablets e videogames.  
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 A mudança reflete um contexto social marcado pela expansão da 

cultura digital, em que as crianças crescem imersas em tecnologias e passam 

a desenvolver habilidades e formas de interação próprias desse universo 

(Cunha; Gonçalves, 2022). 

 Na percepção de Cunha e Gonçalves (2022), os jogos digitais 

apresentam um grande potencial de aprendizagem, pois unem elementos 

lúdicos à exploração de conteúdos pedagógicos, em tese, os jogos que 

envolvem desafios, resolução de problemas, raciocínio lógico e narrativas 

interativas estimulam a criatividade, a memória, a atenção e a tomada de 

decisões. 

 Além disso, podem favorecer a aprendizagem de conteúdos 

específicos, como matemática, ciências e línguas estrangeiras, ao 

transformarem conceitos abstratos em experiências práticas e envolventes, 

esse aspecto dialoga com a ideia de que aprender pode ser prazeroso e 

divertido, quando mediado por recursos que dialogam com a realidade e o 

interesse das crianças (Silva; Sérgio; Silva, 2023). 

 Para Freitas e Nascimento (2023), no aspecto social, os jogos 

digitais também promovem novas formas de interação, as plataformas 

online permitem que as crianças joguem em rede, estabelecendo contato 

com colegas, amigos e até mesmo desconhecidos de diferentes regiões, essa 

característica amplia os espaços de socialização, mas também exige 

cuidados, uma vez que expõe os pequenos a riscos relacionados à segurança 

digital, ao contato com conteúdos impróprios e à dependência excessiva de 

telas. 

 De acordo com Silva, Sérgio e Silva (2023), os autores mensuram 

sobre o papel da família e da escola torna-se fundamental para orientar e 
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mediar o uso saudável dessas tecnologias, equilibrando o lazer digital com 

experiências presenciais, afetivas e coletivas. 

 Outro ponto relevante é o impacto dos jogos digitais no 

desenvolvimento emocional, muitos desses jogos envolvem conquistas e 

recompensas que despertam sentimentos de motivação e satisfação, mas 

também podem gerar frustração diante de derrotas ou desafios não 

superados, essa dinâmica contribui para que a criança aprenda a lidar com 

emoções diversas, mas, em excesso, pode levar à ansiedade ou à compulsão 

(Oliveira, 2023). 

 Estudos apontam que o uso equilibrado de jogos digitais favorece 

o desenvolvimento socioemocional, enquanto o uso descontrolado tende a 

comprometer a atenção, o sono, a socialização presencial e até mesmo a 

saúde física, devido ao sedentarismo (Palmier; Rodrigues; Andrade, 2022). 

 Para Rocha (2022), os jogos digitais são também uma expressão 

do tempo presente, eles refletem narrativas, personagens e cenários que 

dialogam com o imaginário coletivo e moldam parte da identidade das novas 

gerações, nesse sentido, representam não apenas entretenimento, mas 

também uma forma de consumo cultural que influencia modos de pensar, 

agir e sonhar.  

 Ao mesmo tempo, surgem iniciativas voltadas para o uso 

consciente e criativo dessas ferramentas, como jogos educativos, aplicativos 

que estimulam a leitura e plataformas de realidade aumentada que conectam 

o digital ao mundo físico (Rocha, 2022). 

 É importante destacar que as novas tecnologias não substituem, 

mas complementam as demais formas de brincar, a infância é um período 

de descobertas múltiplas, e o contato com jogos digitais deve ser entendido 
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como parte desse processo, sem anular a importância das brincadeiras 

tradicionais, das interações presenciais e do movimento corporal (Silva; 

Sérgio; Silva, 2023). 

 De acordo com Oliveira (2023), a chave está no equilíbrio, de 

modo que as crianças possam usufruir dos benefícios das inovações 

tecnológicas sem abrir mão das experiências sociais, afetivas e culturais que 

o brincar fora das telas proporciona. 

 Os jogos digitais e as novas tecnologias na infância representam 

tanto desafios quanto oportunidades e quando utilizados de forma orientada 

e equilibrada, podem potencializar aprendizagens, estimular a criatividade e 

expandir os horizontes culturais e sociais das crianças. Contudo, seu uso 

indiscriminado pode comprometer aspectos fundamentais do 

desenvolvimento infantil (Oliveira, 2023). 

 É importante ressaltar que cabe às famílias, educadores e à 

sociedade em geral promover um uso consciente dessas ferramentas, 

garantindo que o brincar digital seja uma experiência enriquecedora, 

integrada às demais vivências da infância e promotora de um 

desenvolvimento pleno e saudável. 

 Na percepção de Carvalho e Soares (2022), as brincadeiras motoras 

e expressivas ocupam um espaço central no desenvolvimento integral da 

criança, visto que unem movimento corporal, expressão criativa e interação 

social em experiências significativas de aprendizagem, práticas nas quais, 

envolvem atividades que estimulam a coordenação motora, a consciência 

corporal, o ritmo, a linguagem gestual e a capacidade de comunicação não 

verbal inseridas no cotidiano da educação infantil. 

 Elas não apenas promovem o bem-estar físico, mas também 
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possibilitam a construção da identidade, da autonomia e do vínculo com o 

outro, ao se movimentar, explorar diferentes formas de expressão e interagir 

por meio do corpo, a criança amplia seu repertório de possibilidades 

cognitivas, emocionais e sociais (Oliveira, 2023). 

 Para Carvalho e Soares (2022), as brincadeiras motoras abrangem 

desde jogos de correr, saltar, arremessar e equilibrar até circuitos e 

dinâmicas que incentivam a exploração do espaço e das próprias 

capacidades físicas, que são fundamentais para o aprimoramento da 

motricidade grossa e fina, preparando a criança para desafios mais 

complexos da vida escolar e cotidiana.  

 Já as brincadeiras expressivas estão relacionadas à capacidade de 

utilizar gestos, expressões faciais, sons e movimentos corporais como 

formas de comunicação, sendo encontradas em atividades como dança, 

dramatização, teatro infantil e mímicas, essas práticas estimulam a 

imaginação, a criatividade e a autoconfiança, pois oferecem à criança a 

liberdade de experimentar papéis, sentimentos e formas simbólicas de se 

colocar no mundo (Cunha; Gonçalves, 2022). 

 Para Oliveira (2023), tanto as brincadeiras motoras quanto as 

expressivas dialogam com propostas educativas que reconhecem o corpo 

como linguagem e como meio de aprendizagem, as teorias de autores como 

Piaget, Vygotsky e Wallon apontam que o desenvolvimento infantil não se 

restringe à dimensão cognitiva, mas envolve a integração entre corpo, 

emoção e pensamento.  

 Nesse sentido, as atividades lúdicas corporais favorecem a 

internalização de regras sociais, a ampliação da empatia e a vivência da 

cooperação, além disso, proporcionam momentos de prazer e descontração, 



   
 

85 
 

 

O BRINCAR COMO PROPULSOR DA APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL: EXPERIÊNCIAS VIVENCIADAS COM A TURMA INFANTIL IV DO 

CEI PROFESSORA JAKELLINE SANTA CRUZ MARTINS BARBOSA 

 

essenciais para a saúde emocional e para a valorização da infância como 

etapa única e fundamental da vida (Oliveira, 2023). 

 No contexto atual, marcado pela presença intensa de tecnologias 

digitais, as brincadeiras motoras e expressivas assumem ainda mais 

relevância, pois equilibram o tempo em frente às telas com experiências que 

promovem movimento, contato físico e interação direta com outras crianças 

(Cunha; Gonçalves, 2022). 

 Através delas, é possível cultivar a criatividade, fortalecer vínculos 

sociais e incentivar hábitos saudáveis, evitando o sedentarismo e 

estimulando a convivência coletiva, entretanto, compreender e valorizar 

essas práticas na educação infantil é reconhecer que aprender vai além da 

transmissão de conteúdos: envolve sentir, mover-se, expressar-se e 

descobrir o mundo por meio do corpo (Silva; Sérgio; Silva, 2023). 

 De acordo com Horn (2017), o planejamento pedagógico é um 

instrumento essencial para a organização e condução das práticas 

educativas, e quando estruturado com foco no brincar, assume um papel 

transformador na educação infantil, o ato de planejar não deve ser entendido 

apenas como a elaboração de atividades sequenciais, mas como um processo 

reflexivo, intencional e dinâmico que orienta o trabalho do professor na 

construção de experiências significativas.  

 Nesse sentido, o brincar, reconhecido como linguagem própria da 

infância, precisa ser colocado no centro do planejamento, pois é por meio 

dele que a criança explora, cria, socializa e desenvolve competências 

cognitivas, motoras e socioemocionais (Horn, 2017). 

 A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) enfatiza que as 

interações e as brincadeiras constituem eixos estruturantes do trabalho 
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pedagógico na educação infantil, indicando que o professor deve garantir o 

direito de aprender por meio da ludicidade, significa que planejar com foco 

no brincar implica em organizar o ambiente escolar de modo a favorecer 

experiências diversificadas, seja através de jogos simbólicos, brincadeiras 

tradicionais, atividades motoras, expressivas ou ainda pelo uso das 

tecnologias digitais, entretanto, essa diversidade amplia as possibilidades de 

aprendizagem e contribui para o desenvolvimento integral das crianças, 

respeitando suas especificidades, ritmos e contextos socioculturais 

(BRASIL, 2018). 

 O planejamento lúdico exige que o docente assuma uma postura de 

mediador, articulando os objetivos de aprendizagem às práticas do brincar. 

Kishimoto (2011) ressalta que o brincar, quando valorizado no contexto 

educativo, não deve ser reduzido a um momento de lazer, mas 

compreendido como atividade pedagógica estruturante, ao planejar 

situações lúdicas, o professor potencializa a autonomia das crianças, 

estimula a cooperação e promove aprendizagens que transcendem o 

conteúdo formal, favorecendo a construção do pensamento crítico e criativo. 

 Outro aspecto relevante do planejamento pedagógico com foco no 

brincar é sua relação com a avaliação e mais do que verificar resultados, a 

avaliação deve ser processual e contínua, acompanhando como as crianças 

interagem, resolvem conflitos, constroem hipóteses e transformam suas 

formas de brincar ao longo do tempo, nesse sentido, o registro pedagógico 

torna-se fundamental, pois permite ao professor refletir sobre sua prática e 

propor intervenções que enriqueçam a experiência lúdica (Oliveira, 2019). 

 Ademais, as perspectivas de Vygotsky (1998) reforçam que o 

brincar é o espaço privilegiado para o desenvolvimento das funções 
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psicológicas superiores, uma vez que, nas situações lúdicas, a criança 

ultrapassa seu comportamento cotidiano, exercitando imaginação, 

linguagem e regras sociais.  

 Já Piaget (1975) aponta que os jogos e brincadeiras constituem 

etapas do desenvolvimento cognitivo, possibilitando a assimilação da 

realidade e a construção do conhecimento, entretanto, integrar essas 

concepções ao planejamento pedagógico amplia a intencionalidade do 

trabalho docente e fundamenta a importância de inserir o brincar como eixo 

central da aprendizagem. 

 O planejamento pedagógico com foco no brincar não é apenas uma 

escolha metodológica, mas um compromisso ético e político com o direito 

da criança à infância, se trata de compreender o brincar como um caminho 

para o desenvolvimento integral, respeitando as culturas infantis e 

valorizando a escola como espaço de aprendizagens significativas e 

prazerosas (Oliveira, 2019), 

 Nesse cenário, Faria e Dias (2017), mensuraram que cabe ao 

professor ser criativo, pesquisador e sensível, construindo planejamentos 

que unam ludicidade e intencionalidade pedagógica, de forma a promover 

uma educação que, além de ensinar, acolha, motive e prepare para a vida. 

 A avaliação da aprendizagem por meio das brincadeiras é um 

processo pedagógico que reconhece o brincar como instrumento legítimo 

para observar, compreender e registrar o desenvolvimento integral da 

criança, diferente de métodos avaliativos tradicionais, baseados em provas 

e atividades formais, essa abordagem considera o contexto lúdico como 

espaço rico para a construção de competências cognitivas, motoras, sociais 

e emocionais.  
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 Ao acompanhar as crianças durante jogos, atividades simbólicas 

ou expressivas, o professor identifica avanços, dificuldades, interesses e 

formas de interação, obtendo uma visão mais ampla e autêntica do 

aprendizado. 

 A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça que o brincar 

deve ser compreendido como eixo central do trabalho pedagógico, 

indicando que a avaliação deve considerar não apenas os resultados, mas os 

processos, ou seja, como a criança se engaja, experimenta e cria soluções 

para os desafios lúdicos (BRASIL, 2017).  

 Nesse sentido, as brincadeiras tornam-se instrumentos de 

observação contínua, permitindo que o docente avalie habilidades como a 

resolução de problemas, a criatividade, a cooperação, a autonomia e o 

respeito às regras, aspectos fundamentais para o desenvolvimento integral. 

 Vygotsky (1998) enfatiza que o brincar é o espaço em que a criança 

supera suas limitações cotidianas, experimentando papéis, normas sociais e 

funções cognitivas de forma mais avançada do que nas atividades formais, 

por meio do jogo, é possível observar como a criança internaliza regras, 

negocia com os pares e utiliza a linguagem para estruturar sua compreensão 

do mundo.  

 Piaget (1975) complementa essa visão ao afirmar que o jogo é uma 

ferramenta essencial para a construção do pensamento lógico, permitindo 

que a criança assimile e acomode informações de maneira criativa e 

autônoma. 

 A avaliação por meio do brincar também valoriza os registros 

pedagógicos como instrumentos estratégicos para análise do 

desenvolvimento infantil, as anotações, fotografias, vídeos e mapas de 
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observação possibilitam que o professor sistematize informações sobre os 

comportamentos, interações e aprendizagens das crianças, garantindo um 

acompanhamento contínuo e reflexivo.  

 De acordo com o estudo desenvolvido por Kishimoto (2011), essa 

prática permite que o docente planeje intervenções pedagógicas mais 

adequadas, ajustando atividades futuras de acordo com as necessidades e 

interesses de cada criança. 

 Outro ponto relevante é que essa forma de avaliação contribui para 

a construção de uma relação positiva entre professor e criança, ao valorizar 

o brincar como momento de aprendizagem, o docente promove um ambiente 

de respeito, confiança e motivação, em que a criança se sente protagonista 

de seu processo educativo, além disso, a avaliação lúdica favorece a 

inclusão, pois permite observar diferentes estilos de aprendizagem, 

reconhecendo a diversidade de ritmos, habilidades e expressões presentes 

em sala de aula. 

 A avaliação da aprendizagem por meio das brincadeiras se 

configura como uma abordagem inovadora, integral e sensível às 

particularidades da infância, ao incorporar a ludicidade como método 

avaliativo, os professores podem observar de maneira holística o 

desenvolvimento das crianças, promovendo práticas pedagógicas mais 

significativas e respeitosas, essa abordagem reforça que aprender não se 

limita à aquisição de conteúdos, mas envolve experiências afetivas, sociais, 

motoras e cognitivas que se manifestam plenamente no ato de brincar. 

2.7 Relação das crianças com o brincar 

De acordo com a pesquisa desenvolvida por Palangana (2021), a 
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relação das crianças com o brincar é uma das manifestações mais autênticas 

da infância e revela aspectos profundos da maneira como elas se 

desenvolvem, se expressam, se relacionam e atribuem sentido ao mundo, o 

brincar não é apenas uma atividade recreativa ou passatempo, mas uma 

linguagem por meio da qual a criança se comunica, organiza suas 

experiências, exercita a imaginação e constrói conhecimento. 

A infância é a idade da brincadeira. Por meio dela, a criança libera 

energia, expande sua criatividade, fortalece a sociabilidade e estimula 

a liberdade. Assim, pelo fato da brincadeira estar intrinsecamente 

ligada ao desenvolvimento infantil, também foi inserida no contexto 

escolar com o objetivo de auxiliar o processo de aprendizagem. A 

partir de então, surgiam os jogos pedagógicos que reúnem a 

ludicidade e a aprendizagem. A prática da educação veio, nos últimos 

tempos, sofrendo uma série de transformações, decorrentes da nova 

maneira de compreender o educando. Sendo este, visto agora, como 

um todo, como unidade indivisível, os professores passaram a 

preocupar-se não apenas com o progresso intelectual das crianças, 

mas também, com os demais aspectos do seu crescimento, a saber, o 

físico, o emocional e o social (SANTOS, 2022, p. 28). 

  

A relação supramencionada é marcada por espontaneidade, 

liberdade e criatividade, sendo reconhecida como essencial para o 

desenvolvimento integral e para a constituição da subjetividade infantil. 

Na contemporaneidade, diversos autores têm destacado que o 

brincar é inseparável da condição de ser criança, condizendo com uma forma 

de existir no mundo, quando brinca, a criança se mostra inteira, revelando 

desejos, emoções, angústias, alegrias e curiosidades, é por meio da 

brincadeira que ela exercita sua autonomia, faz escolhas, negocia regras e 

vivencia situações que espelham e ressignificam a realidade à sua volta 

(Barbosa; Horn, 2020). 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), em sua proposta para 

a educação infantil, reconhece o brincar como uma das experiências 
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fundamentais que devem ser garantidas no cotidiano escolar, de acordo com 

esse documento, a criança é um sujeito histórico e de direitos, que aprende 

e se desenvolve nas interações e nas brincadeiras, sendo o brincar uma das 

formas privilegiadas de aprendizagem e expressão, essa diretriz reforça a 

ideia de que a brincadeira está no centro da vivência infantil e precisa ser 

respeitada em sua essência. 

De acordo com a pesquisa de Kramer (2020), a relação da criança 

com o brincar é também mediada pelo contexto sociocultural em que ela 

está inserida, cada cultura tem suas próprias formas de brincar, que são 

transmitidas de geração em geração e carregam significados simbólicos 

importantes.  

Ainda na percepção de Kramer (2020), as crianças não apenas 

reproduzem as brincadeiras que aprendem, mas também as recriam e 

reinventam, adaptando-as às suas realidades, aos espaços disponíveis e aos 

materiais acessíveis, sendo assim, o brincar é também um espaço de 

resistência cultural e de invenção. 

Do ponto de vista psicológico, Oliveira (2022), apontou que o 

brincar é compreendido como uma atividade que potencializa diferentes 

dimensões do desenvolvimento, a relação da criança com o brincar envolve 

a construção do pensamento simbólico, o fortalecimento da linguagem, a 

elaboração de conflitos internos e a experimentação de papéis sociais, 

através do faz de conta, por exemplo, a criança ensaia modos de ser, testando 

diferentes formas de agir, de sentir e de se relacionar com o outro, nesse 

sentido, o brincar é um campo fértil para o autoconhecimento e para o 

desenvolvimento da empatia. 

Kishimoto (2019), mensura sobre a importância dessa relação 
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também está presente no campo da pedagogia, afirmando que brincar é um 

direito e uma necessidade da criança, sendo essencial que o ambiente escolar 

valorize essa prática como instrumento de aprendizagem.  

A autora supramencionada destaca que, quando a escola compreende 

o brincar em sua dimensão mais ampla, que inclui tanto o jogo espontâneo 

quanto as propostas mediadas pelo professor, ela se torna um espaço mais 

sensível, acolhedor e respeitoso às especificidades da infância (Kishimoto, 

2019). 

Destarte, é necessário reconhecer que nem sempre a relação da 

criança com o brincar é livre de interferências, em muitos contextos, essa 

relação tem sido ameaçada por fatores como a antecipação de conteúdos 

escolares formais, a restrição de espaços públicos, o excesso de 

compromissos na rotina infantil e o uso intensivo de tecnologias digitais 

(Palangana, 2021). 

Palangana (2021), ressalta que apesar dessas tecnologias possam ser 

aliadas em determinados momentos, quando usadas de maneira excessiva e 

sem mediação, podem reduzir as oportunidades de brincadeiras livres e 

interativas, a relação das crianças com o brincar precisa ser constantemente 

protegida e nutrida, pois dela depende não apenas o desenvolvimento 

saudável, mas também o direito de viver plenamente a infância. 

De acordo com o estudo de Kramer (2020), as crianças estabelecem 

com o brincar um vínculo afetivo e identitário, é brincando que elas 

descobrem o que gostam, desenvolvem vínculos com outras crianças, 

expressam suas emoções e exercitam sua criatividade, essa relação, quando 

respeitada e estimulada, contribui para que a criança se sinta pertencente, 

segura e valorizada, além disso, o brincar fortalece a autoestima e promove 
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experiências de alegria e encantamento, que são fundamentais para a saúde 

emocional. 

Por fim, é preciso compreender que o brincar é uma forma de escuta 

sensível da criança, quando se permite que ela brinque livremente, sem 

imposições ou interferências excessivas, é possível observar suas formas de 

pensar, sentir e agir no mundo (Kramer, 2020). 

Como destaca Corsino (2020), escutar as crianças brincando é um 

exercício pedagógico que revela suas hipóteses, suas narrativas e sua 

capacidade de criação, essa escuta qualificada é essencial para que as 

práticas educativas se tornem mais dialógicas e significativas. 

Em tese, a relação da criança com o brincar deve ser reconhecida 

como central em sua formação, essa prática não deve ser vista como mera 

distração, mas como uma linguagem complexa, rica e indispensável para a 

construção do conhecimento, das relações e da subjetividade, cabe aos 

adultos, a família, escola e sociedade, proteger, valorizar e promover essa 

relação, garantindo que toda criança tenha o direito de brincar com 

liberdade, segurança, alegria e respeito à sua singularidade (Corsino, 2020). 

2.7.1 O brincar como direito da criança 

Conforme vem sendo mensurado, o brincar é um dos pilares 

fundamentais da infância e, mais do que uma atividade espontânea, ele 

constitui um direito garantido por diversas legislações nacionais e 

internacionais, a concepção de que toda criança tem o direito de brincar está 

enraizada na compreensão de que o lúdico é indispensável ao 

desenvolvimento humano, à construção da subjetividade e à socialização, 

nesse sentido, o brincar deixa de ser visto apenas como passatempo e passa 
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a ser reconhecido como um direito inalienável, essencial para que a criança 

viva plenamente sua infância (Barbosa; Horn, 2020). 

O reconhecimento formal desse direito pode ser observado em 

documentos como a Convenção sobre os Direitos da Criança, da 

Organização das Nações Unidas (ONU), de 1989, que, em seu artigo 31, 

assegura às crianças o direito ao descanso, ao lazer, ao brincar e à 

participação em atividades culturais e artísticas, essa convenção representa 

um marco internacional ao posicionar o brincar como parte da dignidade da 

infância, ao lado do direito à educação, à saúde e à proteção (Moysés, 2019). 

No contexto brasileiro, esse direito também está claramente 

garantido no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), instituído pela 

Lei nº 8.069/1990. O artigo 16 do ECA estabelece que a criança tem o direito 

à liberdade, ao respeito e à dignidade, o que inclui o brincar, o praticar 

esportes e o se divertir, essa legislação coloca o brincar como uma expressão 

legítima da liberdade infantil, devendo ser assegurada em ambientes que 

promovam segurança, acolhimento e bem-estar (Palangana, 2021). 

Mais recentemente, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

reforçou a centralidade do brincar na educação infantil, reconhecendo como 

uma das experiências fundamentais a serem garantidas pelas instituições de 

ensino, a BNCC considera o brincar como forma de aprendizagem e 

interação, enfatizando que é por meio dessa prática que as crianças 

constroem sentidos, se apropriam do conhecimento e desenvolvem suas 

múltiplas linguagens.  

Para o documento, a educação infantil deve ser organizada com base 

em direitos de aprendizagem, sendo o “direito de brincar” um dos seis 

pilares estruturantes do trabalho pedagógico com crianças de 0 a 5 anos. 
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Autoras como Moysés (2019) destacam que o direito de brincar não 

se resume ao acesso a brinquedos ou ao tempo livre, se trata, sobretudo, de 

garantir condições reais para que as crianças possam brincar com liberdade, 

segurança e respeito à sua cultura e à sua individualidade, envolvendo as 

políticas públicas que assegurem espaços adequados, formação de 

educadores sensíveis à escuta da infância, além da valorização do brincar 

como prática pedagógica e social. 

Para Barbosa e Horn (2020), garantir o direito de brincar é também 

reconhecer a criança como sujeito histórico, cultural e político, capaz de 

participar ativamente da construção de seu conhecimento e das relações que 

estabelece com o mundo, o brincar, nesse sentido, é linguagem, é 

comunicação, é produção de cultura, ele permite que a criança experimente 

o mundo, crie hipóteses, exercite sua criatividade e aprenda a conviver. 

Ainda assim, esse direito tem sido frequentemente ameaçado ou 

negligenciado, especialmente em contextos urbanos e de vulnerabilidade 

social, a restrição de espaços públicos seguros, o excesso de atividades 

escolares formais, a imposição de rotinas rígidas e o uso abusivo de 

tecnologias digitais são fatores que têm limitado o tempo e a qualidade do 

brincar na vida das crianças (Moysés, 2019). 

De acordo com a pesquisa de Palangana (2021), há um risco 

crescente de o brincar se tornar um privilégio de poucos, quando deveria ser 

uma garantia universal, a defesa do brincar como direito exige, portanto, um 

compromisso coletivo, da família, da escola, do Estado e da sociedade em 

geral.  

Cabe às instituições educacionais, por exemplo, não apenas permitir 

que as crianças brinquem, mas também criar ambientes estimulantes, 
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afetivos e respeitosos que favoreçam a imaginação, o movimento, a 

interação e a livre expressão, os educadores devem ser formados para 

compreender a potência do brincar e para atuar como mediadores sensíveis, 

capazes de respeitar o tempo e o modo de ser de cada criança (Moysés, 

2019). 

A família, por sua vez, também desempenha papel essencial, quando 

reconhece o valor do brincar e oferece tempo e espaço para que ele aconteça 

de maneira livre e prazerosa, está fortalecendo os vínculos afetivos e 

contribuindo para o desenvolvimento emocional, cognitivo e social dos 

filhos (Palangana, 2021). 

Como aponta Corsino (2020), brincar com a criança é uma forma 

profunda de escuta e de presença, um gesto de cuidado que vai além das 

palavras, assim, assegurar o brincar como direito é uma forma de proteger a 

essência da infância, se trata de reconhecer que a criança tem o direito de 

ser criança, de correr, imaginar, inventar, errar, experimentar, criar laços e 

descobrir o mundo à sua maneira, entretanto, negar esse direito é negar uma 

das formas mais potentes de aprendizagem e de expressão da vida infantil. 

Para Barbosa e Horn (2020), defender o brincar como direito é uma 

tarefa urgente e necessária em tempos nos quais a infância é frequentemente 

comprimida por pressões adultocêntricas, exigências de desempenho 

precoce e ambientes pouco acolhedores, destarte, o brincar precisa ser 

preservado, valorizado e garantido como um bem coletivo, porque é nele 

que reside a liberdade criadora da criança e o potencial transformador da 

educação. 
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2.7.2 A importância do brincar para a aprendizagem 

Os autores Borba e Ostetto (2022), apontaram que brincar, mais do 

que um ato espontâneo da infância, é um poderoso instrumento que 

impulsiona a aprendizagem de forma ativa, relacional e experiencial, ao 

contrário das abordagens que fragmentam o saber e o reduzem à transmissão 

mecânica de conteúdos, as brincadeiras introduzem uma lógica mais 

orgânica, em que o conhecimento se constrói na interação com o mundo, 

com os outros e consigo mesmo, essa perspectiva rompe com o 

entendimento tradicional de ensino e posiciona a criança como protagonista 

de sua jornada formativa. 

De acordo com Larrosa (2020), a aprendizagem, quando mediada 

pelo brincar, ganha densidade e significado, é por meio da ludicidade que a 

criança experimenta, investiga, formula hipóteses e testa possibilidades, 

entretanto, aprender brincando é um modo de ser no mundo que envolve 

encantamento, escuta e invenção, a criança não apenas repete o que lhe é 

mostrado, mas reinventa o saber, atribui-lhe sentido e o incorpora em sua 

vivência cotidiana. 

Na percepção de Oliveira (2021), na contemporaneidade, a escola 

que reconhece a importância das brincadeiras propõe práticas que não 

seguem uma linearidade rígida, mas sim trilhas abertas, flexíveis e plurais, 

ao brincar, a criança mergulha em experiências que envolvem não apenas a 

razão, mas também o afeto, o corpo, a imaginação e a coletividade.  

Dessa forma, o brincar possibilita aprendizagens profundas que não 

cabem em avaliações padronizadas, mas se revelam nos gestos, nas 

interações, nas narrativas e nos sentidos atribuídos pelas próprias crianças. 



   
 

98 
 

 

O BRINCAR COMO PROPULSOR DA APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL: EXPERIÊNCIAS VIVENCIADAS COM A TURMA INFANTIL IV DO 

CEI PROFESSORA JAKELLINE SANTA CRUZ MARTINS BARBOSA 

 

As brincadeiras favorecem ainda a construção de vínculos afetivos, 

um aspecto muitas vezes negligenciado nos processos educativos, em 

situações lúdicas, a criança se sente segura para se expressar, assumir riscos 

e compartilhar emoções, esse ambiente emocionalmente acolhedor é fértil 

para o aprendizado (Ramos; Silva, 2021). 

De acordo com a pesquisa de Borba e Ostetto (2022), o afeto é 

condição para a aprendizagem significativa, uma criança emocionalmente 

envolvida com o que faz aprende com mais profundidade, pois sua 

curiosidade e desejo de descobrir são respeitados e estimulados. 

Outro aspecto inovador do brincar é sua capacidade de integrar 

múltiplas linguagens, ao construir uma cabana com tecidos, ao dramatizar 

uma história ou ao dançar ao som de uma música, a criança está 

comunicando ideias, organizando pensamentos e acessando saberes que vão 

além do verbal, nesse contexto, multissensorial e interativa, Ramos e Silva 

(2021), amplia as formas de aprender e reconhece que o conhecimento se 

manifesta de maneira diversa e situada. 

Para Faria (2020), as brincadeiras também desafiam as lógicas 

adultocêntricas que muitas vezes dominam a escola, quando a criança tem 

tempo e espaço para brincar livremente, ela desafia a previsibilidade, 

desmonta rotinas engessadas e propõe novas formas de viver o cotidiano 

escolar.  

Nessa perspectiva, o brincar se transforma em um ato político e 

pedagógico, pois reivindica o direito da criança de ocupar a escola com sua 

cultura, seus ritmos e suas invenções, brincar é também um modo de resistir 

à homogeneização das infâncias (Faria, 2020). 

Na percepção de Ramos e Silva (2021), os autores mensuram que 
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brincar é uma estratégia de aprendizagem que ainda permite o exercício da 

autoria infantil, em vez de apenas executar tarefas pré-formatadas, a criança 

que brinca cria seus próprios percursos, faz escolhas, organiza regras e 

reinventa materiais, esse protagonismo contribui para o desenvolvimento da 

autonomia, da responsabilidade e da capacidade de tomada de decisão, 

competências fundamentais para a formação de sujeitos críticos e criativos. 

Para além das atividades dirigidas, o brincar espontâneo tem igual 

valor pedagógico, quando a escola reconhece o valor do tempo livre e das 

interações não planejadas, ela permite que a aprendizagem aconteça de 

forma mais fluida, natural e prazerosa, o brincar livre estimula o pensamento 

divergente, a resolução de conflitos e a construção coletiva do saber, 

ampliando os horizontes do aprender (Campos; Mota, 2022). 

Na percepção de Larrosa (2020), a importância das brincadeiras na 

aprendizagem reside justamente em sua potência de deslocar, provocar, 

conectar e transformar, elas criam pontes entre o conteúdo escolar e a vida, 

entre o conhecimento e o afeto, entre o ensinar e o cuidar, ao brincar, a 

criança não apenas aprende: ela se humaniza, se reconhece e se expressa em 

sua inteireza. 

De acordo com Borba e Ostetto (2022), valorizar o brincar como 

eixo pedagógico é um compromisso com uma educação mais sensível, 

criativa e democrática, que respeita a singularidade da infância e acredita 

em suas formas próprias de aprender e se relacionar com o mundo, em um 

cenário em que a padronização e a performance muitas vezes sufocam a 

espontaneidade, a escola que promove o brincar reafirma sua vocação para 

formar sujeitos integrais, curiosos, críticos e felizes. 
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2.8 Ludicidade e jogos como estratégias pedagógicas 

De acordo com Friedmann (2021), a ludicidade e os jogos têm se 

destacado cada vez mais como estratégias pedagógicas eficazes e 

necessárias para o processo de ensino-aprendizagem, especialmente na 

educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental, tais abordagens 

dialogam com a natureza da criança, que aprende ativamente por meio da 

ação, da experimentação, da imaginação e da interação com o mundo.  

Em continuidade, incorporar o lúdico ao planejamento pedagógico é 

uma forma de reconhecer e valorizar as múltiplas inteligências infantis, 

respeitando seus tempos, interesses e modos próprios de aprender. A 

ludicidade não se restringe ao ato de brincar por si só, mas compreende uma 

atitude, um estado de espírito, uma forma de viver o conhecimento com 

envolvimento afetivo, prazer e liberdade (Barbosa; Campos, 2021). 

De acordo com Luckesi (2020), o lúdico na educação não deve ser 

visto como algo acessório ou complementar, mas como uma via legítima de 

acesso ao saber, pois o prazer de aprender mobiliza o desejo, a curiosidade 

e o comprometimento da criança com sua aprendizagem, para o autor, a 

ludicidade promove um ambiente emocionalmente seguro e 

intelectualmente desafiador, favorecendo a construção de vínculos entre 

alunos, professores e saberes. 

Nesse sentido, os jogos despontam como uma das expressões mais 

organizadas da ludicidade, ao jogarem, as crianças lidam com regras, 

limites, estratégias, cooperação e competição.  

Conforme afirmam Kishimoto (2019) e Friedmann (2021), os jogos 

não apenas envolvem os alunos, mas também desenvolvem habilidades 
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cognitivas como atenção, memória, raciocínio lógico, criatividade, tomada 

de decisão e resolução de problemas, além disso, fortalecem a socialização, 

promovem o respeito ao outro e criam oportunidades de aprendizagem ética 

e emocional. 

Para Ostetto (2020), os jogos podem ser utilizados de forma 

intencional para trabalhar conteúdos específicos das áreas do conhecimento, 

como matemática, linguagem, ciências e até mesmo habilidades 

socioemocionais, como por exemplo, os jogos de tabuleiro auxiliam na 

contagem e na lógica matemática, os jogos de palavras estimulam a leitura 

e a escrita, as dramatizações promovem o desenvolvimento da oralidade e 

da expressão corporal.  

De acordo com Neves e Souza (2022), quando bem planejados e 

contextualizados, os jogos favorecem a aprendizagem significativa, pois 

conectam teoria e prática de forma integrada e envolvente. 

Para a educação infantil, a ludicidade é um princípio pedagógico 

reconhecido oficialmente pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

o documento aponta que as práticas pedagógicas devem considerar as 

brincadeiras, os jogos e outras experiências lúdicas como formas 

privilegiadas de aprendizagem.  

Através da ludicidade, a criança participa ativamente da construção 

do conhecimento, desenvolvendo autonomia, imaginação e pensamento 

crítico, a BNCC ainda ressalta que os jogos devem ser incorporados como 

estratégias que permitam à criança investigar, explorar e expressar seus 

saberes em múltiplas linguagens (Brasil, 2017). 

Cabe mensurar que o papel do educador é fundamental na mediação 

das práticas lúdicas, não basta oferecer jogos prontos ou momentos 
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esporádicos de diversão é necessário planejar, observar, escutar e intervir de 

forma intencional (Neves; Souza, 2022). 

Para Ostetto (2020), o professor deve atuar como um provocador de 

descobertas, organizando o ambiente e as interações para que a ludicidade 

favoreça aprendizagens relevantes e contextualizadas, a escuta atenta às 

crianças, o respeito às suas escolhas e a sensibilidade em perceber o tempo 

de cada uma são atitudes essenciais para que o jogo cumpra seu papel 

educativo. 

De acordo com Neves e Souza (2022), outro aspecto relevante é a 

capacidade da ludicidade de promover a interdisciplinaridade, os jogos não 

são isolados em áreas do conhecimento, mas atravessam fronteiras 

curriculares, um simples jogo de dramatização, por exemplo, pode envolver 

elementos da literatura, da música, da matemática e das ciências naturais, 

essa característica torna o jogo uma estratégia potente para o 

desenvolvimento integral da criança,  

De acordo com Campos e Barbosa (2021), que ressaltam o papel das 

experiências lúdicas na articulação entre saberes escolares e saberes da vida 

cotidiana, além disso, o uso de jogos digitais e tecnológicos tem ampliado 

as possibilidades da ludicidade no contexto escolar.  

Os aplicativos, plataformas gamificadas e recursos interativos 

promovem uma nova forma de aprender, com forte apelo visual, feedback 

imediato e personalização do processo, embora ainda haja desafios quanto 

ao acesso e à formação docente, a inserção dessas tecnologias, quando 

realizada de forma crítica e pedagógica, potencializa o engajamento e o 

desenvolvimento de habilidades contemporâneas (Luckesi, 2020). 

Para Brito e Monteiro (2023), os jogos digitais são ferramentas 
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legítimas e potentes quando usados com intencionalidade pedagógica e 

articulação com os objetivos educacionais, a ludicidade e os jogos não 

apenas enriquecem o cotidiano escolar, mas contribuem para tornar a 

aprendizagem mais significativa, prazerosa e transformadora, eles desafiam 

a rigidez dos métodos tradicionais e trazem à tona uma escola mais viva, 

onde a curiosidade, a criatividade e a alegria fazem parte do processo de 

construção do conhecimento. 

De acordo com Barbosa e Campo (2021), em tempos em que a 

educação enfrenta o desafio de se reinventar diante das novas exigências 

sociais, culturais e tecnológicas, apostar no lúdico é reafirmar o 

compromisso com uma pedagogia que respeita a infância e valoriza o 

aprender com sentido, entretanto, incorporar a ludicidade ao fazer 

pedagógico é, portanto, um ato de reconhecimento da potência das crianças 

como sujeitos plenos, criativos e capazes de aprender com prazer e 

profundidade. 

2.8.1 Ludicidade como princípio educativo 

O conceito de lúdico tem sido amplamente estudado no campo da 

educação e do desenvolvimento humano, sendo reconhecido como um 

elemento central para o aprendizado, a socialização e a criatividade, além 

disso, ele se caracteriza por atividades que envolvem brincadeira, 

imaginação e prazer, funcionando como uma forma de interação espontânea 

que mobiliza interesses, emoções e capacidades cognitivas (Almeida; 

Rocha, 2022). 

Ao contrário de abordagens meramente instrucionais, o lúdico 

permite que o indivíduo explore o conhecimento de maneira dinâmica, 
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contextualizada e significativa, favorecendo a construção de saberes de 

forma prazerosa e motivadora (Soares, 2018). 

É importante ressaltar que diversos autores contribuem para a 

compreensão do lúdico. Jean Piaget, por exemplo, analisou o papel da 

brincadeira no desenvolvimento cognitivo das crianças, identificando 

diferentes tipos de jogos que refletem etapas do pensamento e da 

assimilação de regras sociais (Nogueira, 2021).  

Para Piaget (1975), o jogo simbólico e o jogo de regras são 

fundamentais para o desenvolvimento da lógica, da memória e da 

capacidade de representação. Já Lev Vygotsky destacou o caráter social do 

lúdico, enfatizando que a brincadeira constitui um espaço privilegiado para 

o aprendizado cultural, a internalização de normas e a formação da 

linguagem, funcionando como mediadora do desenvolvimento psicológico 

por meio da interação com pares e adultos. 

Outros autores, como Huizinga, abordaram o lúdico sob uma 

perspectiva cultural e histórica. Em sua obra Homo Ludens, Huizinga 

argumenta que a atividade lúdica é anterior à cultura organizada, sendo um 

componente essencial da expressão humana, presente em rituais, arte e 

sociedade, essa abordagem evidencia que o lúdico não se limita à infância, 

mas permeia todas as etapas da vida, sendo um motor de criatividade, 

inovação e coesão social (Nogueira, 2021). 

Além disso, autores contemporâneos como Sergio Guimarães e 

Dermeval Saviani destacam a importância de incorporar o lúdico como 

ferramenta pedagógica, integrando aos processos de ensino-aprendizagem 

para promover motivação, autonomia e desenvolvimento integral do aluno 

(Almeida; Rocha, 2022). 
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A importância do lúdico se manifesta em diversas dimensões do 

desenvolvimento humano, cognitivamente, permite a experimentação, a 

resolução de problemas e a compreensão de conceitos complexos de forma 

concreta e significativa, socialmente, promove habilidades de cooperação, 

negociação, empatia e respeito às regras, favorecendo a construção de 

vínculos e o senso de pertencimento (Soares, 2018). 

No plano emocional, o lúdico contribui para a expressão de 

sentimentos, o alívio de tensões e a construção de autoestima, enquanto no 

campo criativo estimula imaginação, inovação e flexibilidade de 

pensamento. 

No contexto educacional, a integração do lúdico nas práticas 

pedagógicas demonstra-se estratégica para o aprendizado efetivo, ao 

valorizar o prazer e a curiosidade, o lúdico transforma o processo educativo 

em uma experiência participativa e significativa, estimulando o interesse e 

a motivação dos estudantes, além disso, contribui para a inclusão, pois 

permite múltiplas formas de interação e expressão, atendendo a diferentes 

estilos de aprendizagem e necessidades individuais (Nogueira, 2021). 

O lúdico não se limita a uma simples atividade recreativa, mas 

constitui uma dimensão essencial da aprendizagem e do desenvolvimento 

humano, por meio de autores clássicos e contemporâneos, é observado que 

brincar e aprender estão intrinsecamente ligados, sendo o lúdico um recurso 

indispensável para a formação integral do indivíduo, a socialização, a 

criatividade e a construção de conhecimentos significativos, reforçando sua 

relevância em todos os níveis educativos e contextos sociais (Nogueira, 

2021). 

Nesse segmento, é importante ressaltar que o lúdico desempenha 
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papel central no processo de aprendizagem, atuando não apenas como fonte 

de prazer e motivação, mas também como instrumento de desenvolvimento 

cognitivo, social e emocional, essa abordagem amplia a compreensão 

tradicional de ensino, ao valorizar a interação, a criatividade e a construção 

de conhecimentos significativos, em oposição a métodos puramente 

memorísticos ou instrucionais (Almeida; Rocha, 2022). 

A relação entre o lúdico e a aprendizagem tem sido estudada por 

diversos autores, que destacam a importância de integrar atividades lúdicas 

de forma planejada e intencional em diferentes contextos educativos. 

De acordo com Soares (2018), na área cognitiva, o lúdico contribui 

para a construção de habilidades de pensamento crítico, raciocínio lógico e 

resolução de problemas. Jean Piaget (1975), analisou o jogo como 

mecanismo de desenvolvimento intelectual, identificando o jogo simbólico 

como um espaço no qual a criança experimenta papéis, regras e situações 

hipotéticas, promovendo a internalização de conceitos e a organização do 

pensamento. 

As atividades lúdicas permitem que o indivíduo explore o 

conhecimento de maneira prática e contextualizada, favorecendo a 

memória, a atenção e a capacidade de planejamento, por meio do lúdico, os 

conteúdos são assimilados de forma mais significativa, pois o prazer 

associado à atividade potencializa o engajamento e a retenção do 

aprendizado (Nogueira, 2021). 

Em caráter social, o lúdico favorece a interação, a cooperação e a 

construção de normas sociais. Lev Vygotsky (2007), destacou que a 

brincadeira constitui um espaço privilegiado para a internalização de regras 

culturais e sociais, promovendo a aprendizagem colaborativa, as atividades 
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lúdicas em grupo estimulam habilidades como empatia, negociação, 

comunicação e respeito às diferenças, permitindo que crianças e adultos 

compreendam e se adaptem às dinâmicas sociais.  

Dessa forma, o lúdico não apenas reforça vínculos afetivos, mas 

também contribui para a formação de cidadãos conscientes e capazes de 

interagir de forma ética e responsável na sociedade. 

A dimensão emocional do lúdico também é significativa, pois 

permite a expressão de sentimentos, o alívio de tensões e o desenvolvimento 

da autoestima, as brincadeiras e jogos oferecem oportunidades para 

enfrentar desafios, experimentar papéis e vivenciar diferentes perspectivas 

de forma segura, promovendo autoconfiança e resiliência, além disso, o 

lúdico estimula a motivação intrínseca, tornando o aprendizado mais 

prazeroso e significativo, fator que impacta diretamente na disposição para 

a aprendizagem ao longo da vida (Almeida; Rocha, 2022). 

A integração das perspectivas cognitivas, sociais e emocionais 

evidencia que o lúdico não é apenas um recurso complementar, mas um 

componente essencial da aprendizagem integral, as atividades planejadas e 

intencionais, que combinam diversão, experimentação e reflexão, 

favorecem o desenvolvimento holístico do indivíduo, estimulando 

capacidades intelectuais, relacionamentos interpessoais e equilíbrio 

emocional (Nogueira, 2021). 

O lúdico, portanto, funciona como uma ponte entre teoria e prática, 

conhecimento e experiência, aprendizagem e desenvolvimento humano, 

representando uma estratégia educativa capaz de articular dimensões 

cognitivas, sociais e emocionais de forma integrada, promovendo 

aprendizagem significativa e contribuindo para a formação de indivíduos 
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críticos, criativos e socialmente responsáveis, a sua aplicação consciente em 

contextos pedagógicos reforça a ideia de que aprender pode ser, 

simultaneamente, um processo prazeroso e transformador (Almeida; Rocha, 

2022). 

Diante ao que vem sendo discutido nessa pesquisa, cabe descrever 

as teorias pedagógicas relacionadas ao lúdico que são fundamentadas e 

compreendidas com base na brincadeira como recurso educativo capaz de 

promover aprendizagem significativa, desenvolvimento integral e 

construção de habilidades cognitivas, sociais e emocionais (Reis, 2022). 

Ao longo da história da educação, diferentes correntes teóricas 

destacaram o papel do lúdico, atribuindo funções variadas, desde 

instrumento de socialização até ferramenta estratégica para aquisição de 

conhecimento, entretanto, a análise dessas teorias permite compreender 

como o lúdico pode ser incorporado de maneira planejada às práticas 

pedagógicas (Nogueira, 2021). 

Na perspectiva do construtivismo, Jean Piaget (1975), enfatizou que 

o lúdico é fundamental para o desenvolvimento cognitivo da criança, para 

ele, o jogo simbólico e o jogo de regras constituem etapas do pensamento, 

nas quais o indivíduo experimenta papéis sociais, internaliza normas e 

organiza conceitos de maneira lógica, em tese, o brincar, nesse contexto, 

não é visto como mera diversão, mas como mecanismo de assimilação e 

acomodação de informações, possibilitando que crianças construam 

conhecimento por meio da ação, da exploração e da experiência concreta. 

Lev Vygotsky (2007), por sua vez, abordou o lúdico sob a ótica 

sociointeracionista, ressaltando seu caráter mediador do desenvolvimento 

social e cultural, para o autor, a brincadeira é um espaço privilegiado em 
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que a criança internaliza regras sociais, desenvolve linguagem e aprende a 

colaborar, comunicar e resolver conflitos, nesse sentido, o lúdico integra 

dimensões cognitivas e sociais, funcionando como ferramenta para a 

formação de indivíduos críticos e capazes de interagir de forma ética e 

responsável. 

A pedagogia de Édouard Claparède, voltada à educação ativa, 

reforça a importância do interesse e da motivação como motores da 

aprendizagem, para Claparède, o lúdico desperta a atenção natural das 

crianças, tornando a aprendizagem mais significativa e contextualizada, ele 

defendia que as atividades educativas deveriam partir das experiências 

vividas e do interesse espontâneo do aluno, promovendo engajamento, 

autonomia e responsabilidade sobre o próprio aprendizado (Nogueira, 

2021). 

Autores contemporâneos, como Sergio Guimarães e Dermeval 

Saviani, também destacam o lúdico como elemento estratégico na prática 

pedagógica. Guimarães enfatiza que jogos e brincadeiras, quando 

planejados intencionalmente, promovem desenvolvimento integral e 

estimulam competências como criatividade, resolução de problemas e 

socialização. Saviani, por sua vez, relaciona o lúdico à dimensão ética e 

formativa da educação, destacando que atividades lúdicas contribuem para 

a construção de valores, disciplina e senso crítico (Nogueira, 2021). 

Em linhas gerais, as teorias pedagógicas relacionadas ao lúdico 

convergem para a compreensão de que brincar é um instrumento educativo 

potente, capaz de integrar aprendizagem, desenvolvimento emocional e 

social, elas evidenciam que o lúdico, quando incorporado de forma 

planejada e consciente, vai além da diversão, tornando-se elemento 
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essencial para a construção de conhecimento significativo, para a formação 

integral do indivíduo e para a promoção de práticas educativas mais 

humanas, inclusivas e eficazes (Ramos, 2022). 

O estímulo ao lúdico no contexto educativo exige a utilização de 

recursos e estratégias planejadas, capazes de integrar diversão, 

aprendizagem e desenvolvimento integral, esses recursos vão além de 

brinquedos ou jogos, eles envolvem materiais pedagógicos, ambientes 

organizados, dinâmicas participativas e metodologias que promovam a 

interação, a criatividade e a autonomia dos estudantes (Almeida; Rocha, 

2022). 

A adoção de estratégias lúdicas favorece não apenas a motivação e 

o engajamento, mas também a construção de habilidades cognitivas, sociais 

e emocionais, tornando o processo educativo mais significativo e inclusivo. 

Entre os recursos mais utilizados, o destaque aos materiais concretos, como 

blocos de montar, jogos de tabuleiro, instrumentos musicais, livros 

ilustrados e materiais recicláveis, que permitem a exploração sensorial e a 

experimentação prática (Nogueira, 2021). 

Para Guimarães (2020), a utilização de tecnologias digitais, como 

aplicativos educativos, jogos interativos e recursos multimídia, também tem 

se mostrado eficaz para estimular o lúdico, especialmente em contextos nos 

quais a diversidade de estilos de aprendizagem exige múltiplas abordagens, 

esses recursos promovem interação, criatividade e autonomia, permitindo 

que os estudantes experimentem diferentes possibilidades de solução e 

interpretação, consolidando aprendizagens de maneira mais concreta e 

significativa. 

No plano estratégico, a organização do espaço e do tempo 
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pedagógico desempenha papel crucial, os ambientes planejados para o 

brincar, com cantos temáticos, materiais acessíveis e possibilidades de 

movimentação, incentivam a exploração e a iniciativa das crianças 

(Nogueira, 2021). 

A rotatividade de atividades, o estabelecimento de regras claras e 

flexíveis, e a integração de tarefas individuais e coletivas contribuem para o 

desenvolvimento da cooperação, da responsabilidade e da negociação, além 

disso, estratégias como dramatizações, contação de histórias, jogos 

cooperativos e desafios criativos incentivam a expressão, o pensamento 

crítico e a socialização, promovendo aprendizagens significativas que 

extrapolam o âmbito cognitivo (Almeida; Rocha, 2022). 

O papel do educador é central nesse processo, pois a mediação 

pedagógica transforma atividades lúdicas em oportunidades de 

aprendizagem intencional, entretanto, planejar, orientar e acompanhar o 

brincar permite ao professor identificar interesses, necessidades e 

potencialidades individuais, adaptando as atividades para ampliar o 

engajamento e o desenvolvimento integral (Guimarães, 2020). 

A flexibilidade e a sensibilidade do docente garantem que o lúdico 

não se limite à diversão, mas se torne instrumento de construção de 

conhecimento, de socialização e de desenvolvimento emocional. 

As práticas inovadoras, como a utilização de materiais recicláveis, a 

integração com projetos interdisciplinares e a exploração da natureza como 

espaço lúdico, têm se mostrado eficazes para ampliar o alcance das 

estratégias pedagógicas, elas favorecem a consciência ambiental, o trabalho 

colaborativo e a criatividade, consolidando o lúdico como recurso educativo 

multidimensional, capaz de promover aprendizagens significativas, inclusão 
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e desenvolvimento integral (Almeida; Rocha, 2022). 

Destarte, os recursos e estratégias para estimular o lúdico constituem 

elementos essenciais para a construção de experiências educativas 

enriquecedoras, integrando aspectos cognitivos, sociais e emocionais, a 

combinação de materiais diversificados, ambientes planejados, 

metodologias inovadoras e mediação docente possibilita que o lúdico 

funcione como catalisador da aprendizagem, da socialização e da expressão 

criativa, consolidando sua relevância no processo educativo e na formação 

integral do indivíduo (Nogueira, 2021). 

De acordo com a pesquisa desenvolvida por Almeida e Rocha 

(2022), a ludicidade como princípio educativo constitui uma concepção de 

ensino que rompe com práticas tradicionais centradas na transmissão de 

conteúdos, oferecendo um caminho formativo que privilegia a experiência, 

o encantamento e a criatividade como bases do aprender.  

Quando assumida como eixo estruturante do processo pedagógico, a 

ludicidade transforma não apenas as metodologias, mas também a forma 

como o conhecimento é compreendido e vivenciado é mais do que uma 

técnica, ela é uma atitude educativa que reconhece na brincadeira, na 

curiosidade e na imaginação modos legítimos e complexos de construção do 

saber (Ramos, 2022). 

Na percepção de Guimarães (2020), em vez de funcionar como um 

adereço ou atividade complementar, o lúdico, quando elevado à condição de 

princípio, estrutura intencionalidades pedagógicas e relações didáticas.  

Como aponta Ramos (2022), o lúdico é o que funda a prática 

educativa sensível, pois permite que o processo de ensino-aprendizagem 

ocorra com leveza e profundidade, respeitando os tempos internos das 
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crianças, suas formas expressivas e suas múltiplas inteligências, aprender, 

nesse contexto, não é repetir, mas experimentar, investigar, sentir e criar. 

A escola que se organiza com base nesse princípio propõe ambientes 

estéticos, flexíveis e interativos, onde o espaço é vivido como território de 

invenção e as rotinas se tornam mais humanas e menos prescritivas, a 

ludicidade, nesse cenário, não se restringe ao momento de brincar, mas está 

presente na maneira como se recebe uma criança, se prepara uma proposta, 

se escuta uma dúvida ou se celebra uma descoberta (Nogueira, 2021). 

Conforme defendem Becker e Silva (2021), é possível reconhecer 

traços de ludicidade em gestos cotidianos, como o olhar que acolhe, o 

silêncio que escuta, a palavra que convida a imaginar. 

A ludicidade ganha ainda maior relevância ao ser associada ao 

direito de viver plenamente a infância, significa que brincar, explorar, se 

movimentar e fantasiar não são apenas meios para alcançar conteúdos 

escolares, mas expressões da própria identidade infantil (Becker; Silva, 

2021). 

Lopes e Teixeira (2023) afirmam que quando se respeita o lúdico 

como linguagem da criança, a escola se torna um lugar de existência e não 

apenas de preparação para o futuro, em tese, o lúdico, assim, aproxima a 

escola da vida e não da performance. 

Para Almeida e Rocha (2022), na área da construção do 

conhecimento, a ludicidade contribui para o desenvolvimento de 

competências cognitivas, sociais, motoras e emocionais de maneira 

integrada, a criança que participa de situações lúdicas não apenas aprende 

um conteúdo: ela se envolve afetivamente, formula hipóteses, coopera, 

resolve problemas, articula saberes e dá sentido àquilo que vivencia.  
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Como reforça Guimarães (2020), o conhecimento lúdico é vivido, é 

corporificado, é narrado com gestos, sons, expressões e movimentos e, por 

isso, se torna significativo. 

Outro aspecto fundamental da ludicidade como princípio educativo 

está relacionado ao fortalecimento do vínculo pedagógico, a ludicidade 

aproxima professores e alunos, criando um ambiente de confiança, respeito 

e empatia, em vez da rigidez da autoridade, emerge o pacto da presença, o 

educador que entra no jogo simbólico da criança não abdica de seu papel, 

mas o ressignifica, atuando como mediador sensível e parceiro de 

descobertas (Becker; Silva, 2021). 

De acordo com Nogueira (2021), é uma das chaves para uma 

educação mais dialógica e democrática é também no princípio da ludicidade 

que se encontra um forte potencial de valorização da diversidade cultural. 

As crianças brincam segundo repertórios construídos em seus territórios, em 

suas famílias, em suas histórias. Incorporar o lúdico ao currículo é 

reconhecer as culturas infantis como potentes produtoras de conhecimento 

e identidade.  

Almeida e Rocha (2022) argumentam que a ludicidade, ao permitir 

a circulação de narrativas, saberes populares e modos próprios de expressão, 

contribui para a descolonização das práticas pedagógicas, dando 

visibilidade à pluralidade de infâncias presentes nas escolas. 

Além disso, a ludicidade oferece condições para o desenvolvimento 

de uma aprendizagem que respeita os processos, e não apenas os resultados, 

o foco se desloca da produtividade para o percurso, da meta final para a 

vivência que se constrói no aqui e agora, essa lógica mais humanizada da 

aprendizagem permite que o erro seja visto como parte do processo, que o 
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improviso tenha lugar e que a sensibilidade não seja vista como fragilidade, 

mas como potência (Nogueira, 2021). 

Dessa forma, Guimarães (2020), educar com base na ludicidade é 

assumir uma pedagogia que acolhe a surpresa, que valoriza o imprevisto e 

que reconhece o encantamento como força formativa, o lúdico não se opõe 

ao conhecimento, mas o amplia, ele permite que a aprendizagem aconteça 

com alegria, com sentido e com afeto.  

Para Baptista (2023), onde há ludicidade, há espaço para o riso, para 

o erro criativo, para a dúvida investigativa e, sobretudo, para a construção 

de um saber vivo, situado e humano. 

2.8.2 Jogos didáticos e jogos simbólicos 

Os jogos são elementos fundamentais no universo infantil, tanto no 

contexto da brincadeira espontânea quanto no espaço educativo formal, 

entre as diversas formas de jogo, se destacam os jogos simbólicos e os jogos 

didáticos, que apesar de compartilharem da ludicidade como característica 

central, apresentam diferenças importantes em seus objetivos, estruturas e 

funções pedagógicas (Oliveira; Santos, 2021). 

De acordo com a pesquisa desenvolvida por Negrine e Almeida 

(2022), a compreensão desses dois conceitos e de suas distinções é essencial 

para que educadores possam utilizar de maneira intencional e efetiva no 

processo de ensino-aprendizagem. 

O jogo simbólico, também conhecido como jogo de faz de conta, é 

aquele em que a criança representa situações da realidade ou do imaginário, 

atribuindo novos significados aos objetos, às ações e aos personagens, ele 

está diretamente ligado ao desenvolvimento da imaginação, da linguagem, 
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da criatividade e da socialização (Corsaro, 2020). 

De acordo com a pesquisa de Corsaro (2020), ao brincar de casinha, 

de médico, de super-herói ou de escola, a criança simula o mundo adulto, 

reorganiza suas experiências e expressa emoções e pensamentos, esse tipo 

de jogo é uma forma da criança interpretar e compreender a cultura que a 

cerca, apropriando-se de normas, valores e relações sociais por meio da 

representação simbólica. 

Para Kishimoto (2019), os jogos simbólicos são manifestações 

naturais da infância e têm papel central no desenvolvimento cognitivo e 

afetivo, neles, a criança elabora seus sentimentos, constrói hipóteses, 

articula linguagem verbal e não verbal, exercita empatia e desenvolve sua 

identidade, além disso, os jogos simbólicos não exigem necessariamente 

materiais específicos ou regras externas, muitas vezes, objetos simples ou 

imaginários ganham funções diversas, sendo moldados pela fantasia e pelo 

contexto social em que a criança está inserida. 

Por outro lado, os jogos didáticos são elaborados com objetivos 

pedagógicos específicos, geralmente criados ou adaptados pelo professor 

para mediar a aprendizagem de determinados conteúdos, são jogos que têm 

intencionalidade educativa clara, estrutura com regras previamente 

definidas e foco na aquisição de habilidades ou conhecimentos formais, 

como a leitura, a escrita, a matemática, a lógica ou até mesmo aspectos 

socioemocionais (Oliveira; Santos, 2021). 

Os jogos didáticos têm grande importância no desenvolvimento 

cognitivo dos alunos, pois atuam no processo de apropriação do 

conhecimento, permitindo o desenvolvimento de competências, o 

desenvolvimento espontâneo e criativo, além de estimular 

capacidades de comunicação e expressão, no âmbito das relações 

interpessoais, da liderança e do trabalho em equipe. De maneira 

lúdica, prazerosa e participativa o estudante irá relacionar-se com o 
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conteúdo escolar, levando esse aluno a uma maior apropriação dos 

conhecimentos envolvidos.  Do ponto de vista profissional, a ação de 

jogar é meio para trabalhar a construção, a conquista ou a 

consolidação de determinados conteúdos, atitudes e competências. 

Nesse sentido, os jogos didáticos destacam-se como uma ferramenta 

dinâmica que proporciona resultados eficazes no processo de ensino 

aprendizagem (OLIVEIRA; SANTOS, 2021, sp). 

 

Conforme afirmam Oliveira e Santos (2021), esses jogos são 

ferramentas valiosas para tornar o processo de aprendizagem mais 

dinâmico, participativo e significativo, desde que sejam bem planejados e 

contextualizados à faixa etária e às necessidades dos alunos. 

Nesse sentido, jogos didáticos são ferramentas que podem ser 

utilizadas para motivar o aluno, permitindo o seu desenvolvimento 

psicossocial e a assunção de um papel mais ativo no processo ensino-

aprendizagem, bem como no preenchimento de lacunas deixadas no 

processo de transmissão-recepção do conhecimento, facilitando a 

compreensão dos conteúdos abordados, sobretudo os de difícil 

entendimento, e colaborando para o estreitamento das relações 

professor-aluno, de forma a proporcionar uma aprendizagem mais 

efetiva (OLIVEIRA; SANTOS, 2021, sp). 

 

Enquanto os jogos simbólicos valorizam a espontaneidade e a 

expressão criativa, os jogos didáticos envolvem um direcionamento mais 

sistemático por parte do educador, no entanto, ambos se complementam 

quando compreendidos em sua totalidade e aplicados com sensibilidade 

pedagógica.  

De acordo com Oliveira e Santos (2021), os jogos simbólicos, por 

exemplo, contribuem para a construção de repertórios sociais e linguísticos 

que sustentam as aprendizagens escolares, já os jogos didáticos, quando 

permeados por elementos lúdicos, tornam-se mais envolventes, acolhendo a 

criança em sua integralidade. 

A principal diferença entre esses dois tipos de jogo está na sua 

finalidade, o jogo simbólico tem como fim o próprio ato de brincar, é livre, 
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improvisado e subjetivo, já o jogo didático visa, além do prazer, a 

transmissão e construção de conhecimentos formais, essa distinção, no 

entanto, não coloca um tipo acima do outro, pois ambos têm importância 

significativa para o desenvolvimento infantil (Barbosa; Horn, 2020). 

Como destacam Barbosa e Horn (2020), o educador atento 

reconhece o valor do jogo simbólico para o fortalecimento da linguagem, do 

pensamento simbólico e das relações afetivas, ao mesmo tempo em que se 

vale dos jogos didáticos para consolidar aprendizagens de forma mais 

estruturada e motivadora. 

Os dois tipos de jogos se entrelaçam em muitos momentos, como por 

exemplo, em uma brincadeira simbólica de mercado, a criança pode 

desenvolver noções de quantidade, trocas, negociação e linguagem escrita, 

os elementos que são também trabalhados nos jogos didáticos com 

abordagens mais sistematizadas, a articulação entre o simbólico e o didático 

amplia as possibilidades educativas e respeita a diversidade dos modos de 

aprender (Negrine; Almeida, 2022). 

Outro ponto relevante é que tanto os jogos simbólicos quanto os 

didáticos devem ser utilizados de forma planejada e consciente, em tese, o 

jogo não deve ser visto como um “intervalo” da aprendizagem, mas como 

uma forma legítima de ensinar e aprender e quando bem conduzido, o jogo 

promove a motivação, o engajamento e a autonomia, aspectos essenciais 

para o desenvolvimento da criança como sujeito ativo no processo 

educativo. 

De acordo com Negrine e Almeida (2022), a escola que valoriza os 

jogos em sua pluralidade contribui para uma aprendizagem mais sensível, 

dialógica e significativa, ao reconhecer o valor do simbólico, ela acolhe a 
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subjetividade da criança, ao investir nos jogos didáticos, amplia seu 

repertório de estratégias e potencializa o ensino de conteúdos curriculares.  

Dessa forma, os jogos não são apenas recursos, mas expressões da 

própria pedagogia que se deseja construir, uma pedagogia que respeita a 

infância, que valoriza a ludicidade e que acredita na potência do brincar 

como caminho para o saber (Corsaro, 2020). 

2.9 Papel dos jogos e brincadeiras no desenvolvimento cognitivo e a 

resolução de problemas 

De acordo com a pesquisa de Lopes e Matos (2023), os jogos e as 

brincadeiras, elementos constitutivos da infância, não apenas fazem parte do 

cotidiano das crianças, mas são fundamentais para o seu desenvolvimento 

integral, mais precisamente, em relação aos aspectos cognitivos e para a 

capacidade de resolução de problemas.  

Os jogos e brincadeiras são elementos muito valiosos no processo de 

apropriação do conhecimento. Permitem o desenvolvimento de 

competências no âmbito da comunicação, das relações interpessoais, 

da liderança e do trabalho em equipe, utilizando a relação entre 

cooperação e competição em um contexto formativo. O jogo oferece 

o estímulo e o ambiente propícios que favorecem o desenvolvimento 

espontâneo e criativo dos alunos e permite ao professor ampliar seu 

conhecimento de técnicas ativas de ensino, desenvolver capacidades 

pessoais e profissionais para estimular nos alunos a capacidade de 

comunicação e expressão, mostrando-lhes uma nova maneira, lúdica, 

prazerosa e participativa de relacionar-se com o conteúdo escolar, 

levando a uma maior apropriação dos conhecimentos envolvidos 

(Brasil, 2006, p. 28). 

 

Diferente de uma visão reducionista que entende o brincar como 

mera distração ou atividade recreativa, a abordagem contemporânea da 

educação infantil e das ciências do desenvolvimento reconhece que é por 

meio dessas vivências lúdicas que a criança experimenta, pensa, compara, 
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analisa, projeta e constrói conhecimentos complexos. 

Do ponto de vista cognitivo, o brincar mobiliza múltiplas funções 

mentais, ao participar de jogos e brincadeiras, a criança organiza sequências, 

antecipa ações, coordena ideias, generaliza conceitos e formula hipóteses, 

as ações essenciais para o desenvolvimento do pensamento.  

De acordo com Oliveira e Figueiredo (2022), os jogos estruturam 

uma base que permite à criança aprimorar habilidades como atenção, 

memória de trabalho, flexibilidade cognitiva e controle inibitório, que são 

fundamentais para a aprendizagem escolar e para a autonomia intelectual. 

A teoria histórico-cultural, amplamente influenciada por Lev 

Vygotsky, destaca que o desenvolvimento do pensamento simbólico e da 

imaginação ocorre de maneira intensa nas brincadeiras, apesar de Vygotsky 

ser um autor clássico, suas ideias continuam sendo amplamente atualizadas 

por estudiosos como Macedo (2021), Lopes e Matos (2023), que reafirmam 

que, ao brincar, a criança opera na chamada “zona de desenvolvimento 

proximal”, ou seja, atua além de seu nível real de desenvolvimento, 

ensaiando condutas futuras com o apoio do meio social.  

É nesse espaço de interação simbólica e de fantasia que a criança 

simula situações, elabora estratégias e exercita formas de pensar mais 

complexas. 

Os jogos de regras, por exemplo, exigem raciocínio lógico, 

compreensão de normas e estratégias de tomada de decisão, ao participar 

desses jogos, a criança aprende a considerar diferentes variáveis, a lidar com 

consequências, a prever possibilidades e a tomar decisões baseadas em 

critérios objetivos. Como argumentam  

Ramos e Silveira (2020), tais experiências lúdicas funcionam como 
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laboratórios mentais, onde o erro é permitido e o desafio é estímulo, nesse 

ambiente, a criança é motivada a refletir e a encontrar soluções, exercitando 

a flexibilidade do pensamento e a autonomia cognitiva. 

Além disso, as brincadeiras simbólicas, como o faz de conta, também 

têm papel importante na resolução de problemas, pois permitem à criança 

explorar diferentes perspectivas, construir narrativas, organizar sequências 

e resolver conflitos imaginários, essas brincadeiras favorecem a construção 

do pensamento abstrato e da linguagem, elementos cruciais para o 

desenvolvimento cognitivo (Oliveira; Figueiredo, 2022). 

Conforme destacam Ferreira e Sampaio (2022), ao assumir papéis, 

inventar histórias e improvisar objetos, a criança exercita o raciocínio 

criativo e desenvolve competências de organização mental, planejamento e 

expressão. 

De acordo com Ferreira e Sampaio (2022, outro ponto relevante é 

que os jogos e brincadeiras colocam a criança em situações de 

problematização contínua, mesmo nas brincadeiras livres, surgem 

obstáculos e imprevistos que exigem dela a capacidade de adaptação e 

superação, entretanto, resolver como construir uma ponte com blocos, 

decidir quem começa o jogo ou negociar regras com os colegas são 

exemplos de desafios reais que requerem análise, negociação, argumentação 

e solução, as competências diretamente ligadas à resolução de problemas. 

É importante ressaltar também o papel do erro e da tentativa como 

elementos centrais nesse processo, diferentemente de situações escolares em 

que o erro muitas vezes é punido ou corrigido de forma automática, nos 

jogos e brincadeiras o erro é parte legítima da experiência, e isso estimula a 

criança a buscar alternativas, refletir sobre suas ações e tentar novamente 
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(Carvalho; Mendonça, 2023). 

Essa postura investigativa, aliada à motivação intrínseca que o 

brincar oferece, forma uma base poderosa para a aprendizagem e o 

desenvolvimento de competências cognitivas superiores (Amaral; Costa, 

2021). 

Para que esse potencial se concretize, no entanto, é essencial que os 

educadores estejam atentos ao valor pedagógico do lúdico, a mediação 

docente desempenha um papel fundamental para ampliar as possibilidades 

cognitivas durante os jogos e brincadeiras.  

O professor, ao observar, provocar e escutar, pode propor questões 

desafiadoras, incentivar novas estratégias e promover a reflexão, quando o 

adulto intervém com sensibilidade, o jogo se transforma em uma 

oportunidade rica de construção do conhecimento, em que a criança aprende 

não apenas conteúdos, mas também a pensar de forma crítica e criativa. 

 Assim, Amaral e Costa (2021), descreveram que os jogos e 

brincadeiras não apenas preparam a criança para aprender, mas são, em si 

mesmos, poderosos instrumentos de aprendizagem, eles desenvolvem 

funções mentais superiores, promovem a capacidade de enfrentar desafios e 

de encontrar soluções, além de estimular o pensamento lógico, criativo e 

simbólico, ao incorporar essas práticas de forma intencional no contexto 

escolar é investir em uma educação que respeita a infância e que entende o 

brincar como uma linguagem legítima e produtiva de acesso ao saber. 

2.10 Práticas lúdicas que potencializam a aprendizagem na educação 

infantil 

De acordo com Campos e Barbosa (2022), as práticas lúdicas na 
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educação infantil representam um dos pilares mais significativos para a 

construção do conhecimento, uma vez que estão profundamente conectadas 

à maneira como as crianças percebem, interagem e aprendem sobre o mundo 

ao seu redor, ao brincar, a criança não apenas se diverte, mas também pensa, 

formula hipóteses, se comunica, resolve problemas e expressa emoções.  

A ludicidade, quando intencionalmente incorporada ao 

planejamento pedagógico, amplia as experiências infantis e potencializa a 

aprendizagem de forma significativa, respeitando as especificidades da 

infância e valorizando a criança como sujeito ativo do processo educativo 

(Silva; Nunes, 2023). 

De acordo com Kishimoto (2019), brincar é uma linguagem 

essencial da criança, por meio dele, ela constrói sentidos, representa o que 

vive e aprende sobre o mundo social, natural e cultural, o brincar tem papel 

estruturante na educação infantil, pois proporciona condições para o 

desenvolvimento integral, que envolve aspectos cognitivos, motores, 

afetivos, sociais e simbólicos.  

Para Silva e Nunes (2023), ao se engajar em práticas lúdicas, a 

criança explora diferentes formas de pensar, comunicar-se e interagir, o que 

favorece a consolidação de competências fundamentais para os anos 

seguintes da vida escolar. 

Entre as principais práticas lúdicas que potencializam a 

aprendizagem na educação infantil, se destacam as brincadeiras simbólicas, 

os jogos de regras, as músicas, as histórias, os circuitos psicomotores, os 

cantos de atividades diversificadas e as propostas artísticas e cada uma delas 

contribui, à sua maneira, para que a criança vivencie situações de 

aprendizagem que envolvem corpo, emoção, imaginação e raciocínio 
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lógico. 

As brincadeiras simbólicas, como o faz de conta, permitem à criança 

representar o mundo a partir de sua própria ótica, ressignificando objetos, 

gestos e falas, essas experiências estimulam a criatividade, a linguagem e a 

construção de narrativas, além de favorecer o desenvolvimento de 

habilidades sociais e emocionais (Silva; Nunes, 2023). 

Na percepção de Ferreira e Ostetto (2020), o brincar simbólico é um 

espaço de elaboração psíquica, onde a criança transforma vivências em 

conhecimento, aprende a lidar com emoções e amplia sua compreensão do 

contexto em que vive. 

Já os jogos de regras contribuem diretamente para a formação do 

pensamento lógico e para o aprendizado da convivência em grupo, jogar 

com regras pressupõe escuta, negociação, autocontrole e respeito mútuo, 

esses jogos possibilitam o exercício da atenção, da memória e da resolução 

de problemas, promovendo a autonomia intelectual e o senso de 

responsabilidade (Borba; Mello, 2022). 

Outra prática lúdica essencial é a narrativa de histórias, contar e 

recontar histórias não apenas desenvolve a linguagem oral e a escuta ativa, 

mas também desperta o interesse pela leitura e pela escrita, a escuta de 

histórias amplia o vocabulário, estimula a imaginação e promove conexões 

afetivas com os conteúdos trabalhados, em tese, a mediação do professor 

nesse processo é fundamental para estimular a curiosidade e dar sentido às 

experiências narrativas (Campos; Barbosa, 2022). 

De acordo com Rocha e Amaral (2021), a leitura literária na 

educação infantil é um convite ao encantamento e à reflexão, ao mesmo 

tempo em que contribui para o letramento simbólico. 
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As músicas e cantigas também são práticas lúdicas potentes, por 

meio delas, as crianças exercitam a memória auditiva, a coordenação 

motora, o ritmo e a expressão corporal, em ressalva que música, além de 

facilitar a aprendizagem de conteúdos diversos, promove a sensibilidade 

estética e a valorização de manifestações culturais.  

Silva e Nunes (2023) apontam que o trabalho com musicalidade 

favorece o desenvolvimento da atenção, da concentração e da linguagem, 

sendo uma estratégia eficaz para crianças em diferentes níveis de 

aprendizagem. 

As atividades psicomotoras e os circuitos de movimento permitem 

que a criança conheça o próprio corpo e explore o espaço, desenvolvendo 

noções de lateralidade, equilíbrio, tempo e ritmo, as brincadeiras como 

amarelinha, pular corda ou correr de obstáculos são momentos valiosos para 

a aprendizagem por meio da ação.  

Como afirmam Gonçalves e Lima (2020), o movimento corporal é 

uma das primeiras formas de linguagem da criança, e sua estimulação desde 

os primeiros anos é essencial para o desenvolvimento da atenção, da 

percepção espacial e da autonomia. 

A organização de cantos diversificados, como cantos de leitura, de 

construção, de faz de conta e de artes, também compõe um importante 

conjunto de práticas lúdicas, eles oferecem liberdade de escolha, promovem 

a autonomia e respeitam o ritmo de cada criança, nessas atividades, o 

educador atua como um mediador que observa, escuta e propõe desafios que 

ampliam o repertório da criança (Rocha; Amaral, 2021).  

Como destacam Campos e Barbosa (2022), esses espaços lúdicos são 

ambientes de aprendizagem rica e significativa, pois permitem que a criança 
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experimente e descubra a partir do seu próprio interesse. 

Por fim, as propostas artísticas, como pintura, colagem, modelagem 

e desenho, promovem a expressão de sentimentos, a percepção visual e tátil, 

além da imaginação e do senso estético. A arte, quando vivenciada como 

prática lúdica e não apenas como reprodução de modelos, favorece a 

formação sensível e crítica da criança, a valorização da autoria infantil nas 

produções artísticas é um indicativo do respeito à ludicidade como caminho 

de aprendizagem. 

Em todos esses exemplos, é importante frisar que a ludicidade não 

se opõe à aprendizagem formal, mas a potencializa, o brincar é, ao mesmo 

tempo, um fim em si mesmo e um meio para aprender, além disso, o papel 

do educador é fundamental na mediação das experiências, garantindo 

intencionalidade pedagógica, escuta atenta e sensibilidade para transformar 

o lúdico em aprendizagem significativa (Borba; Mello, 2022). 

De acordo com os estudos de Gonçalves e Lima (2020), as práticas 

lúdicas na educação infantil, quando planejadas com propósito e 

sensibilidade, constituem caminhos férteis para o desenvolvimento integral 

da criança, elas permitem que o conhecimento seja vivido de forma 

prazerosa, relacional e contextualizada, valorizando a infância como tempo 

de descobertas, encantamentos e aprendizagens profundas. 
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CAPÍTULO 03 

MARCO METODOLÓGICO 

Este trabalho foi construído com base em uma abordagem 

qualitativa, uma vez que buscou compreender o fenômeno do brincar como 

propulsor da aprendizagem na educação infantil a partir da vivência 

concreta com as crianças da turma Infantil IV do CEI Professora Jakelline 

Santa Cruz Martins Barbosa. 

3.1 Tipo de pesquisa  

A pesquisa realizada neste trabalho é de natureza qualitativa, de tipo 

exploratória, com características de estudo de caso, essa escolha foi feita 

com base no objetivo principal da investigação de compreender como o 

brincar se configura como uma ferramenta essencial no processo de 

aprendizagem das crianças da educação infantil, por meio da observação de 

experiências vivenciadas no cotidiano escolar. 

A abordagem qualitativa permite uma aproximação mais sensível e 

subjetiva da realidade estudada, valorizando os significados, percepções e 

relações construídas entre os sujeitos da pesquisa e o ambiente em que estão 

inseridos. 

De acordo com Minayo (2022), a pesquisa qualitativa se preocupa 

mais com a profundidade das informações do que com a sua generalização, 

buscando interpretar os fenômenos sociais a partir do ponto de vista dos 

participantes, essa perspectiva foi essencial para olhar o brincar não apenas 

como atividade, mas como expressão legítima da infância e parte 
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fundamental do desenvolvimento integral da criança. 

Quanto aos objetivos, o estudo possui um caráter exploratório, pois 

busca aprofundar a compreensão sobre uma temática já discutida na 

literatura educacional, o brincar, mas contextualizada em uma realidade 

específica: a turma Infantil IV do CEI Professora Jakelline Santa Cruz 

Martins Barbosa.  

De acordo com Gil (2019), a pesquisa exploratória é adequada 

quando o pesquisador deseja conhecer melhor um problema, tornando mais 

claro e fundamentado, sobretudo quando há pouco conhecimento 

sistematizado sobre a situação estudada. 

Já quanto ao delineamento, condiz com um estudo de caso, pois foca 

em um grupo específico de crianças, em determinado tempo e espaço, 

permitindo uma análise mais aprofundada do fenômeno em seu contexto 

real.  

Yin (2016) afirma que o estudo de caso é especialmente útil quando 

se busca compreender um processo dentro de um ambiente natural, 

considerando suas múltiplas dimensões e relações, ao acompanhar as 

atividades desenvolvidas pelas crianças em dois momentos distintos (2019 

e 2022), foi possível observar, documentar e refletir sobre como o brincar 

se manifesta como experiência viva de aprendizagem. 

3.2 Caracterizando o campo da pesquisa 

O campo desta pesquisa foi o Centro de Educação Infantil Professora 

Jakelline Santa Cruz Martins Barbosa, uma instituição pública de ensino 

localizada no município de Monteiro (Paraíba), voltada ao atendimento de 

crianças na etapa da educação infantil, em turmas de pré-escola.  
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O CEI é reconhecido pela sua proposta pedagógica comprometida 

com o desenvolvimento integral da criança, valorizando o brincar como eixo 

estruturante das práticas educativas. 

A investigação se concentrou na turma Infantil IV, composta por 

crianças de aproximadamente 4 a 5 anos de idade, que vivenciam uma rotina 

escolar voltada ao estímulo da autonomia, da imaginação e da socialização 

por meio de experiências lúdicas.  

Ao longo da pesquisa, foi possível observar a escuta atenta dos 

educadores, a organização dos espaços e a intencionalidade das atividades 

planejadas, sempre considerando o brincar como linguagem principal da 

infância. 

É importante destacar que as vivências analisadas ocorreram em dois 

períodos distintos, nos anos de 2019 e 2022, em dois prédios diferentes, 

ambos destinados exclusivamente à educação infantil. Os dois espaços 

funcionaram como sedes do CEI em momentos diferentes da história da 

instituição, tendo passado por adaptações para atender às exigências 

pedagógicas e estruturais necessárias ao trabalho com crianças pequenas. 

Esses ambientes, originalmente construídos como residências, foram 

reorganizados para se tornarem lugares de acolhimento, aprendizado e 

convivência. Cada sala, pátio e cantinho da escola carrega marcas da 

infância que ali se expressa. Os brinquedos acessíveis, cantos temáticos, 

materiais diversos e um clima de escuta e cuidado criam um cenário fértil 

para a construção de saberes por meio do brincar. 

A escolha deste campo de pesquisa não se deu apenas pela 

acessibilidade ou proximidade institucional, mas, principalmente, por 

representar um espaço vivo de aprendizagem, onde a prática educativa é 



 

 

131 
 

 

O BRINCAR COMO PROPULSOR DA APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL: EXPERIÊNCIAS VIVENCIADAS COM A TURMA INFANTIL IV DO 

CEI PROFESSORA JAKELLINE SANTA CRUZ MARTINS BARBOSA 

 

continuamente alimentada pela observação sensível das infâncias, pelo 

envolvimento das educadoras e pela busca por uma educação mais 

significativa e respeitosa. 

A caracterização do campo, portanto, ultrapassa a descrição física do 

local e se estende ao modo como o brincar é vivido, acolhido e valorizado 

dentro do contexto escolar, esse cenário possibilitou uma análise concreta e 

afetiva sobre o papel das brincadeiras no processo de ensino-aprendizagem, 

reafirmando a importância de espaços que compreendam o brincar como 

direito e necessidade essencial do desenvolvimento infantil. 

3.3 Sujeitos da pesquisa 

Os sujeitos desta pesquisa foram as crianças da turma Infantil IV do 

Centro de Educação Infantil Professora Jakelline Santa Cruz Martins 

Barbosa, matriculadas nas turmas observadas nos anos de 2019 e 2022, 

desenvolvendo um papel essencial na mediação das atividades lúdicas e no 

estímulo à aprendizagem por meio do brincar. 

As crianças foram observadas em seus contextos naturais de 

convivência, enquanto brincavam, exploravam os espaços, interagiam com 

os colegas e com os adultos, e participavam das propostas pedagógicas 

planejadas pelas professoras, elas não foram tratadas como "fontes de 

dados", mas sim como protagonistas ativos de suas próprias aprendizagens, 

cujas expressões, gestos, escolhas e falas revelam muito sobre o que pensam, 

sentem e constroem em sua vivência escolar. 

Todos os sujeitos foram respeitados em sua individualidade, e a 

participação das crianças ocorreu de forma espontânea, dentro de suas 

rotinas escolares, a pesquisa seguiu os princípios éticos fundamentais que 
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regem trabalhos com seres humanos, especialmente com o público infantil, 

priorizando o cuidado, a proteção e o respeito à dignidade dos envolvidos.  

Em ressalva que ao reconhecer crianças e educadoras como sujeitos 

da pesquisa, esta pesquisa reafirma a importância de escutar e valorizar a 

vivência cotidiana na escola infantil, onde o brincar não é apenas uma 

atividade, mas um modo genuíno de existir, aprender e se relacionar com o 

mundo. 

3.4 Procedimentos e instrumentos de coleta de dados 

A coleta de dados nesta pesquisa se estruturou a partir de dois pilares 

complementares: a pesquisa bibliográfica, responsável por embasar 

teoricamente a discussão sobre o brincar na educação infantil, e a pesquisa 

de campo, voltada à observação das experiências vividas pelas crianças das 

turmas do Infantil do CEI Professora Jakelline Santa Cruz Martins Barbosa, 

nos anos de 2019 e 2022. 

No âmbito literário, foi realizada uma pesquisa bibliográfica com o 

objetivo de compreender os fundamentos teóricos que sustentam o brincar 

como prática pedagógica essencial ao desenvolvimento infantil, foram 

consultados autores clássicos e contemporâneos da área da educação e da 

psicologia da infância, como Piaget, Vygotsky, Kishimoto, Oliveira, 

Moyles, entre outros, além de documentos oficiais como a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) e os Referenciais Curriculares Nacionais para 

a Educação Infantil.  

A leitura crítica desses materiais permitiu sustentar a análise das 

vivências observadas à luz de concepções já consolidadas na literatura 

científica. 
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Já na pesquisa de campo, foram adotados os procedimentos 

qualitativos baseados na observação participante, uma vez que a autora desta 

pesquisa esteve presente no ambiente escolar acompanhando as rotinas, 

interações e brincadeiras das crianças, esse tipo de observação permitiu uma 

escuta atenta e sensível dos sujeitos, sem interferir diretamente nas ações, 

respeitando o ritmo e a espontaneidade dos pequenos. 

Foram utilizados como instrumentos de apoio: 

• Diário de campo: documento fundamental para o registro das 

impressões da pesquisadora ao longo das observações, nele, foram anotadas 

situações significativas, expressões das crianças, reflexões pessoais e 

momentos que revelavam o sentido do brincar no cotidiano escolar. 

• Registros fotográficos: com a devida autorização da instituição e 

dos responsáveis, foram realizadas fotografias que capturaram momentos 

marcantes das brincadeiras, atividades dirigidas e interações espontâneas, 

essas imagens, inseridas ao longo do trabalho, têm o papel de ilustrar 

visualmente as situações analisadas, enriquecendo a leitura e promovendo 

maior aproximação com o campo investigado. 

A coleta de dados ocorreu com respeito absoluto aos princípios 

éticos da pesquisa com crianças, não foram realizadas entrevistas formais, 

nem intervenções específicas, priorizando o olhar sensível e a escuta 

cuidadosa durante as experiências já inseridas na rotina escolar, entretanto, 

o brincar foi, portanto, observado em seu estado mais natural e autêntico. 

Esses procedimentos, em junção ao suporte teórico da pesquisa 

bibliográfica, permitiram construir uma análise profunda, que não apenas 

descreve o brincar, mas também interpreta seus sentidos e reconhece seu 

valor como expressão legítima da infância e como potente ferramenta 
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pedagógica. 

3.5 Técnica e análise dos dados 

A análise dos dados nesta pesquisa foi conduzida com base em uma 

abordagem descritiva e interpretativa, característica da pesquisa qualitativa, 

que busca compreender os sentidos construídos a partir das experiências 

vividas, mais do que quantificar ou generalizar os resultados, o foco esteve 

em identificar, nas práticas observadas, como o brincar se revelou como um 

elemento central no processo de aprendizagem das crianças da educação 

infantil. 

Após a coleta dos dados por meio de observações, registros em diário 

de campo e fotografias, foi iniciado o processo detalhado de organização, 

leitura e releitura dos materiais, essa etapa exigiu sensibilidade e escuta ativa 

diante dos detalhes que, muitas vezes, se revelam nos gestos, nas palavras e 

nas atitudes espontâneas das crianças, os elementos que não se encaixam em 

tabelas, mas que falam com profundidade sobre a infância. 

A técnica utilizada para a análise foi a análise de conteúdo descritiva, 

conforme proposta por Bardin (2016), adaptada à realidade da educação 

infantil, a partir dela, os dados foram agrupados em categorias temáticas 

emergentes, ou seja, categorias que surgiram espontaneamente durante a 

leitura dos registros, revelando aspectos recorrentes e significativos das 

vivências observadas. 

As principais categorias identificadas foram, o brincar como forma 

de expressão, os momentos em que as crianças utilizaram o brincar para 

expressar sentimentos, desejos, medos e imaginação; a interação e 

aprendizagem nas brincadeiras coletivas, as situações em que o brincar 
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favoreceu a construção de vínculos, a cooperação, a resolução de conflitos 

e a aprendizagem com o outro. 

A intencionalidade pedagógica no brincar, os registros que 

evidenciaram o papel das educadoras na mediação das brincadeiras, na 

organização dos espaços e na escolha dos materiais, promovendo 

aprendizagens significativas por meio do lúdico. A escuta da infância, 

episódios que demonstraram o respeito ao protagonismo das crianças, 

permitindo que elas escolhessem suas brincadeiras, tempos e modos de agir 

no ambiente escolar. 

A análise foi conduzida com base em uma perspectiva dialógica, em 

que os dados do campo dialogaram constantemente com os autores 

estudados na pesquisa bibliográfica, essa articulação entre teoria e prática 

permitiu compreender o brincar não apenas como algo prazeroso, mas como 

um ato pedagógico potente, carregado de intencionalidade, aprendizagem e 

construção de sentido. 

Cabe mensurar ainda que as imagens inseridas ao longo do trabalho 

serviram como apoio visual à análise, reforçando os aspectos destacados nas 

categorias e tornando mais concreta a compreensão das vivências descritas. 

 Ao final desse processo, ficou evidente que o brincar, quando 

respeitado e valorizado, ultrapassa a função de entretenimento, ele se 

transforma em linguagem, conhecimento e construção de identidade, 

entretanto, a análise dos dados, portanto, não se propôs a “medir resultados”, 

mas sim a dar voz às infâncias, revelando o quanto elas aprendem, criam e 

se transformam quando têm liberdade para brincar. 
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CAPÍTULO 04 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A presente pesquisa foi desenvolvida no Centro de Educação Infantil 

(CEI) Professora Jakelline Santa Cruz Martins Barbosa, que está localizada 

na cidade de Monteiro (Paraíba), Atualmente sediada na Avenida Sebastião 

Aquino Bezerra, nº 25, Centro, com o CEP de nº 58500-000, e inscrito no 

código de INEP 25131290 (QEDU, 2025). 

As atividades vivenciadas para a realização da pesquisa sucederam-

se em duas casas, com algumas adaptações para atender somente à educação 

infantil (pré-escola) nos referidos anos de 2019 e 2022, ambas em endereços 

distintos, foram transformadas para funcionar como unidades escolares. 

Cada uma delas possuíam três quartos que foram adaptados para serem salas 

de aulas, um banheiro para uso dos professores, alunos e toda equipe escolar, 

um pátio para recreação e um refeitório na área externa. Vale salientar que 

nos anos supracitados, a escola não tinha sede própria. 

De acordo com os dados que foram disponibilizados pelo Censo 

Escolar de 2023, a escola conta com acessibilidade, as portas com vão livre 

de no mínimo 80 cm, rampas de acesso, salas de aula acessíveis para pessoas 

com deficiência ou mobilidade reduzida, banheiros adaptados, 

dependências, parque infantil, pátio coberto e descoberto, salas de aula 

climatizada, cozinha e refeitório, alimentação escolar fornecida para os 

alunos, tecnologia, sustentabilidade, práticas de separação de lixo e 

resíduos, material didático, jogos educativos e brinquedos pedagógicos 

voltados para a Educação Infantil (QEDU, 2025). 
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Outro ponto importante de ser mensurado é que a escola conta com 

uma equipe multidisciplinar composta pelos profissionais de preparação e 

segurança alimentar, nutricionista, profissionais de apoio e supervisão 

pedagógica, psicólogo escolar e ainda, o orientador comunitário ou 

assistente social (QEDU, 2025). 

Os resultados desta pesquisa foram desenvolvidos a partir da escrita 

visual sensível, ou seja, registrados por fotografias captadas durante as 

vivências da turma infantil IV do CEI Professora Jakelline Santa Cruz 

Martins Barbosa. A escolha para o olhar a infância pela lente da câmera, foi 

aberto o espaço para que os gestos, olhares e as interações das crianças 

falassem por si. 

Cada fotografia registrada é um fragmento de uma história maior, 

contada no dia a dia da sala de aula e dos espaços de convivência, não são 

apenas retratos isolados, mas registros de momentos que evidenciam a 

potência do brincar como experiência pedagógica. 

Os resultados que serão apresentados são organizados por etapas 

com base nas recorrências observadas nas imagens, e as fotos serão 

apresentadas com suas descrições, de acordo com a atividade e a 

interpretação pedagógica dos elementos visuais. 

Em uma percepção geral, as imagens mostrarão crianças explorando 

brinquedos, espaços e interações de forma livre e direcionada. O olhar 

concentrado, as mãos que colaboram e os risos partilhados revelam um 

processo de aprendizagem social e cognitiva em curso. 

A interpretação pedagógica é que o brincar espontâneo, como será 

observado nas imagens, estimula a autonomia, a cooperação e a resolução 
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de problemas, em tese, as fotografias evidenciam que, mesmo sem uma 

mediação formal, há intencionalidade nas ações infantis, e nelas reside um 

forte potencial educativo. 

Além disso, o conjunto de fotos registra atividades planejadas pela 

educadora, como formas geométricas, sistema monetário, letras, números, 

dentre outras. A mediação docente valoriza o brincar como estratégia de 

ensino. As imagens que serão apresentadas mostram como o educador pode 

orientar sem podar a criatividade, respeitando os tempos infantis e 

oferecendo desafios que ampliam o repertório das crianças. 

Algumas fotografias capturam momentos espontâneos de cuidado e 

afeto entre as crianças, gesto de ajuda ao colega, o riso compartilhado, são 

cenas que falam de vínculo, de pertencimento e de construção de identidade. 

A interpretação pedagógica, nessa perspectiva, acentua que a escola, 

como mostram as imagens, é mais que um espaço de instrução é um lugar 

de convivência, os registros fotográficos permitem visualizar a 

aprendizagem emocional e social que se constrói nas entrelinhas das 

interações cotidianas. 

A Figura 1 representa o grupo de crianças da turma infantil IV da 

CEI Jakelline Santa Cruz, na prática de uma aula lúdica realizada no ano de 

2019, em que foi trabalhado e revisado o conhecimento sobre as letras do 

alfabeto, trabalhando o Campo de Experiência da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), pela EF, Escuta, Fala, Pensamento e Imaginação. 

Na oportunidade foi realizada uma brincadeira dirigida e a mesma 

tinha como título: Sopa das Letras, em ressalva que a bricandeira foi 

vivenciada de maneira que proporcionasse  a revisão das letras, de forma 
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lúdica, divertida e prazerosa envolvendo uma situação do cotidiano familiar. 

A atividade lúdica promove a criatividade, a socialização e o 

desenvolvimento integral das crianças, a mesma foi realizada de maneira 

que as crianças pudessem ajudar o coleguinha incentivando a empatia e 

promovendo um pequeno debate na busca da letra ditada.  

Na vivência a professora convidava cada criança para servir uma 

porção da sopa das letras, após todos serem servidos, a mesma ditava para 

que cada criança utilizando o talher, procurasse e  transportar-se para o prato 

do coleguinha que estava ao seu lado, a letra pronunciada, na ocasião estaria 

tendo uma troca de letras. 

Figura 1 - Sopa das letras (Atividade lúdica) 

 

Fonte: autoria própria (2019) 

A atividade lúdica que foi praticada como na Figura acima, a sopa 

de letras é muito mais do que um simples passatempo escolar, pois no que 

rege a educação infantil contribui e se apresenta como uma ferramenta rica 

para o desenvolvimento de competências cognitivas, linguísticas e 
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socioemocionais, mais precisamente quando é mediada com 

intencionalidade pedagógica. 

Quando uma criança busca pelas letras e a formação de palavras que 

estão espalhadas/escondidas, a criança ativa as suas habilidades de 

reconhecimento visual, com a percepção sonora e a associação entre a grafia 

e o fonema, mesmo com a leitura de forma convencional que está passando 

pelo processo inicial, o contato com esse tipo de jogo contribui com a 

familiaridade com o alfabeto, propagando o vocabulário e despertando o 

prazer pela linguagem escrita de forma lúdica e acessível. 

Durante a atividade, a criança tem que focar sua atenção para a 

identificação dos padrões, seguindo as linhas horizontais, verticais ou 

diagonais, reconhecendo as letras iguais, evitando distrações, entretanto, 

esse exercício, além de ser interativo, divertido, exige a concentração, 

organização mental e o pensamento virtual, pois as habilidades são 

primordiais no processo de alfabetização e para a socialização. 

É importante ressaltar ainda, que esta atividade, quando uma criança 

procura por palavras sozinha ou com a ajuda dos colegas, ela se sente capaz 

e apta, valorizada e motivada para continuar com as atividades, explorando 

esses desafios, condicionando a sensação de conquista e reforçando 

positivamente esse vínculo, com o processo de aprendizagem. 

Em tese, quando a atividade é realizada em dupla ou em grupo, 

fortalece a cooperação e o diálogo, promovendo a dimensão socioemocional 

do desenvolvimento, assim, essa atividade mistura a brincadeira com 

desafio cognitivo, o que é primordial para a educação infantil, em que a 

ludicidade deve ser a principal via de construção do conhecimento. 
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A Figura 2 apresenta uma aula lúdica para a exploração do conteúdo 

do Sistema Monetário Brasileiro, de acordo com o campo de experiência da 

BNCC, os Espaços, Tempos, Quantidades, Relações e Transformações, na 

oportunidade da qual, foram impressas cédulas de dinheiro em real, nos 

valores de R$ 2,00 = dois reais, R$ 5,00 = cinco reais, R$ 10,00 = dez reais, 

R$ 20,00 = vinte reais, R$ 50,00 = cinquenta reais, R$ 100,00 = cem reais. 

Foram compradas guloseimas para a prática dessa atividade, a 

vivência dos alunos. 

Ainda sobre a atividade, o objetivo da aula foi introduzir o conceito 

de dinheiro como meio de troca, apresentando as cédulas e moedas do 

sistema monetário, na atividade as crianças puderam interagir umas com as 

outras, identificando algumas cédulas e revisando alguns números estudados 

como também reconheceram a função do dinheiro. 

Por fim, os alunos participaram de brincadeiras de compra e venda, 

levando para as suas casas os itens comprados, assim como reconheceram o 

valor de cada item.  

Figura 2 - Sistema Monetário 

 

Fonte: autoria própria (2019) 
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A proposta com o uso de dinheiro com valores reais, e mesmo que 

sejam simbólicos, proporciona uma atividade fundamental para a educação 

infantil, principalmente pelo caráter lúdico e contextualizado, como uma 

estratégia pedagógica, contribuindo para que a criança tenha conceitos do 

cotidiano, além de promover a aprendizagem de forma significativa. 

No caso, foi possível constatar que a riqueza desse tipo de atividade, 

mesmo sendo bem simples, ela é profundamente educativa, a brincadeira de 

mercadinho, pois elas foram convidadas a simular a atividade de compra e 

venda, que foi registrada através da figura acima, além disso, permeou a 

fantasia e o prazer de brincar. 

Essa atividade ensinou o raciocínio lógico e matemático, ao efetuar 

o pagamento, dar troco ou até mesmo comparar valores, as crianças 

desenvolvem as noções de quantidade, soma, subtração e a sua equivalência, 

em caráter concreto e significativo. Além disso, contribui com a 

compreensão do valor do dinheiro e a sua função social, o desenvolvimento 

da linguagem oral, o estímulo à organização e autonomia e ainda, a prática 

dos papeis sociais e da cidadania. 

Ao utilizar o dinheiro em uma atividade lúdica, a escola oferece à 

criança a chance de compreender, experimentar e reinterpretar práticas 

sociais reais dentro de um ambiente acolhedor, onde o erro é parte da 

aprendizagem, esse tipo de brincadeira simbólica amplia horizontes e 

prepara, com leveza, para os desafios futuros. 

Como registraram as fotografias analisadas nesta pesquisa, os 

momentos de “compra e venda” foram atenuados por olhares atentos, 

sorrisos largos e muitas tentativas, em ressalva que cada ação representava 
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não apenas uma brincadeira, mas um passo na construção de conhecimentos 

amplos, que vão da matemática à convivência social. 

A figura 3 representa uma foto que foi montada em que foi realizada 

uma aula explorando o conhecimento acerca das formas geométricas, tais 

como, o triangulo, círculo, quadrado e retângulo, dentro do Campo de 

Experiência da BNCC ET – “Espaços, Tempos, Quantidades, Relações e 

Transformações”. 

Figura 3 - Formas geométrica 

 

Fonte: autoria própria (2019) 

Na ocasião foram expostas fichas com imagens que aparece as 

formas, dando forma a um objeto, em seguida foi perguntado se as crianças 

identificavam alguma forma na imagem mostrada, fazendo com que as 

crianças reconheçam as formas geométricas em objetos do cotidiano, 

estimulando também a criatividade através da manipulação e criação das 

formas. 

Após a professora convida grupinhos para que escolham a imagem 

desejada e tentem realizar a sua montagem, dando forma a um objeto. O 

objetivo da aula, foi fazer com que as crianças identificassem as formas 
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geométricas dentro dos objetos e procurasse montar o objeto de sua 

preferência utilizando os blocos lógicos. 

A Figura 4 representa a atividade lúdica sendo realizada através das 

formas geométricas, através de figuras de transportes, como os terrestres, 

aquáticos e aéreos, em ressalva que os pais das crianças foram convidados 

para participarem da aula e disponibilizando, com seus filhos, os respectivos 

brinquedos e transportes. 

Figura 4 – Formas geométricas meios de transportes 

 

Fonte: autoria própria (2019) 

A proposta da aula foi apresentar os transportes e suas respectivas 

funções, na qual foi questionado ainda para as crianças, se alguma vez, 

tomaram algum transporte para a locomoção de um lugar para o outro. 

O objetivo dessa aula foi contribuir para que as crianças 

compreendessem que os transportes são fundamentais para a mobilidade de 

pessoas e bens de um lugar para o outro, em ressalva que a professora 

convidou os grupinhos para que segurasse o transporte mais utilizado para 
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a sua locomoção, levantando questionamentos de onde eles transitavam. 

A aprendizagem na educação infantil vai além da simples 

transmissão de conteúdos, englobando a construção de significados, a 

valorização das experiências prévias das crianças e, sobretudo, o despertar 

de seu interesse natural pelo mundo ao redor.  

Dentro desse cenário, o uso de atividades lúdicas tem se destacado 

como uma estratégia eficaz para promover o desenvolvimento cognitivo, 

motor e socioemocional dos alunos, especialmente quando associadas a 

temas do cotidiano infantil, como as formas geométricas e os meios de 

transporte. 

Ao trabalhar as formas geométricas de maneira lúdica, o educador 

amplia as possibilidades de aprendizagem ao transformar conceitos 

abstratos em experiências concretas e significativas, as formas deixam de 

ser apenas figuras desenhadas no papel e passam a ser reconhecidas no 

mundo real.  

Quando o professor propõe, por exemplo, a construção de um avião 

com triângulos e retângulos ou de um navio com círculos e quadrados, a 

criança começa a perceber que a geometria faz parte de sua rotina e da 

estrutura dos objetos que a cercam. 

Esse tipo de abordagem oferece uma aprendizagem ativa, permitindo 

que o aluno manipule materiais diversos, observe, compare, classifique e, 

principalmente, relacione os conceitos matemáticos com situações do dia a 

dia, a conexão entre a geometria e os meios de transporte não apenas reforça 

o conteúdo, mas também estimula o raciocínio lógico, a coordenação motora 

fina e a criatividade (Lorenzetti, 2017). 
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Outro aspecto relevante desse processo de ensino é o fortalecimento 

do desenvolvimento da linguagem oral, entretanto, ao participar de rodas de 

conversa, descrever os meios de transporte criados com as formas 

geométricas ou explicar as características de cada figura, a criança amplia 

seu vocabulário e aprende a organizar suas ideias de forma mais clara e 

coesa (Kishimoto, 2010). 

Além disso, o trabalho com o lúdico nas aulas de geometria, aliado 

ao tema dos transportes, favorece a construção de noções espaciais, durante 

a atividade, os alunos aprendem a diferenciar formas, identificar proporções, 

reconhecer tamanhos e estabelecer relações entre as partes e o todo, o 

conhecimento é fundamental para o desenvolvimento da percepção espacial, 

que será utilizado posteriormente em outras áreas do conhecimento, como 

leitura e escrita (Silva; Barbosa, 2016). 

A interdisciplinaridade também é um ponto a ser destacado, as aulas 

que unem matemática, geografia e artes por meio de atividades com formas 

geométricas e transportes enriquecem o processo educativo, como por 

exemplo, ao construir um ônibus com cartolina e papel colorido, o professor 

pode introduzir conceitos de cidadania, discutindo regras de trânsito ou a 

importância dos diferentes tipos de transporte para a sociedade (Santos; 

Nunes, 2018). 

O impacto emocional dessas aulas não pode ser ignorado, em 

ressalva que o lúdico tem o poder de despertar emoções positivas, tornando 

o ambiente escolar mais acolhedor e prazeroso. A criança, ao perceber que 

é protagonista de suas produções, sente-se valorizada e motivada a participar 

de novas propostas de aprendizagem, essa motivação intrínseca é um fator 
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determinante para o sucesso educacional nas fases iniciais da vida escolar 

(Vygotsky, 2007). 

Cabe ressaltar que o planejamento dessas atividades deve considerar 

as especificidades da faixa etária e as necessidades individuais de cada 

criança, o educador precisa ser sensível ao ritmo de aprendizagem dos 

alunos e oferecer diferentes formas de participação, garantindo que todos 

tenham a oportunidade de explorar, criar e aprender de forma significativa. 

Ao integrar as formas geométricas e os meios de transporte em 

atividades lúdicas, o professor da educação infantil promove um ensino que 

respeita o desenvolvimento infantil e valoriza o brincar como ferramenta 

fundamental de construção do conhecimento. 

A Figura 5 representa uma aula lúdica, em que foi trabalhado o 

conhecimento referente as vogais minúsculas (a, e, i, o, u), de acordo com o 

Campo de Experiência da BNCC EF - Escuta, Fala, Pensamento e 

Imaginação, de acordo com a oportunidade que foram expostas por fichas 

com desenhos de forma que as crianças pudessem mover livremente para 

encontrar e fazer associação colocando a ficha no potinho da vogal que 

iniciasse a figura. 

Esta atividade serviu para reforçar o reconhecimento das vogais 

minúsculas cursivas de forma lúdica e divertida, fazendo a associação da 

letra inicial e a imagem, assim como reconhecer no meio das palavras as 

vogais existentes.   
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Figura 5 - Aula lúdica com vogal 

 

Fonte: autoria própria (2019) 

A inserção de aulas lúdicas no processo de alfabetização tem se 

mostrado uma estratégia pedagógica indispensável, sobretudo quando o 

foco é o ensino das vogais minúsculas, a ludicidade se torna uma ponte 

natural entre o mundo simbólico e o concreto, permitindo que a criança 

estabeleça relações afetivas e cognitivas com os elementos da língua escrita. 

De acordo com a pesquisa desenvolvida por Santos e Almeida 

(2021), ao trabalhar com as vogais minúsculas de forma lúdica, o educador 

proporciona à criança uma experiência de aprendizagem mais envolvente e 

significativa, diferentemente de abordagens tradicionais, onde a 

memorização mecânica prevalece, as atividades que envolvem jogos, 

músicas, contação de histórias, caça às letras e produção artística tornam o 

reconhecimento das vogais um processo prazeroso e espontâneo, em 

ressalva que estimula a curiosidade natural da criança e também fortalece 

sua atenção, percepção visual e memória auditiva. 
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Para Ferreira e Moura (2019), um aspecto importante ao utilizar as 

vogais minúsculas em atividades lúdicas é o desenvolvimento da 

consciência fonológica, as crianças começam a identificar os sons das letras, 

associá-los a imagens conhecidas e, gradualmente, reconhecê-los nas 

palavras do cotidiano. 

Podendo apresentar como exemplo, ao brincar de “caça à letra”, em 

que os alunos procuram objetos que comecem com determinadas vogais, a 

aprendizagem se dá de maneira contextualizada, o que favorece a fixação 

dos conteúdos de forma mais duradoura (Santos; Almeida, 2021). 

Ainda na percepção de Santos e Almeida (2021), as crianças que 

aprendem por meio de atividades lúdicas apresentam maior disposição para 

enfrentar desafios, errar, tentar novamente e, principalmente, se sentem mais 

confiantes em seu próprio processo de aprendizagem, entretanto, a 

ludicidade favorece um ambiente escolar mais leve e receptivo, no qual o 

erro é visto como parte natural da construção do conhecimento, e não como 

motivo de frustração ou desmotivação. 

De acordo com Kishimoto (2012), o papel do educador é 

fundamental nesse processo, cabe a ele criar situações que despertem o 

interesse e a participação ativa de todos os alunos, respeitando o tempo e as 

particularidades de cada criança. Ao planejar as atividades, é necessário 

considerar a diversidade de estilos de aprendizagem existentes na turma, 

oferecendo diferentes formas de exploração das vogais minúsculas: jogos 

de memória, bingo das letras, leitura de parlendas e canções são apenas 

algumas possibilidades que podem ser adaptadas de acordo com a realidade 

da escola. 
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Para Ferreira e Moura (2019), as contribuições desse trabalho vão 

além do campo da alfabetização inicial, as atividades lúdicas com foco nas 

vogais também favorecem o desenvolvimento social e emocional, ao 

estimular a cooperação, o respeito às regras e o espírito de grupo, em tese, 

as crianças que aprendem juntas, brincando, desenvolvem vínculos afetivos 

mais sólidos com os colegas e com a própria escola, o que potencializa o 

engajamento e o rendimento escolar. 

É importante destacar que a aprendizagem das vogais minúsculas, 

quando mediada pelo lúdico, vai ao encontro dos princípios da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), que valoriza a criança como sujeito 

ativo em seu processo educativo, o que torna necessário promover o brincar 

com intencionalidade pedagógica é garantir que o ensino das vogais 

aconteça de forma efetiva, prazerosa e, acima de tudo, significativa para os 

pequenos aprendizes (Brasil, 2017). 

 A Figura 6 representa uma montagem de aula que foi realizada no 

ano de 2022. 

Figura 6 – Identificação do próprio nome/Letra inicial 

 

Fonte: autoria própria (2022) 
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Foi trabalhado o conhecimento: Identificação do próprio nome/ letra 

inicial, dentro do Campo de Experiência da BNCC EF - “Escuta, Fala, 

Pensamento e Imaginação”, na vivência, foram confeccionados barquinhos 

e nos mesmos foram escritos os nomes das crianças, dando destaque na 

primeira letra com a cor de lápis diferente, para a melhor visualização, em 

seguida foi cantada a música: “A canoa virou” adaptada com os nomes das 

crianças.  

O objetivo da aula foi reconhecer e identificar o nome próprio, 

identificando a letra inicial do nome, trabalhando assim a socialização por 

meio da música. Na atividade cada criança, ao ouvir seu nome, se levantava 

da sua cadeira para pegar o barquinho com o seu nome e pronunciava em 

voz alta a letra inicial.  

De acordo com a pesquisa de Soares (2018), o processo de 

alfabetização na educação infantil exige do educador criatividade e 

sensibilidade para transformar o aprendizado em uma experiência 

significativa e prazerosa, uma das estratégias mais eficazes dentro dessa 

proposta é a utilização de atividades lúdicas envolvendo a identificação do 

próprio nome, com ênfase especial na letra inicial.  

A prática, quando bem conduzida, vai além da simples memorização 

de letras e palavras, ela valoriza a identidade da criança, promovendo o 

reconhecimento de si mesma como parte ativa do ambiente escolar (Soares, 

2018). 

Para Ferreira e Moura (2019), desde muito cedo, as crianças 

desenvolvem uma relação afetiva com o próprio nome, o vínculo emocional 

é uma porta de entrada importante para a construção de conhecimentos 
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relacionados à linguagem escrita, entretanto, trabalhar a letra inicial do 

nome desperta a curiosidade, fortalece o sentimento de pertencimento e 

estimula o interesse pelas demais letras do alfabeto. 

Outro aspecto enriquecedor desse tipo de atividade é o incentivo à 

oralidade, ao apresentar sua letra inicial para os colegas ou ao participar de 

rodas de conversa sobre os nomes da turma, a criança desenvolve sua 

capacidade de comunicação, amplia o vocabulário e aprende a organizar 

suas ideias de forma coerente, ampliando a interação e também fortalece os 

laços afetivos entre os alunos, promovendo a integração e o respeito às 

diferenças. 

Do ponto de vista emocional, reconhecer a primeira letra do próprio 

nome em diferentes contextos escolares, seja em murais, fichas de chamada 

ou nos materiais individuais, contribui para o fortalecimento da autoestima 

infantil. A criança se sente valorizada, compreendendo que sua identidade 

tem um lugar importante no coletivo escolar (Ferreira; Moura, 2019). 

Além das competências linguísticas, as atividades que envolvem a 

identificação da letra inicial também oferecem oportunidades para trabalhar 

conceitos matemáticos, como contagem, classificação e sequência, quando 

o educador propõe, por exemplo, organizar os nomes da turma por ordem 

alfabética ou por quantidade de letras (Soares, 2018). 

O papel do professor é essencial nesse processo, cabe a ele criar um 

ambiente estimulante, em que o erro seja acolhido como parte do 

aprendizado e as conquistas de cada criança sejam comemoradas de forma 

individual e coletiva. A proposta pedagógica precisa respeitar o ritmo de 

cada aluno, garantindo que todos possam avançar, dentro de suas 
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possibilidades, no reconhecimento e uso das letras do alfabeto. 

Para Soares (2018) é importante destacar que as aulas lúdicas com o 

foco na letra inicial do próprio nome são apenas o começo de um percurso 

mais amplo de letramento, elas preparam a criança para desafios futuros, ao 

mesmo tempo em que proporcionam vivências prazerosas e repletas de 

significado. 

A Figura 7 representa uma grade de fotos com registros de 

brincadeiras dirigidas e realizadas em dias distintos. 

Figura 7 – Aula de lúdico com uso de vogais maiúsculas e minúsculas 

 

Fonte: autoria própria (2022) 

Foram explorados os conhecimentos sobre as vogais tanto em letras 

maiúsculas quanto minúsculas, nos estilos bastão e cursivo, essas atividades 

foram desenvolvidas dentro do Campo de Experiência da BNCC - EF - 

“Escuta, Fala, Pensamento e Imaginação”, durante as vivências, as crianças 

participaram das brincadeiras como amarelinhas das vogais, desfile das 

vogais e tapete das vogais, promovendo de forma lúdica o reconhecimento 

e a familiarização com as letras. 

A Figura 8 apresenta uma montagem de brincadeiras juninas 

vivenciadas no período junino. 
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Figura 8 – Brincadeiras juninas 

 

Fonte: autoria própria (2022) 

Nos registros foram vivenciadas 2 brincadeiras como a pescaria e 

rabo do burro, trabalhando o Campo de Experiência da BNCC CG – “Corpo, 

Gestos e Movimentos”. As brincadeiras juninas desenvolvem várias 

habilidades, dentre elas; socialização coordenação motora ampla e fina, 

empatia, cooperação, paciência, respeito dentre outras. 

Para Cunha e Almeida (2021), as festas juninas ocupam um espaço 

de destaque no calendário escolar e representam uma oportunidade rica para 

a integração de práticas pedagógicas que unam cultura, tradição e 

aprendizagem, quando o professor opta por trabalhar aulas lúdicas 

inspiradas nas brincadeiras juninas, ele oferece às crianças vivências que 

vão além do simples entretenimento, promovendo o desenvolvimento 

cognitivo, motor, afetivo e social de forma prazerosa e significativa. 

De acordo com a pesquisa de Ferreira e Moura (2019), as 

brincadeiras típicas dessa época, como pescaria, corrida do saco, dança da 



 

 

 

 

   
 
    

156 
 

 

O BRINCAR COMO PROPULSOR DA APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL: EXPERIÊNCIAS VIVENCIADAS COM A TURMA INFANTIL IV DO 

CEI PROFESSORA JAKELLINE SANTA CRUZ MARTINS BARBOSA 

 

quadrilha, jogo das argolas e correio elegante, são repletas de possibilidades 

pedagógicas. Cada uma dessas atividades, quando planejada com 

intencionalidade educativa, contribui para a ampliação das habilidades 

motoras, o estímulo à criatividade e o fortalecimento do trabalho em grupo. 

As aulas lúdicas com temática junina é a pescaria, que pode ser 

adaptada para diferentes objetivos de aprendizagem, a criança pode pescar 

letras, números ou figuras que representem conteúdos já estudados, 

tornando o momento de brincar também uma ocasião de reforço pedagógico, 

a dinâmica trabalha a coordenação motora fina, o foco e a atenção, além de 

proporcionar momentos de alegria e descontração (Cunha; Almeida, 2021). 

A ambientação das atividades também merece atenção, as aulas 

lúdicas podem incluir a produção de bandeirinhas, balões e outros elementos 

decorativos, que envolvem recorte, colagem e pintura, além da vivência 

cultural, o professor trabalha com habilidades artísticas, promovendo a 

coordenação motora fina e a percepção visual. 

Para Cunha e Almeida (2021), as brincadeiras juninas também são 

oportunidades para o desenvolvimento da linguagem escrita e matemática, 

durante a preparação da festa, os alunos podem criar convites, escrever listas 

de materiais, contar e organizar objetos utilizados nas atividades, o que 

insere as práticas de letramento e numeramento em um contexto real e 

significativo. 

De acordo com Cunha e Almeida (2021), em termos emocionais, as 

aulas lúdicas com brincadeiras juninas fortalecem a identidade cultural e o 

sentimento de pertencimento à comunidade escolar, ao vestirem trajes 

típicos, participarem de apresentações e compartilharem os momentos de 
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brincadeira, as crianças constroem memórias afetivas que contribuem para 

uma vivência escolar mais feliz e acolhedora. 

As aulas com temática junina, quando planejadas com cuidado e 

carinho, têm o potencial de tornar o processo de aprendizagem mais leve, 

participativo e cheio de significado. 

A Figura 9 apresenta uma sessão de fotos de aulas que foram 

vivenciadas em dias diferentes para trabalhar o conteúdo; sequência 

numérica do 1 ao 10, bem como relacionar os numerais as suas respectivas 

quantidades. 

Figura 9 – Sequência numérica de 1 ao 10 

 

Fonte: autoria própria (2022) 
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Essas atividades foram desenvolvidas dentro do Campo de 

Experiência da BNCC ET “Espaços, Tempos, Quantidades, Relações e 

Transformações”, ao longo das brincadeiras as crianças puderam revisar 

de maneira lúdica, divertida e prazerosa os números estudados, bem 

como relacionar os numerais com as suas respectivas quantidades.  

Durante as experiências, as crianças exploraram das brincadeiras: 

danças das cadeiras, cadeira numérica e quebra-cabeça dos números, 

onde foi possível revisar a sequência dos numerais e relacionar as suas 

quantidades.  

O objetivo destas atividades foi promover a construção do 

conceito de número e a correspondência número-quantidade de forma 

lúdica e significativa, estimulando o raciocínio lógico-matemático, 

desenvolvendo a atenção, concentração, e a contagem oral de forma 

sequencial. 

A Figura 10 apresenta um momento de recreação, que foi 

vivenciada no pátio da escola com a brincadeira “Bolhas de sabão”, 

sendo trabalho dentro dos Campos de Experiências da BNCC – EO – (O 

Eu, o Outro e o Nós), - CG – (Corpo, Gestos e Movimentos), - TS – 

(Traços, Sons, Cores e Formas) e ET – (Espaços, Tempos, Quantidades, 

Relações e Transformações). 
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Figura 10 – Aula lúdica com bolhas de sabão 

 

Fonte: autoria própria (2022) 

Na oportunidade foi confeccionado o brinquedo utilizando argolas 

de garrafas pets, canudo e copo, além da solução para as bolhas de sabão 

(água e detergente) que foram doadas pela escola. Esta vivência 

proporcionou uma experiência lúdica e prazerosa para as crianças, 

estimulando a curiosidade, socialização e coordenação motora ampla e fina.  

A brincadeira foi realizada de maneira que as crianças pudessem 

explorarem livremente, observando o movimento, o formato e voo das 

bolhas, na atividade a professora propôs desafios lúdicos, onde foi proposto 

fazer bolhas grandes trabalhando a comparação dos conceitos matemáticos 

grande e pequeno e quantas bolhas conseguiram fazer, retomando a 

contagem de numerais. 

A análise dos resultados obtidos a partir da implementação das aulas 

lúdicas com temática de brincadeiras juninas permitiu observar diversos 

avanços no desenvolvimento global das crianças envolvidas no projeto, 
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mesmo com a limitação metodológica de utilizar apenas registros por meio 

de figuras e imagens captadas durante as atividades, os indícios de 

aprendizagem e engajamento foram visíveis e consistentes. 

Ao longo das observações, foi possível perceber um aumento 

significativo no interesse e na participação dos alunos nas propostas 

pedagógicas, as fotografias demonstraram momentos de interação 

espontânea, alegria e cooperação entre as crianças, evidenciando o 

envolvimento emocional com as atividades.  

O sorriso estampado nos rostos, os olhares atentos durante as 

instruções e a forma como os pequenos se organizaram nos espaços de 

brincadeiras indicam o quanto o ambiente escolar, naquele período, se 

tornou um espaço de aprendizagem prazerosa. 

As imagens também revelaram melhorias nas habilidades motoras, 

as crianças que antes apresentavam certa dificuldade de equilíbrio ou de 

coordenação motora fina foram vistas, nas fotos, participando com 

desenvoltura de atividades como a pescaria e a corrida de saco, o avanço, 

ainda que registrado de forma não quantitativa, demonstra que as 

brincadeiras juninas promoveram o estímulo físico de forma eficiente, 

favorecendo o desenvolvimento corporal. 

Outro aspecto perceptível nos registros fotográficos foi a ampliação 

das interações sociais, as figuras mostraram momentos de cooperação, como 

crianças ajudando colegas durante a realização das tarefas ou formando 

pares na dança da quadrilha, houve um fortalecimento dos vínculos afetivos 

e um espírito de coletividade, aspectos fundamentais na formação 

emocional e social na Educação Infantil. 
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Em relação ao campo cognitivo, mesmo sem a coleta formal de 

avaliações escritas, as figuras deixaram claro o despertar de interesse pelas 

cores, formas e sequências. Nas atividades de confecção de bandeirinhas e 

na montagem das brincadeiras, as crianças demonstraram capacidade de 

organização e de seguimento de instruções, o que reforça o desenvolvimento 

de habilidades de atenção e concentração. 

A análise das expressões faciais e corporais presentes nas imagens 

também permite inferir que as aulas lúdicas com a temática junina 

contribuíram para a construção de uma experiência escolar mais 

significativa. A ludicidade funcionou como um elo entre o conteúdo 

curricular e as vivências emocionais das crianças, gerando um ambiente 

propício ao aprendizado. 

É válido destacar que a escolha por trabalhar com um tema 

culturalmente próximo da realidade das crianças favoreceu a identificação e 

a participação ativa de todos, entretanto, as festas juninas são parte 

integrante da cultura brasileira, e trazer essa tradição para o espaço escolar 

tornou a aprendizagem mais contextualizada e afetiva. 

Ainda que os dados tenham se limitado ao registro por figuras, é 

importante reconhecer que o olhar atento do educador, aliado à 

documentação fotográfica, foi capaz de fornecer evidências claras de 

desenvolvimento infantil. As imagens registraram não apenas momentos 

isolados, mas um processo contínuo de aprendizagem que envolveu o corpo, 

a emoção e o intelecto. 
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Considerando os objetivos propostos inicialmente, os resultados 

apontam para o sucesso da estratégia, as aulas lúdicas com brincadeiras 

juninas se mostraram eficientes na promoção de aprendizagens 

significativas, no fortalecimento das relações interpessoais e no estímulo ao 

desenvolvimento motor e cognitivo.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa, centrada na experiência vivenciada com a 

turma Infantil IV do CEI Professora Jakelline Santa Cruz Martins Barbosa, 

permitiu compreender de forma aprofundada o papel do brincar como 

propulsor da aprendizagem na Educação Infantil, durante os anos de 2019 e 

2022, foi observado que o brincar não se limita a uma atividade lúdica ou 

recreativa, mas constitui um elemento fundamental para o desenvolvimento 

integral da criança, promovendo habilidades cognitivas, socioemocionais e 

motoras.  

A vivência direta da autora, mediando as atividades lúdicas, 

possibilitou perceber que, ao estimular a curiosidade, a criatividade e a 

autonomia, o brincar se torna um instrumento potente de construção do 

conhecimento, promovendo aprendizagens significativas e duradouras. 

Além disso, a experiência revelou que o brincar favorece a 

socialização entre os pares, o desenvolvimento da empatia e a capacidade 

de resolução de conflitos, aspectos essenciais para a formação de crianças 

socialmente competentes, as observações registradas evidenciaram que, ao 

propor jogos, dramatizações, atividades simbólicas e exercícios de 

expressão corporal, as crianças passaram a interagir de forma mais 

consciente com o ambiente, construindo sentidos próprios sobre o mundo 

que as cerca.  

Esse processo confirma a importância do planejamento pedagógico 

que valorize o lúdico, permitindo que os educadores se tornem mediadores 

e facilitadores da aprendizagem, respeitando os ritmos, interesses e 
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necessidades individuais de cada criança. 

Outro ponto relevante apontado pela pesquisa foi o papel do brincar 

na estimulação da linguagem, da criatividade e da capacidade de expressão 

emocional, as atividades como contação de histórias, dramatizações e jogos 

simbólicos não apenas reforçaram conceitos cognitivos, mas também 

proporcionaram oportunidades de expressar sentimentos, reconhecer 

emoções próprias e alheias e desenvolver habilidades de comunicação 

interpessoal.  

Observou-se que a utilização de recursos variados e a diversificação 

de propostas lúdicas resultaram em maior engajamento das crianças, 

consolidando a ideia de que o brincar estruturado é capaz de potencializar 

aprendizagens complexas, mesmo nas etapas iniciais da educação infantil. 

A experiência da autora também evidenciou que a reflexão contínua 

sobre as práticas pedagógicas é essencial para aprimorar a qualidade do 

ensino e a eficácia das intervenções educativas, ao documentar e analisar as 

respostas das crianças frente às atividades propostas, foi possível identificar 

estratégias que promovem maior participação, autonomia e protagonismo 

infantil.  

Esse processo de avaliação e adaptação constante das ações 

pedagógicas reforça a relevância de se compreender o brincar como prática 

educativa intencional, planejada e reflexiva, e não apenas como momento 

de recreação. 

Conclui-se que o brincar, quando intencionalmente estruturado e 

mediado por educadores atentos, constitui um recurso pedagógico 

indispensável para a aprendizagem infantil, possibilitando que as crianças 
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construam conhecimentos de forma significativa, desenvolvam habilidades 

socioemocionais e cognitivas e experimentem o protagonismo na sua 

própria aprendizagem.  

A experiência vivenciada pela autora na turma Infantil IV do CEI 

Professora Jakelline Santa Cruz Martins Barbosa confirma que o lúdico, 

aliado a práticas pedagógicas conscientes, é capaz de transformar o 

ambiente educativo, tornando-o mais estimulante, inclusivo e centrado na 

criança, este estudo reforça a necessidade de políticas e práticas 

educacionais que valorizem o brincar como eixo central do desenvolvimento 

infantil, contribuindo para a formação de indivíduos críticos, criativos e 

socialmente competentes. 
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